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A Celebração da Palavra 

FREI ROMEU n"LE, O.P. 

P ARECEU-ME mais orgamco mlClar esta rápida apreciação da Teo­
logia do Concílio Vaticano II pela Constituição dogmática relativa à 

Liturgia. 
Como todos sabem, foi êste o primeiro esquema a ser abordado no 

Concílio, como também o primeiro a ser aprovado e promulgado. Como 
dizia o Papa João XXIII, nada mais justo, pois que na raiz de tudo se 
encontram as nossas relações com Deus. Além do mais, era o esquema que, 
no comêço, melhor correspondia às orientações que o Papa desejava para 
o Concílio: muito rico em doutrina - como veremos a seguir - mas ao 
mesmo tempo voltado para as urgentes necessidades pastorais do mundo 
de hoje. Fruto como era de uma. renovação já iniciada no século passado. 
Parece-me,' com efeito, importante notar êste fato: uma das ·principais ra­
zões, senão a principal, que permitiram fôsse êsse esquema apresentado 
com as qualidades que eram as suas, vinha certamente de ser êle fruto de 
uma renovação iniciada na França e na Alemanha, já na primeira metade 
do século passado, e depois estendida a numerosos países. TvIovimento li­
túrgico que foi enriquecido com as vagas que lhe vieram da renovação 
eclesiológica, bíblica e pastoral. 

Justamente por isso, êsse esquema que assim vinha exprimir o fruto 
maduro de tantos estudos, trabalhos como também sofrimentos, se tornava 
em razão de sua própria estrutura um apêlo: que a História da salvação 
e o AI istério da Igreja nela inserido fôssem, por SUa vez, explicitados numa 
perspectiva profundamente doutrinaI, já enriquecida, e ao mesmo tempo 
pastoral. É o que procuraremos mostrar ao abordar logo mais à tarde o 
estudo da Teologia da Igreja no Vaticano II (1). 

(1) Esta exposição foi lida, e comentada, por ocasião de um Curso promovido 
pela CRB, em julho de 1964, para professõres de seminário maior. A ela. 
seguiu-se, na parte da tarde, uma outra exposição a respeito da Teologia 
da Igreja no Concilio Vaticano II. 
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Contrlbuto de Pio XII ' 

N ..... céId:>re Eneidica JlttJillct(W Dri lÓbre a Litll.p. pudtra já 
Pio XII .;ntclizar fIU"" pane de t6cio OSA riqueraj e lembra, upli<:i!a­
m ... te que"'o. pouivt1 mtende1" Lilmlia como omdo unicamente ~ <Q~­
P,"'O 11M 1.;6 , dI» F«';/'II ~IQI q""i, Q j"o.q";Q ,,'-.(iMlir .. omeN" .. 
u,",,~1) rogMIar dos rilos IOgntdol. Além do mai" éle ,u." liu u[1\l COR­
.. ~ oficial' re""Võ\<;lo lilúr,iea, oobrc\udo <11m a rt$t.u,..~lo da Se­
mana Santa, • que aauttnrou uma tfrie de medido. de m."Or ... m_ 
pdura ..... muilO Úl .... pa .... f..,ilila ..... fiéis a ~ici~ na Euc:o';.otia 
• noo out_ Amr.mmlOS. O Concilio. nlln~ do. Innd" procreo_ 
do rnoviznc:nlO Iililrgko IIWQ ültimoo oin'. anos. de modo puticular no 
pI_ puronol, • do beneficio m""· .... od da mmião em Ramo do. biopos 
do ..... 1Ido ift triro - oomo do dima «",uênko que al nõ ... -, pôde dar 
um ymSadeiro Alto em f I"Ultt. 

Posição da Liturgia 

I! .ssim que, desde " Prolmio da Corutituiç1o Sa(r(lllllK/u", CONd-. 
/i" .... ... Liturgia wm .s.ituada Q1I t<'l<b. • ,,'" riqueza. poia que por tia trilO-­
cif<d .. "., ..... lIivi"" SacrilkW .u. E"cari.rtid -" UOco .. OM. 411 lUIS ... 
R,j~~. (, 114) rlHÚ.lnoi dll MiMo ..... , uc,kf,I, ,.... qto. 1). 'iN 
utri- "" z-s .àlu • 1141 ","r IU "",";fUI"" <I .... '''10 d. Cristo 
• ti ,.. .. , ... "", .... tZll "" wrd~ Igr.jto , •. (I 2, REB, dannbro de 
19!5J, p. !I!lO) (2). 

, Assim tcnd,., <'sset ,;tos aacr.dot.. ~ li11lOi. WIIiv-eis dalil\ados a 
nOl inttenr na obra da nCISII. Redençlo. 00. obrigam imediatamente a abrir 
OI olhos ..... a vuta e misterioa per1ptttiva da história da ... I .. a~ão .", 
16<1& • lua amplitude. 

EMa ll:n:ja. que Deus já deixou ";slumbnor nO parai.., ttrrum" eu'os 
line.mentOl aIe foi eo!oando em Abnlo, pai de t"""'- OI cntllU, com 
Moisã, que emuwnI o po'tO e em IIOIIIe dêstt poyo .~e • Alianc;a " ... 
Ja~ prop6e; t$S1I 'i"'ia ... qual, ",";l"~ NU~ • d. "',.,.,'" Modo., fdttn. 
D~IU """""' ..... u."" ,..u IflQ.l' ,..of.',,~ (Heb 1.1). tendo porem d.e­
Cado .. ~""~ ti", , .... ,.. PfIiot< o .... Fillu.>, o VnH q ... ",I.~, 
,,","do ,no Estfrito S".'o, ~ ..-grli..,. o~ pobrtl, ,,'" NII'.~ ... < .... 
I rit", d ........ ,a.., ·'~o • ......., , ,~,viI,,<JJ~, Mrdu.~c>r d. D ..... • d .. , 
I"",,,,,, Cf 5, p. 9(1); _ mHn'II !lftja que Jesuo Çristo inuit .. i". que, 
,~ ... ~o de """ Espirito Paráclito, en~i.1o de junto do Pai, foi ofi. 
cil lm.ntt n"",lamada no ~ia de f'emooost •• , não é 110 emanto IItn~o o ger­
me de.ae Reino que só deSllbroehari vlr'llllnente na ~ernidi.de. ua ]C1"u$a' 
Ibn «Iu.e, ~,~ ti ,uni, ""!I';""" "D' '"«Im;"IIOtf\<)/, .. Hd. C.uto .s16 
,,,,/tv.Io d di",,,. d. D~, ".;"""" d", SUID' • do labfr.o6tlJo wrdodcirD 
(18. p. 91)1). , 
U) _ ... dtaQ600 • n1rtm , lnduçI.o do .. 10 <lo OOIIiOt'W'eIo puII\leoda 

... _ E'I U':k:e a..IIolta. d_ <lo lIA. w. "_1_. 
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~Ias se a própria estrutura divino-humana de Jesus Cristo o constitui 
Mediador entre Deus e os homens, - já que sita JHt11lanidadc, na unidade 
da Pessoa do Verbo, foi o 14zstrumento çle nossa salvação; pelo que, em 
Cristo ocorreu ({a perfeita satisfação pc nossa reconciliação e nos fo~ co·; 
municada a plenit,,'ie do wlto divino (§ 5, p. 991) ; 

- ainda que, por tudo o que acabamos de dizer, a vida tôda de Nosso 
Senhor e Salva::1or J eSllS, Cristo seja instrumento de nossa salvação; 

- sabemos no entanto que o mistério da Redenção se consumou pro­
priamente com a sua morte, ressurreição e ascensão. Sabemos que o ápice 
e o coração da Redenção é o mistério da Páscoa do Senhor. 

Ora, sabemos também que na última ceia, na noite ctn que foi entregue, 
Nosso Salvador institui" o Sacr:fício Eucarístico de seu Corpo e Sangue. 
Por êle, perpetua pelos séculos, até q1te voUe, o Sacrifício da Cruz, con­
fiando dessa arte à Igreja, s1ta dileta Espôsa, o Memorial de S1ta Morte 
e Ressurre:çâo: sa,:ramento de piedade, sinal di! unidade, vínculo de cari­
dade, banquete pascal, em que Cristo nos é c01n'lwicado em alitnento, o e~pf­
rito é repleto de graça e nos é dado o penhor da futura glória (§ 47, pp. 
1011-1012; § 6, pp. 992-993). -

Eis por que nada melhor para explicitar a doutrina e as orientações 
que nos vêm do Concílio do qu~ penetrarmos um pouco na riqueza do 
mistério da Eucaristt"a. 

Sempre antiga e sempre nova 

De passagem notemos que essas grandes !=nhas do mistério cristão, 
sendo elas as essencias, - e a Liturgia tendo como missão fazer com que 
na Eucaristia e por ela se opere a nossa Redenção, pois q'.te é o próprio 
Cristo na sua- Páscoa que aí está presente e opera - não é de estranhar 
q~le tôda a ren~)Vação litúrgica vá buscar nela a sua inspiração e o seu 
vIgor. 

Foi assim que nós vimos o carinho com que o Papa Pio XII se valeu 
de todo o trabalho do movimento litúrgico para in=ciar e ir levando adiante 
a restauração da Semana Santa - em que comemoramos de modo espe­
cial a Páscoa do Senhor; 

foi assim que com to:lo o cu=dado e o mesmo carinho ê!e iniciou a 
reforma do ano litúrgIco procurando dar de nôvo, sempre que nccessário, 
O devido destaque aos mistérios de Jesus Cristo, Nosso Senhor; 

foi ass:m também que êle suprimiu uma série de obstácu!os e instau­
rou uma série de facilidades destinadas a encaminhar um melhor ace~so tios 
fiéis à participação no mistério eucarístico. 

Essa perspectiva parece-me uma perspectiva cap~tal para apreender­
mos bem tôda a riqueza e profund:dade dogmática da Constituição sôure 
a Liturgia; e é a única capaz de orientar e de susí:entar a renovação litúr­

\ gica que ela vem consagrar e que deseja ao mesmo tempo ampliada e esten­
,,<, dida ao universo inteiro. 

Perspectiva que é igua1mente a mais inserida na· Tradição e a mais 
nova. 

" 
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Liturgia da Palavra e Liturgia do Sacrifício 

Apesar de uma série de imperfeições ,que encontramos ainda no rito 
sacramental da Eucaristia, basta prestar um pouco de atenção para nêle 
descobrirmos - hoje - elementos primordiais e básicos de doutrina e de 
vida. Vou assinalar apenas algum mais diretamente ligado à Constituição 
sôbre a Liturgia e por ela explicitado. 

A estrutura atual do rito eucarístico nos permite notar essa distinção 
qúe encontra sua raiz profunda no próprio mistério de Cristo: Deus quer 
que todos os homens sejam, salvos e que cheguetn ao conhecimento da ver­
dade (I Tim 2,4; cf. § 5, p. 991). Ora, acontece que o Filho de Deus que 
se encarnou não é mais apenas o seu pqrta-voz, como os profetas do An­
tigo Testamento, e sim o seu próprio Verbo, a sua própria Palavra. É 
n~le pois que Deus Pai se revela a nós, na unidade do Espírito comum aos 
dois, e nos quer introduzir no seu mistério. Assim sendo, não é de estranhar 
que o rito eucarístico integre, com a importância devida, Jesus Cristo pre­
setlte pela sua Palavra, pois é Êle mesmo que fala quando se lêem as Sa­
gradas Escrituras na igreja (§ 7, p. 993). Ao mesmo tell\pO o Concílio sen­
te a necessidade de dar uma importância maior a essa Liturgia da Pala­
vra: seja utilizando muito mais o imenso tesouro contido nas Sagradas Es­
crituras - escolha melhor e mais variada das leituras - seja facilitando 
ao povo fiel o acesso e a inteligência dessa mesma Palavra, graças à sua 
proclamação em vernáculo (3). 

Mas se a Liturgia da Palavra pode se apresentar como distinta da 
Liturgia do Sacrifício, ela não se encontra de modo nenhum separada desta 
última. Pois se Jesus Cristo é a própria Palavra de Deus, o Verbo de Deus 
Encarnado, é essa mesma Palavra que é a Verdade e que, mais ainda -
e se é possível assim se exprimir ----= é a Vida: lIêle havia v~a e a vida 
era a luz dos !to·nlBns. De modo que a Palavra que é proclamada e que re­
vela o mistério, ou melhor em que - melhor ainda - em quem o mistério 
se revela, é essa mesma Palavra que o c1l'mpre~ o ·efetiva. Por que não 
dizer: é essa mesma Palavra qüe se cumpre, se efetiva na Liturgia do 
Sacrifício ou da Páscoa do Senhor, da sua lvlorte e Ressurreição, para a 
salvação do mundo ? Dêste modo, a' Eucaristia é um todo estruturalmen­
te integrado, indissociável, em que a proclamação da Palavra de Deus em 
Jesus Cristo - que é Jesus Cristo - prepara e faz apêlo à consumação 
tIe~sa Palavra nesse mesmo Jesus Cristo, cujo corpo e Sangue são alimen­
to e bebida, Verdade e Vida para os homens e o universo inteiro (4). 

Tudo isso é um misterio df:' fé: m)'sterium fidei. Eis por que também, 
nos diz o Concílio (§ 9, pp. 994-995) : A Sagrada Liturgia não esgota tôda 
a ação da Igreja, p(}is~ a.ntes que os homens possam achegarvse da Liturgia~ 

(3) Se tomarmos a sério êste aspecto da renovação UtúTgica, que allâs lhe é 
essencial, sentiremos irrefragàvelmente a necessidade de uina iniciação .b1-
blica para (nós mesmos ... ) e os fiéIs. 

(4) Vamos ter que terminar com a casuística ,da. missa. que começa. no Ofer. 
tÓl·!O ... 
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jaz-se. mister que seia1JZ. chamados à fé e à conversão: t( Como invocarão 
aquêle em quem 1'ão creram.? E como crerão sem terant ouvido falar dêh? 
E como ouvirão se ninguhu, lhes pregar? E como se pregará se 1lingttém 
jôr enviado?" (Rom 10,14-15). Por isso a Igreja a""ncia aos não crentes 
a notícia da salvação, para que todos os homen·s conheçam o único verda­
deiro Deus e aquêle que enviou Jesus Cristo, e se convertam de S'eu,s ca-· 
minhas, fazendo penitência. Aos que crêem, poré'In;' sempre deve pregar­
-lhes a fé e a penitência, deve, além disso, dispô-los aos sacramentos, ensi­
nar-lhes a observar tudo o que Cristo mandou e estimulá-los para tôda a 
obra de caridade, piedade e apostolado ... 

Seria necessário insistir sôbre a importância capital desta prespectiva? 
Sobretudo num país como o nosso? Em que, por deficiência da evange1iza~ 
ção, seja em extensão como em profundidade, e pelo fato da penetração 
entre nós de ritos africanos e de fenômenos espíritas, além da descristia­
nização que já se propaga, o nosso povo é levado fàcilmente a um ritualis~ 
mo não muito longe do sincretismo religioso e ou então a cair pura e sim~ 
plesmente na superstição ? .. 

Em face das verdades comezinhas que a Constituição de Liturgia nos 
recorda, seria ainda necessário insistir aqui, entre nós e neste nOsso Brasil, 
sôbre a necessidade de uma catequese que não se limite à instrução reli~ 
giosa, mas que, pelo exemplo e pela palavra - "Jesus começou por fazer 
e ensinar" - introduza o -povo fiel na totalidade da mensagem e na. ple~ 

,nitude da vida de Jesus Cristo com tôdas as suas exigências? 

Glória de Deus e santificação dos homens 

Pois só assim, como continuava o texto que citamos acima, os fiJis 
cristãos tnanifestatn que não são dêste mundo} nUM sim a luz do mUndo 
e os glorif:cadores do Pai diante dos homens (§ 9, p. 995). 

Ainda aqui basta prestar um pouco de atenção ao rito eucarístico para 
nos darmos conta de como êsses dois aspectos - a glória de Deus e a re­
denção dos homens - aí se encontram manifestados e indissoluvelmente 
integrados um no outro. Com efeito, na Eucaristia, nós fazemos memória, 
junto de Deus Pai) da bem-aventurada Paixão de seu Filho, como .de sua 
Ressltrrel:ção dos martas} e 11la1:s ainda de sua gloriosa Ascénção (Cânon 
da Missa), já quc n/e está presente no Sar.Tifício da Mlssa, tanto na pes­
soa do ministro) pois aquêle que agora oferece pelo ministério do sacerdote 
é "o mesmo que, outrora, se ofereceu, na Cruz", quanto sobretudo sob as 
esPécies eucarísticas (§ 7, p. 993). Sacrifício cumprido, sangue derramado 
por muitos em vi..rta da renüssão dos pecad.os, e a fim de, que 'os homens, 
redimidos, alcancem a vida e a tenham em abundância. 

Que diremos depois disso? Se Deus é por nós, quem será co<utra ttós? 
Aquêle que não poupou seu próprio Filho, 1nas que por todos nós o entre­
gou) como não 1WS dará também com êle tôdas as coisas? Quem poderia 
acusar (js escolhidos de Deus? É Deus quem os justifica. Quem os COtl­

denará? Cristo J estes que morreu) ou) melhor) que ressuscitou) que está 
à mão direita de Deus, é qHem intercede por nós! . .. estoH persu.adido de 
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que nem a morte, nem a vida~ nem os anjos, 1te11l- OS prindPado,s, 1U?J1t as, 
coisas presente.s, nem as ftduras, ne111, as potestades, nem as alturas, "nem 
os abismos, nem outra qualquer criatura nos poderá apartar do am.or de. 
Deus, que está em O'isto Jesus Nosso Senhor (Rom 8,31-39). 

É por êsse motivo que a Igreja, dileta Espôsa de Cristo, sente a· ne­
cessida1e de manifestar, ou melhor, de dizer alto e bom som o seu hino, o 
hino de tôda a sua vida; da vida de todo o seu povo, à glória de Deus Uno 
e Trino: Por Jesus C1'isto, com Jesus Cristo, e em Jesus Cristo, é tributada· 
a Ti, Deus Pai Onipotente na unidade do, Esp-írito Santo, tôda honra e'­
glór:a. 

De modo que a Liturgia - de modo especial no mistério da Eucaristia 
- é pois com razão considerada como o e:rercício da função sacerdotal de 
Jesus Cristo, pelo qual, sob sinais sensíveis se significa e se rea[;za ... a 
santificação do homem, e, através do Corpo Místico de Cristo, Cabeça e 
membros, se exerce o culto público integral (§ 7, p. 994). 

Realmente, em tã-o grandiosa obra, pela qual Deus é perfeitamente 
glorificado e os homens são sant.ficados, Cristo sempre associa a si a Igre-, 
ja, sua Espôsa diletíssima, que iwvoca o seu Senhor e por Êle presta culto 
ao Eterno Pai (§ 7, pp. 993"994). 

Culto integral do Corpo Místico 

Durante vários séculos, e ainda hoJe no mundo ocidental - ou melhor 
de rito romano, -' vemos os cristãos se apresentarem no Domingo para .­
assistir à Missa, como se fôsse para assistir a um espetáculo., Nem mesmo' 
isso, pois que ainda com freqüência êles se encontram totalmente alheios 
ao rito sagrado que se está celebrando; como se não bastasse o mistério, 
e nós o transformássemos em realidade esotérica. Quando muito ficam os 
fiéis rezando sozinhos, ou em voz alta, e cantando orações como melodias 
que .pouco, se- integram - é o -ínínimo que se possa dizer -_,-na Eucaristia 
que se está realizando. 

Dir-me-ão que as coisas já estão mudando. Deus seja louvado. E já 
não é sem tempo. Nem é preciso nos obrigarmos a reler o Nôvo Testa­
mento a respeito; esqua:lrinhar em seguida as origens da Liturgia e a práw • 

tica que até hoje vigora nas igrejas orientais. Basta abrir o missal e ler' 
com um mínimo de atenção o que aí se encontra tanto no que se refere­
às palavras como -aos ritos. 

A Eucar:stia - e em tôrno dela os outros sacramentos e ritos sacra­
mentais - não 'é uma coisa do padre, do celebrante ou daquele que -admi­
nistra o sacramento. Pelo contrário, todo o desenrolar do rito eucarístico 
faz apêlo àquilo que Pio XII chamou - e a Constituição retomou - de 
"plena. 'cônscia. e ativa participação dos fiéis". Pois que êsse rito sacra­
mental em que se opera _ o mistério de nossa Redenção exige para que dêle 
beneficiemos que - movidos pelo Pai que nos atrai - demos a nossa adesão 
consciente,. rica da liberdade dos filhos de Deus, de modo que a vida de: 
Cristo se manifeste cada vez mais -na nossa própria, a ponto de podermos 
diz.er com São P_aulo: já não sou, cu, que vivo, é Cristo que vive em mim-o 



A CILlS.uÇAO DA PALAVIIA 

EII por <JUf- not diz a Constituição do,mitica: D~uia tminot __ MI. os 
Mh I".jo q". lodOl 'li fliJ #jo .. I~,u .quu. ,s-, c .... srio • 111 ..... 
/'<ltfki,..r'o tJo" f.wb'-'r6.s 1iI.,gicGs, qMt • p.6prio IIIIIM"~ I~ Li_gio 
erig. , a q1UJl, po, f6rrd lo BdNtNO, o t 01JO cml M ,MgtTarlJo .stolhida 
slU:trtl6c,0 ",u, genl. 1""'0, po"" d. ro~q"'tldM ( I Pe 2,9; cf. 2.4-5) I . ... 
di"i,,, , olwigaf/o (I L4. p. 996). 

Nio t 4-1Of. que duran'" looa . o:lo:bfaçIo da Missa o o:lcbr-.nlc uqu<1" 
• aprovação dos fi61; ttmI e oo:m motivo. quando, denlro do próprio Cãnon 
da Missa. êle .. dirige a 0.:. .. Pai. pelo .. u Filho e "a unidRde de um 
mUnlO Esplrito. para Iem~rar todos <>li pre ... nt .. ~.Io, 9"~i, T. o' ... tU­

_S, "" ..,jlltor 9"C Ilu ~r6".jol T. of"r.',n isl, _.ifieio I. ,_.­
nem tampooro. quando """ .. grados O Corpo e o Sanrue do Sftlhor. O 

niinittro 1'fOS"eg1ll:: Ei, par ",. SI1<M" "61 • Iodo O I.M PINO "'"'0 "OI 
1.",b.o,..ol • .• 

Ma •• para que in. istir? A doutrina hoje ji rttObrou O leU viCor e bri­
lha com IUI meridiana. 

Tal~Q """~ apena! """"I;u- tOda uma Km de ru.ci6Õef pa$lorais 
- .inda aqui pr..,hH d. doot riou _ e <ksti nada I transformar rm rea1i. 
da"" aquilo Que f"Irtence à próprio estrutura " "lO do r;lo tlU:' TLs!ioo como 
doa Mma;. """nmentos: O ICU aspe<IO romuildrio. m1 que a riuja .... 
sua tentidade - a da lern, como a do céu e do purpt6ria - '..u, .....,.. 
prorneIida; pois que da se ;'1/;01 p,lU I 11<:11 Chde de modo • .... • sua 
diltla Espõu.. a K\I povo consagrado, o Corpo de que Cristo é Cab.ça, 
~uma t>al.~n. o CrillO total. 

Vimos poder ~'o «Iebrar • Mi_, numa ,ra""" po.rte. "'" vu­
nãculo; 11m esf~ "ai ter de ser ftII~ido am "ÕSCao • fuer rorn 

. '1"" a. o:1cb~ lilÍlrgk, ... bendkiem _ rslOS <'OtIlO na, mdodiu da­
quilo q"" a culturI doa diverlOS po~os pOUl1i d. m~lhor; a eotnunhlo ",b 
dU3! cspeeies fica I"tori ... da 011 algumas cirt:tlnstancia •. ainda pouco nl/_ 
"""'0<\11. mas já IÍgnifiaotivui como, oobrtlu:Io, R .... i poder ~oha ..... 
19n:ja do Ocidente, e de maneira quase habitual, lo eMulebrorh. 

Llturcla f! vida erbtli 

A esta altun. do po.r= djfi,cil de maneira MIIh"",,-. pelo o;OtItdrio. 
acolhe •• afirmaçlo da Conotjml<lio, . .. a LilttTgio i " r~,..e ~ o q~,,1 
I'Nd~ .. "r';. d. Iguja, e ao ",cJmo I.,np" I " '"nt, dolU. "JiD~" IMa " 
''''' f6rfl' . Pois o, ""00/1,,,, .. ~'I6/ko' " IIrllmam .. ;11 .. , q~. 1000"s, fri­
IIIS ~I<I # e " Balismo f uM, I . J)nI. j~""", u . <11 ........ lo...",~ 11 OeM' 
"" .... io ~o I!p"ejo, IM,iâpmo do Souriflcio • co"",,,, " teio do SuA .... 
Cf 10. p. 995 ) . 

Cont.:lnto qU( ,,10 n", "'Iu",=o",,,, , a ,,'da IIpiri,,,.1 K<Io s. a~slriHg' 
tlni,om. nlr .I pa"kipariio da "'!pado Lih"gi<J. O cri, jão. clto",,,"o ~ 
o ot"OSflo ro",ujI6~;', dft'<, ..ao obJIOftI,. ,.tI .... ..... " .. rMbkttlo • O"'" .... 
Poi "" "!pUo; clJ. ar ... um rfltar, romo .......... <I ",#,,0/0. E do m.,_ 
",o Apd,'oIo "prrM,mo, qu, Irwmol Itmp" "a," .m NOISO tarp~ <I 
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morte de Jesus para que ta'mbém a su.a vi'da. se 'manifeste em nossa canUJ 
mortal (§ 12, p. 997). . 

Sem êsses valôres, a própria celebração litúrgica, e muito mais a" .vida 
que traz em seu "bôjo, se esvaz,ia; pelo contrário, quan~o impregnada" de 
lUlla profunda vida teologal e de oração, a própria celebração faz apêlo a 

nelas se prolongar. É necessário, pois, nós o vemos também aqui. integrar 
sàbiamente "os -vário.s aspectos do mlstério, distintos mas visccralmente 
unidos. 

O mesmo assinalaria a respeito da perspectiva fundamental e renova­
dora consagrada pela Constituição: a primazia de Cristo e de seu misté­
rio pascal, de modo especial na Liturgia sacramental; primazia a que de 
modo nenhum está habituada a devoção do povo brasileiro, com a sua pie­
dade voltada para tôdas as invocações possíveis de Nossa Senhora, e ape­
gad.o como que supersticiosamente a seus santos. Vai· ser 'prédio, de Um 

lado, uma .conviéçãÓ profunda relativa aos princípios que. dev.etlL nOltear 
a renovação; de- oütro> uma grande paciência e prudência. Cuidando de 
orientar êsse impressionante fervor· religioso para Jesus Cristo Nosso Se­
nhor, no mistério de sua Morte e Ressurreição; integrando no entanto tudo 
o que de válido vier carreado por essa piedade popular. 

Instrução litúrgica do clero 

Razão a mais para que o clero do Brasil trate de se preparar da me­
lhor maneira 'possível - e quanto mais rápido melhor - para assumir 
essa tarefa. Pois como assinala muito bem a nossa Constituição Não ha­
vendo esperança. alguma de que tal possa ocorrer (a participação plena. 
cônscia e ativa do povo fiel), se os próprios pastôres de almas não estwerem 
antes profundamente imb,ddos do espírito e da .fôrça da Liturgia, e dela 
se tornarem, mestres, faz-se por isso. 11uâtissimo nece~sârio que antes de 
tltdo se cuide da instrução litúrgica do clero (§ 14, p. 998). Seria com 
efeito ingenuidade trágica pensar que basta a promulgação dêsses belos 
textos para que a Liturgia se renove. 

Nada melhor nesse sentido do que ler e meditar, e buscar pôr em 
prática. os três parágrafos que a Constituição consagra ao 'assunto (§§ 15, 
16 e 17). Debatê-los-emas entre nós. a fim de lhes dar a oportunidade de 
pôr em comum a experiência ou as sugestões de cada um, em vista de um 
esfôrço sério e vigoroso, capaz de alargar, aprofundar e tornar mais ra­
diosa a renovação litúrgica da Igreja no Brasil. 

-........-.--..®~ , 

O pessimismo é, hoje, o pior ma! do mundo. Há homens 
cansados, derreados, vencidos, aos milhares, nas tempos que 
correm. 

É certo que não nos podemos manter, sempre. no mesmo 
níve~: a vida é cheia de altos e baixos... E a regra para 08 
transes maus é dada por Peter Lippert: "Não chorar, não se 
lamentar. mas entenderL U Carpir devia ser um ofício pago a 
dinheiro, como no paganismC!. 

P. ALOiBIQ PURTADO, ~.J., e~ Se o grão não morre,., 
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Morungaba - Estado de São Paulo 

(de 18 a 27 de julho de 1964) 

" ESQUEMA GERAL 

i - INTRODUÇÃO 

1. Problema Vocadonal no Brasil 
2. Finalidade do Congresso de Dirigentes Vocadonais 
3. Motivação da finalidade do Congresso 

li - HISTóRICO DO CONGRESSO 

JIJ - RESULTADOS DO CONGRESSO 

1. Introdução 
2. Plano Geral de uma Pastoral Vocadonal de Conjunto 

A) Visão geral dos objetivos específicos da pastoral vocacional 
lJ) Plano: 

1) O Organismo de Coordenação 
2) A ação conjunta: 

N. da R. - O trabalho que ora publicamos já foi encB.'m1nhado a Roma, para 
ser distribuído a todos os membros do Episcopado brasileL!'o. 

A última hora, acaba o Departamento de Vocações da CRB de adqUirlr·: 8 có­
pias do filme lO A Primeira Missa." que ficarão com as equipes regionais, as quais 
se encarreg8.rão da exibiçã..o do mesmo filme nas respectivas regiõeS. 
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a) Formar a mentalidade_vocadonal 
b) Despertar e descobrir o germe vocadonal 
c) Selecionar e cultivar o germe vocacional 

C} Conclusão, do Plano Geral 

3. Plano Trienal (de jnlho de 1964 a julho de 1967) 
4. Resoluções, Sugestões e Moções votadas pelo Congresso 

IV - CONCLUSÃO GERAL 

I - INTRODUÇÃO 

o problema vocacional no Brasil 

A TUALMENTE o problema vocacional no Brasil é gravíssimo: fal-
tam-nos 70 000 sacerdotes. para" têrmos o número médio de I padre 

para 1 000 habitantes católicos. Quanto ao número de religiosas a situação 
não 'é melhor: temos 11 a 12% da população católica mundial 'e àpenas 3%' 
de tôdas as religiosas do mundo. O Canadá tem, por exemplo, I religiosa 
para cada 150 habitantes católicos; o Brasil, 1 religiosa para 2000 habi­
tantes católicos.,t, Quanto aos religiosos não sacerdotes, não. temos dados 
precisos, mas sabemos que a situação é ái,nda pior. 

Não temos cálculos exatos de previsão para o aumento de religiosos e 
religiosos. Embora se diga que o número de religiosas esteja' aumentando 
em ritmo mais acelerado que o da população, deve-se ter em mente que isso 
se deve em parte considerável às religiosas que chegam do exterior. Ora, 
essa fonte pode secar repentinamente ou diminuir com o correr dos anos. 

Quanto aos sacerdotes, damos abaixo alguns cálculos 'feit~~ no CERIS 
do Rio de Janeiro :é claro que, como tôdaprevisão, são fallveis, pois ba­
seiam-se em dados muito mutáveis. Pelo quadro abaixo vem'os que, con .. 
tinuanrlo o aumento demográfico na mesma proporção atual,' o aumento 
de sacerdotes irá se distanciando de tal maneira que teremos aproximada~ 
mente I padre para 9200 habitantes no ano 2000, quando agora temos 
mais ou menos 1 para cada 6200. Isto é, a situação só poderá piorar de 
maneira' assustadora, caso continuemos com o mesmo ritmo de cresci­
menta do . clero. 

LogO_f" temos de· e~contra~ urgentemente soluções eficazes e duradouras. 

Isso só poderá ser conseguido por Um trabalho de co"junto. 
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Previsão do número de sacerdotes em relação à pOPlllação ' 

POPULAÇÃO ORDENAÇÃO FAlEClM· DO EXTE. Ui 'ICIROOIE 
ANO E DESIST. RIOR TOTAL rOR !O'IRD DI 

UIBIIANIIS 

I I 
1960 70 967 000 I 11 282 I 6 290 

I I 1970 95 262 000 I 2045 900 1 200 13 627 6990 
I I 

1980 127 873 000 I 2749 1007 1 200 16 569 I 7718 
I I 

1990 171 650 000 I 3690 1 224 1 200 20 235 I 8482 
I I 

2000 230 637 000 I 4 958 1 490 1 200 24 903 I 9 261 

J I 

Observações: Essas previsões foram feitas baseadas nos 111tlmos dez anos. 
!Para os sacerdotes vindos do exterior foi tirada uma média dos últimos quatro 
anos. Contudo, é totalmente imprevisível o aumento o~ diminUição dessa média. 
visto que a. EUropa começa a sentir também o problema vocacloIial. 

, Finalidade do Congresso 

E~tuda~' a ~ecessidade e as possibilidades de uma' UNIÃO ,de ESPI­
i?!.TO" de VISTAS e de ESFORÇOS para um Apostolado Vocacional 
DINÃMICO e EFICIENTE. ' , 

Motivação dessa .finalidade 

- Cristo o quer: Sejam um como nós somos um JO 

, -:-- A Igreja Universal o deseja: espírito do Concílio,;. 

- Os Sumos Pontífices insistem. basta citar a conclusão da alocução 
d~ Paulo VI, em maio último, falando sôbre a necessidade da união: 
Não, se lyçta de nós mesmos) mas sim da causa de Jesus Cr.isto)' 

- O Episcopado brasileiro também o procura: a CNBB é uma prova 
. e o ~.' Plano de Emergência", sua conseqüência; 

- Os ~eligi~s~s aspiram ao mesmo: a CRB' é um' resultado dêsse 
desejo de união; , .. 

- Unindo-nos; não só no·s· somamos, como nos multipHcamos; desu­
nidos, não só nos dividimos, como também nos anulamos, 
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Só o Amor. de Cristo pode gerar uma Uuião eficaz e . duradoura. 
Interêsses particulares levam em si mesmos os germes da desunião. 

Portanto, todos por um e um por todos, por G:le, com fi.le c n'Êle. 

LEMA do nosso Congresso: C ongregavit 110S in u""nt C"risti anta'· 
(O a"'OI' de Cristo nos uniu). 

II - HISTóRICO DO CONGRESSO 

Em Monm.gaba, Estado de São Paulo, do dia 18 ao dia 27 de julho 
de 1964. 

Convaca40 pelo Departamento de Vocações da Conferência dos Re­
ligiosos do Brasil e 

oficializado pelo Secretariado Nacional de Vocações Sacerdotais da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

Presidido por S. Ex." D. Orlando Chaves, DD. Arcebispo dc Cuiabá 
e Presidente da Comissão Episcopal para as Vocações. 

Abençoado pelo seguinte Radiograma do Santo Padre Paulo VI : 
"AI SOLERTI DIRIGENTI OPERE VOCAZIONI DIOCESANE RE­
LIGIOSE AUGUSTO PONTEFICE AUSPICANDO FRUTTUOSO 
LORO INCONTRO PATERNAMENTE INCORAGGIANDONE LA­
VORI PROPOSITI INVIA PROPIZIATRICE LARGHI AIUTI CE­
LESTI IMPLORATA APOSTOLICA BENEDIZIONE - CARDINA­
LE CICOGNANI". 

H omoado com as mensagens, aprovações e bênçãos dos Srs. Cardeaisp 

Arcebispos e Bispos, mormente do Presidente da CNBB e do Sr. Núncio 
Apostólico. 

Participa/./as : Quase setenta (70), pl'Oveniéntes de quase todos os 
Estados do Brasil; vários estrangeiros, sendo que um veio espeCialmente­
do Paraguai; padres seculares e regularés, irmãos e irmãs, membros' de­
institutos seculares, representantes das equipes vocacionais nos semi~ãrio3 
e casas de formação; os leigos também estiveram presentes com três re­
presentantes do Clube Scrra do Rio de Janeiro. Ao todo, segundo cálculos 
feitos, estavam representadas umas quarenta (40) circunscrições eclesiás­
ticas e religiosas. 

Malerial vocacional abundante foi apresentado e\11 exposições e pro­
jeções. 
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Clima de grande simplicidade, alegria, harmonia e união, coisa que 
convencionamos chamar (, Espírito de Morungaba". 

Temário: quatro partes: 1) Fundamentos teológicos, sociológicos, psi­
cológicos e introdução à Pastoral Vocacional; 2) Temas de Pastoral Vo­
cacional; 3) Ação Conjunta: necessidade --; possibilidade - organização 
-- plano geral - plano trienal; 4) Resoluções, sugestões, moções. 

OBSERV AÇAO: O cJ:itério para o convite foi o seguinte: antes de 
tudo, aquêIes que os provinciais indicaram como tendo tempo integral para o 
Apostolado Vocacional. Depois, os representantes de regiões mais fastadas. 
Em seguida aquêles que tinham a1gum testemunho especial. Por fim, seriam 
convidados os representantes de ordens e congregações ainda não constan-" 
tes da lista, mas, a esta altura, o número limite já havia sido superado. Por 
êsse motivo também, não foi possível convidar mais representantes de con­
gregações femininas. 

III ~ RESULTADOS DO CONGRESSO 

Introdução 

Considerando a gravidade do problema, e a urgência de uma solução 
eficaz e duradoura; 

considerando que outras soluções (tais como aumento do número de 
sacerdotes e religiosos (as) estrangeiros, aumento da colaboração dos lei­
gos, aumento de rendimento dos sacerdotes e religiosos (as) atuais. embora 
("ontribualll muito, são soluções parciais c indiretas; 

considerando que a úllica solução fundamenlal e cfetZ"·,,, é " AUMEN­
TO DE BONS SACERDOTES E RELIGIOSOS (AS) ORIGINA­
mos DO PAíS: 

considerando que esta solução di ficilmentc será atingida sem uma 
UNIAO de espírito, de vistas e de esforços de todos os que trabalham no 
Apostolado VocacÍonaI (sacerdotes seculares c regulares, religiosos de am­
bos os 8e.XOS, institutos seculares e leigos); 

considerando que esta -União dificilmente se concretizará sem um PLA­
NEJAMENTO E UM ORGANISMO de coordenação, 

chegamos à CONCLUSÃO de que se tornam necessários: 

~ Planejamento a longo prazo 
- Pl.anejamento a curto prazo 
-- Orgafllismo que promova e coordene os esforços. 
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Plano geral de uma Pastoral Vocacional de Conjunto 

A) VIS/W GERAL DOS OBJETIVOS ESPECIFICaS DA 
PASTORAL VOCACIONAL 

1. F armação de uma mentalidade vocacional 
a) geral: - quanto ao território 

- quanto às pessoas 
- quanto aos meios 
- quanto ao objeto 

b) correta e clara, isto é, exata. fundada, em plano sobrenatural: 
na Sagrada Escritura e na Doutrina da Igreja; em plano natural: nos da­
dos da Sociologia e de uma autêntica Psicopedagogia. 

2. Despertar e descobrir o germe vocadonal por meio de: 
a) oração, sacrifícios e boas obras; 
b) criação de um ambiente propício; 
c) contatos diretos. 

3. Selecionar e culNvar o germe vocaciollal antes da entrada nos se~ 
minários e casas de formação: 

a) formação de promotores e orientadores; 
b) cultivo e seleção dos vocacionáveis. 

B) O PLANO 

1. Organismo de coordenação 

Em âmbito nacional: Secretariado Nacional de Vocações Sacerdotais 
da CNBB - Departamento de Vocações da CRB, entrosados entre si de 
forma a coordenar o trabalho dos secretariados regionais. 

Em âmbito .reg:onal: a CNBB tem em cada região um Secretariado 
Regional com o setor. de Vocações_ Quanto à futura reestruturação. dêsse 
Secretariado Reg;onal e de seu setor ele Vocações, devemos esperar os re­
sultados da Reunião do Episcopal Nacional em Roma, durante o Concílio. 

A CRB terá em cada região um Departamento de Vocações integrado 
na seção regional da CRB. O Diretor dês se Departamento será um dos 
membros da Diretoria da Equipe Regional de Vocações, entidade esta sem 
vinculação jurídica, mas organizada livremente pelos promotores, recruta­
dores e orientadores daquela região: dela farão parte sacerdotes, seculares 
e regulares, religiosos de ambos os sexos e também leigos, especialmente do 
Clube Serra. 

Os regionais coordenarão o trabalho dos secretariados provinciais 
e diocesanos. 
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Em âmbito Id-iocesano. e proVÍdu:ial: a OVS se dinamizaria ou seria 
criado um verdadeiro secretariado diocesano anexo à Cúria. Nas provín­
cias ou equivalentes, procurar-se-á formar,· onde já não existam, secreta­
riados provinciais de vocações. Entrosar-se-ão os secretariados provinciais 
das diversas ordens e congregações entre si e com os diocesanos dentro da 
mesma diocese e com -os de outras dioceses da mesma região: assim se 
formarão os regionais. 

As equipes regionais (secretariados diocesanos e provinciais) coor­
denarão e orientarão o apostolado vocacional local. 

Em âmbito local: a OVS paroquial, os recrutadores locais. os orien­
tadores leigos, os dirigentes de clubes e círculos vocacionais, enfim todos 
os que, em paróquias, igrejas, colég=os, escolas etc., trabalham pelas vo~ 
cações - todos se entrosarão com os que trabalham na mesma cidade, 
decanato ou paróquia e juntos trabalharão orientados pelos secretariados 
diocesanos e proyinciais. 

OBSERV AÇOES: 1) Essa organização, ao menos por ora, não 
terá caráter oficial nem jurisdição. Será uma associação espontânea e livre, 
podendo ter caráter oficial se a CNBB e a CRB o acharem conveniente e 
-oportuno. 

2) Cada um continuará fazendo o seu trabalho na diocese, ordem, < 

congregaçã:o ou instituto, mas num clima ecumênico, sem egoísmos de 
grupos, sabendo que todo trabalho em conjunto será abençóado por Deus, 
com mais e melhores vocações para sua diocese, ordem, congregação ou 
instituto. 

3) Mesmo que, por parte de determinados grupos não encontre com· 
preensão para a sua maneira de ver, julgar e agir, cada grupo agirá ecumê­
nicamente, dentro de suas possibilidades e responsabilidades, pois 1tão se 
trata de ,nós mesmos, mas sim da causa de J eSlts Cristo (Paulo VI). Exem­
pIo: os religiosos e religiosas do Brasil são mais de 50000, contando o 
clero secular apenas 4300 membros aproximadamente; é evidente que os 
religiosos (as) têm muito mais responsabilidade e possibilidades para auxi· 
liar no recrutamento, seleção e formação do cler-o secular do que vice-versa. 

4) As equipes vocacionais em seminários e casas de formação e 
os clubes Serra continuarão com suas próprias organizações (internacional, 
latino-americana, nacional, regional, local) entrosando-se no plano em que 
estiver cada grupo. ~xemplo: as equipes dos seminários e casas de forma­
ção se coordenarão com os secretariados diocesanos e provinciais, de acôrdo 
com as respectivas direções. Os regionais dessas equipes estarão entrosa­
dos com os regionais da CNBB e da CRB. O Clube Serra, enquanto estio 
ve; organizado só nas cidades principais, entrosar-se-á com os regionais 
da CNBB e da CRB. Quando tiver uma Secretaria Nacional, esta estará 
em coordenação com os órgãos nacionais da CNBB e CRB. Por enquanto o 
Clube Serra do Rio de Janeiro se encarregará dessa ligação nacional. 
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2. A ação collj""la 

a) Formar a 'mentalidade -zlo(o(ioiw/ 

([a) Pessoas a a#ngil' de modo especial 

1. O c/ero. - Assembléias e reuniões de sacerdotes seculare5 e reli­
giosos (especialmente Movimento do .Mundo Melhor) ; cursos especiais de 
pastoral vocacional; circulares de superiores; retiros para o clero. Curso~ 
nos seminários maiores e menores c demais casas de formação; equipe 
"oeacional (que promova a formação dessa mentalidade entre os seminaris­
tas e educandos, ao mesmo tempo que os confirma na própria vocação e os 
prepara para uma futura pastoral voeacianal eficiente; poderão além disso 
prestar ajuda eficaz na confecção de subsídios, na pastoral vocacional, nas 
celebrações, nos c1ubes etc. Durante as férias poderão até fazer apostolado 
direto com as crianças e jovens ou até mesmo preparando orientadores pol' 
111eio de cursos. Além disso poderão fazer apostolado por cartas: corres­
podência com jovens que queiram conhecer sua vocação. Poderão contribuir 
1ambém em programas de ráçFo c em revistas e jornais. 

2. Os religiosos. - Do que foi escrito acima para o clero muita coisa 
5e aplica, mufatis tll-lIta,ndis, também para os religiosos (as). Nos institutos 
de pastoral para irmãs seria interessante se houvesse um curso de Pastoral 
V ocacional. 

3. Associa{ões e llf O'l/:flUJtltoS. ~ Especialmente: Legião de Maria 
(Praesidium Vocacional), Movimento Familiar Cristão, Equipes de Casais, 
JEC, ]UC, Apostolado da Oração, Liga Católica, Marianos e Filhas de 
Maria etc., Movimento do NIttndo Melhor, Associações ou Movimentos de 
Ex-seminaristas (dar-lhes uma finalidade voeacional: sentir-se-ão realiza­
rios), de Ex-alunos, de Cooperadores etc. 

4. Institutos e estabelecimentos de ensino. ~ Escolas, colégios, reli­
giosos ou não, particulares ou públicos. Especialmente entre professôres 
c professôras: cursOS especiais para êles, matcl·ial ,"ocaciona! que possam 
utilizar nas aulas. Poderão ser sugeridos a êles tarefas e temas, composições 
e poesias, lcituras, desenhos etc., tudo com algum elemento vocacional (pro­
moção do sacerdote ou religioso (a): aplicando isso aos alunos estarão 
formando 11ma mentalidade correta entre os mesmos. Fornecer-lhes tam­
hém subsídios audiovisuais vocaciona;s. 

5. Pm'uílias. ~ POi" intermédio particularmente do lvIFC, das Equipes 
de Nossa Senhora da Legião de Maria, das Associações de Pais e Mestres, 
dos Cursos para Noivos, nas alocuções de casamentos e bodas, além de ou­
tras reuniões de pais (conferências, retiros, festas, como o dia da mãe, do 
pai etc.). M ttito poderá contribuir também o Apostolado pelo Correio e o 
Catecismo para adultos. Rosário em Família pelas. vocações. 
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6. Jovens e crimtças. 1fuitos itens acima se referem também aos 
jovens e crianças. Além disso é bom lembrar o seguinte: - Catec:smo: é 
preciso que todo o catecismo tenha uma "linha" voeacianal (resposta ao 
chamado de Deus: para a vida cristã ou para uma tarefa especial no Corpo 
Místico). - Clube V ocacional: para tôdas as crianças e jovens que queiram 
rezar e fazer sacrifícios, ajudar e interessar-se pelas vocações, mesmo não 
tendo a intenção c1e se tornar sacerdotes üu religiúsos. - Escoteiros: forma­
çãü escoteirística é um campo fecundo para a formação de uma mentalida­
de voeacianal correta: aspiração à vida heróica, à viela de serviço. - CrH­
zada Eu.ca~·ística: bem dirigida, dentro de suas finalidades específicas 
(Reza, Comunga, Sacrifica-te, Sê apóstolo) é sem dúvida o melhor campo 
para a formação de um clima voeacional entre as crianças. 

bb) Meios: 

1. Enwntros~ reuniões, conferências etc. Tudo o que possa ser útil 
para informar-se, trocar experiências, planejar, coordenar etc. 

2. Produção de subsídios vocadonais: livros, revistas, opúsculos, fo­
lhetos, calendários, cartazes, gráficos, santinhos, cartões postais, cartões de 
boas-festas; filmes (encomendar no exterior, providenciar dublage.ns e có­
pias; realizar filme também aqui no Brasil), filminhos, slides, acompa­
nhados de discos ou gravação, músicas ou programas compostos, exect1ta~ 
dos ou interpretados por padres, religiosos, religiosas ou seminaristas ou 
que tratem da vida religiosa ou sacerdotal; programas de rádio e TV, pe­
ças de teatro e s/wtchs, slogaJ'ts e jil1gles; .exposições fixas.e itinerantes, 
materiais diversos que possam levar alguma mensagem vocacional. 

3. Concursos em colégios, seminários, escolas, paróquias etc. para 
cartazes, peças teatrais, slogans, sketchs etc. ( cf. muitos dos subsídios 
acima). Os melhores serão aproveitados, outros servirão de sugestões. 

4. Pregações em geral, semanas vocacionais, tríduos, palestras, círculos 
de estudos, retiros, missões populares ... 

5. Revistas especificamente vocacioll{1:is (não multiplicar, mas valorizar 
as existentes). ~ Uma para os especialistas (promotores, recrutadores, 
orientadores), outra para o público em geral, e uma terceira para os se~ 
minaristas e educandos; talvez uma especial para crianças. Poderiam ser 
editadas c impressas, em regiões distantes do país, mais de uma dirü;ida 
à mesma classe de leitores, mas com a faculdade de transcrever os artigos 
e notícias sem necessidade de licença especial. Seria a mesma revista, com 
ü mesmo título 011 não, com os mesmos editôres ou não, impressa e distri­
buída em diferentes regiões. 

6. Revistas não especificamente vocacionaú:, mas católicas. 

7. Cadeias de Rádio católicas (e também leigas) para transmitir pro· 
gramas vocacionais; na impossibilidade ou dificuldade de formar cadeias, 
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fornecer-lhes o material gravado, de preferência em discos. Ter em cada 
cidade onde houver essas emissoras um correspondente que será o elemento 
ele ligação entre o fornecedor do disco 'Ou material e a Rádio: será sua 
função receber o material, transmitir à Rádio, fazer a devolução quando 
necessária, combinar horário, acompanhar a transmissão. procurar patro­
cinadores, quando necessário, etc. 

8. Jornais, rev:'sfas, rádios, TVs leigos: através de jornalistas, atô­
res, artistas, diretores, gerentes etc., procurar penetrar 1105 jornais, revis­
tas, rádios, TVs leigos, para que divulguem artigos, entrevistas, progra­
mas etc. 

9. Correio: folhetos, opúsculos, mandados peb correio ou colocados 
dentro de revistas e jornais, cartas etc. Exemplo' alunos e alunas de colé· 
gios se encarregam de mandar pelo correio tais folhetos a determinadas 
pessoas, sem remetente. P.oderão ser folhetos de formação progressiva. 
Além disso tôdas as cartas que saem de determinado colégio, entidade, pa­
róquia etc. levarão o símbolo vGcacional, em forma de sê lo ou de carimbo, 
ou um slogan carimbado no envelope. 

10. Será confeccionado um Stmbolo da Campallha Vocacional para 
ser impresso em todo e qualquer material de propaganda vocaciona!. Sím­
bolo único para todo o país e para tôdas as dioceses, ordens, congrega­
ções, institutos, órgãos vocaciçmais etc. 

11. }vfateriais Vá1~ios: como canetas esferográficas, réguas, marca­
dores de livros, lápis, agendas etc. C0111 símbolos Olt slogans vocacionais. 

12. Solenização e publicidade das Primeiras Missas, Ordenações, 
V.slições e Profissões, Jubileus Sacerdotais e Religiosos, celebração do Dia 
do Padre, da Vigário etc. 

13. Visitas a serninários, conventos, casas de formação ... 

14. Clube Serra: incentivar, cooperar para fundaç~o e conhecimento 
do Clube Scrra. Trabalhar entrosados C0l110 êle. 

OBSERVAÇÕES: 1) Para que tudo seja feito em nível técnico ele­
vado: - conseguir técnicos em publicidade, relações públicas etc., que nos 
orientem; - entrar em contato com os melhores escritores, autores, atôres, 
pregadores, conferencistas etc. para que cada um faça alguma coisa nesse 
campo, dentro de suas atribuições e talentos; - procurar firmas comer-
ciais que patrocinem nossas campanhas. . 

2) O que ficou dito ·acima a respeito da formação de uma mentali~ 
dude vocacional (opin;ão pública vocacional) deve-se subentender: l11enta~ 
lidade .correta, isto é, não bascada em ilusões (padres, religiosos são sêres 
superiores) ou preconceitbs (deficiências de padres e religiosos generali­
zados, campanha vocacional é financeira apenas, seminários são ma"is. ou 
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Alóm do que ficou dito nos itens ela oração e fOfmuçào da mentali­
dade c que se hplica também para a seleção e cultivo do germe, vejamos 
alguns pontos: 

1. C1frsos de formação para todos ü::, que trabalham no apostolado 
yucacionul: sacerdotes, reUgiosos, relig·iosas~ sel1lú/G'risfas e leigos. 

Êsses cursos serão de preferência regionais para facilitar a freqüên­
cia. Procurar-se-á aproyeitar também dias feriados durante (I ano escolar 
para aquêles que só podem nesses dias ou nas férias. 

Ser;i di\'lllgado também um curso por correspom!t'>-ncia ou vários. 
cursos C011 (orme a classe de pessoas a que se uestinam. 

2. Fomentar a formaçãu de clubes, escvlas) círculos \"ocacionais. as­
sociações de acólitos, em tôdas as paróquias, igrejas, colégios, escolas etc., 
para o nível médio e o último ano do primário e admissão... para 
i:-;so formar orientadores, mCSIll0 leigos. para êsses clubes e círculos confor­
me o que ficou elito acima. inrlicando-lhes material, subsídios, métodos etc. 

3. Facilitar u exame mé(lico e psicológico dos meninos. rapazes, IIlO­

(~a:-> etc. que estão para entrar nos seminários e CJ.:::ias de formação; 

-L Para a execução do item acima procurar que na equipe regional 
cstcj,Ul1 integrados um ou mais médicos e psicólogos que possam servir nálJ 
só aos seminários e casas ele formação da região como também aos cluhes 
(' círculos. 

5, Incentivar os cursos prcparatór;'os) CO'1lccuJraçües,. retiros etc" ime­
diatamente antes da entrada, podendo os exames acima serem feitos nessa 
ocasião. caso não se possam fazer antes. 

6. Utilizar prudentemente da direção espiritual, pessoal ou por cor~ 
rcspondência, para seleção e cultivo do germe vocacional. 

OBSERVAÇOES: 1) Procurar que os clubes sejam registrados corno 
eJ1tjdade:~ jurídicas para maiores facilidades. 

2) Dar maiores pormenores neste setor da descoberta e cultivo do 
germe voc"'lcional compete às equipes regionais. pois és.;;;.es pormenores Ya~ 
riam d(' região para região. 

C) CONcurSA0 DO PLAly'O GERAL 

No campo de 5;eh'çiio e FOrJl/C/çào, após a entrada do candidato (a) 
110 seminário ou casa de formação c no campo da vi,'êncía da própria voca­
ção por parte de sacerdotes e religiosos (as), o promotor ou recrutador ou 
orientador não entra diretamente, Compete isso aos diretores espirituais, 
reitores, mestres e mestras, superiores e formadores em geral. Contudo po­
derá entrar indiretamente, especialmente os órgãos nacionais e regionais, 
Iwomo\'etHlo e incentivando os Cursos de Espiritualidade, Psicopedagogia, 
Djdática etc.; indicando literatura t' subsídios; fundando nas paróqt1ja~ {. 
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igrejas, onde seja possível, associações de padres, seminaristas, religio­
sos (as) e "clubistas" para fazê-los cooperadores de Deus no chamamento 
de seu filho; promovendo o auxílio de irmãos, irmãs e leigos para os seminá­
rios e casas de formação, seja na docência, nos serviços ou na administraçãq i 
por fim, embora não como ocupação principal, também poderão auxiliar na 
campanha íinanceira- para o seminário ou casa de formação. 

N. B. : Se fonnarmas corretamente a mentalidade vocacional entre o 
povo, êstc sentirá a necessidade de auxiliar a formação dos escolhidos por 
Deus para servir o próprio povo. Então tudo se tornará mais fácil. 

Plano Trienal 

Introdução 

·1. 1lste plano abrange o período de julho de 1964 a julho de 1967. 

2. É evidente qne esta divisão não será rígida,-podendo, conforme as 
circunstâncias de tempo e lugar, ser alterada em alguns de seus pontos. 
Muitas coisas deverão ser levadas avante simultâneamente, embora per­
tençam a períodos diversos. A ~ivisão visa concentrar oS esforços em con­

. junto para alcançar o máximo de rendimento. 

3. É um compromisso dos congressistas que- não obriga a ninguém. 
mas que convida a todos. 

A) I ANO: INFORMAÇAO E ORGANIZAÇAO (1964 - julho -1965) 

1. Informação. 

1 - Contatos pessoais epistolares, por terceiros etC., com: 
a) bispos, provinciais, superiores principais de ordens e congregações; 
b) recrutadores, promotores e _orientadores das diversas províncias 

e diretores de secretariados de vocações; 
é) diretores da Obra das Vocações Diocesanas e outros padres que 

trabalham· nesse campo de apostolado; . 
'd) diretores, reitores de seminários, mestres e mestras de novicia­

dos, como os demais educadores e formadores; 
e) diversas organizações, -movimentos e associações:' Oube. Serra, 

Secretariado Nacional de Vocações Sacerdotais e Departamento 
de Vocações da CRB etc. (Cf. Plano Geral). 

2 - Informação: informar.,.se e informar outros por 
. a) leituras, relatórios, questionários, estatísticas etc.; 

b) participação- em cursos, conferências, encontros etc.; 
c) assinatura de revistas nacionais e estrangeiras'; 
d) Boletim de Informação Vocacional (Noticiário VocacionaI); 
e) contatos mencionados' -acima. 
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2.. Organização 

1 - Organização dos Secretariados e. Departamentos da CNBB. e da 
CRB regionais; 

2 - Qrg~nização das equipes regionais; 
3 - ,Dinamização e fundação de secretariados de vocações e obras das 

vocações sacerdotais; 
4 -=-- ,fqndaSão .. e organização_: de secretariados provinciais e equipes voca­

" danais nos seminários e casás de formação; 
5 - Fundação e organização dos clubes Serra. 

3. Preparação dos cursos para o II Ano 

Nos últimos seis meses do período (janeiro a julho 65) as equipes 
regionais (em entendimento com o Departamento Regional de Vocações da 
CRB. e o Regional da CNBB) organizarão os cursas para tôda sua região: 
qualidade de pessoas (padres, irmãs e leigos) J local, convites, professôre,s 
do curso etc. para no comêço do II Ano (Ano da Formação) tudo estar 
organizado. . 

Far-se'á também grande propaganda do Curso por correspondência, 
que, mesmo lançado logo, deverá ter seu auge durante o II Ano. (Cf. o 
que ficou dito' no Plano Geral sôbre Cursos). 

B) II ANO: ORAÇÃO E FORMAÇÃO (1965 - julho -1Si66) 

1 .. Grande Campanha Nacional de Oração, sacrifícios e boas obras 

Realizar-se-á esta o ano todo, mas especialmente no Dia Mundial e Na­
cional das Vocações.e durante o Mês das Vocações (cf. moções do Con-
gresso e mais particulares no Plano Geral). . , 

.2. Cursos de formação 

Lançamento dos Cursos preparados no primeiro semestre de 1965. 

3. Preparação do "ANO V" (Ano da Vocação) 

a) Entendi'menta com todos os que possam contribuir, direta ou indi~ 
retamcnte, para o êxito do Ano da Vocação : 

- vários encontros das diretorias .das equipes regionais para coorde­
nar os planos; 

- com bispos, prOVinCIaIS, semmanos e casas de formação que pos~ 
sam dar uma contribuição mais decisiva; / 

-. çom colégios católicos e institutos de ensino católicos ou públicos 
que estejam decididos a auxiliar; 
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- com dirigentes nacionais, regionais, ou locais do l\rIFC. Equipes de 
Casais, Legiãi) de Maria, Movimento do Mundo Melhor, ]EC, ]UC, Cru~ 
zada Eucarística, Movimento de Ex",Seminaristas etc. 

- com o maior número po~sível de dirigentes -de Rádio, TV, jornais 
e revistas, católicos ou não; 

- com o maior número possível de escritores, atôres;' at:tistas, músi­
cos~ oradores etc. para que cada um dê sua contribuição no seu campo; 

- com firmas comerciais que estejam dispostas a colaborar OOm pa­
trocínio etc. 

b )Preparaçào do malerial (durante todo o ano) : 

bibliografia especializada a mais completa possível; 

- publicação de algumas obras que serão úteis, tais como: uma es­
pécie de florilégio de exemplos; um livro COI11 indicações sôbre tôdas as 
congregações e ordens, masculinas e femininas (talvez dois livros), e sôbre 
fl clero secular; um livro que seja uma espécie de guia para o apostolado 
vocacional; 

- -númerbs especiais de_ revistas. (for;net~~ _~.l!l~~terial às ,'i"evÍtitas ,não 
vocacionais) ; 

- preparar opúsculos, calendário único, caliazes, flâmulas, folhetos 
para serem espalhados inclusive pelo correio, santinhos com orações voca­
donais, etc. etc. 

, - filmes; se possível, realizar um aqui no Brasil - encomendar fil~ 
mes de valor em outros pa-íses - providenciar catálogo de filmes com o 
enderêço da respectiva distribuidora (filmes diretamente vocacionais ou que 
sejam promoção do sacerdote, religioso (a) ou seminarista) ; - providen­
ciar cópjas de filmes que não existem no Brasil; 

- providenciar filminhos (filme fixo) vocacionalg e mandar fazer 
cópias, quando já não existam; 

- providenciéJ.r a impressão àe cartões de boas-festas para o Nat.'tl, 
Páscoa etc. com d,izeres e desenhos vocacionais; também cartões postais 
para correspondência com temas vocacionais; 

- providenci(lr a confecção de um símbolo vocacional único para 
todo o Brasil, o qual será usado em tôda e qualquer propaganda voeacional, 
impresso também em selos para envelopes e fazer carimbos; 

- peças de teatro. s!,'etclls, :l.lttos: providenciar sua radiofonização, 
videotapes etc.; 

- gravações em discos também de alocuções, slogan ... , fatôs da Ês­
critura, da vida dos santos, casos contemporâneos etc. 

- providenciar.a·,g~a\'ação de músicas interpretadas ou dirigidas por' 
padres, religiosos (as) ou seminaristas e educandos religiosos, ou cujos te­
mas sejam uma promoção dos mesmos; 

- providenciar a gravação de missa e orações especiais pelas vo­
cações; 
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- realizar exposições fixas ou itinerantes; procurar inteirar-se .de 
exposições feitas por outros; fazer propaganda das mesmas pàra que QU­

tros possam imitá-las; 
- realizar concursos em colégios, paroql1ias etc. para todo êsse ma­

terial acima; 
- cOllseguií- tios autores, editóres etc. licença para execução, tradu­

ção, distribuição, sem direitos autorais. 

C) III ANO: VOCACIONAL (196ó - julho -1967) 

Será o ano do lançamento de uma grande campanha maciça de for~ 
mação de um clima, de uma mentalidade, de uma opinião pública vocacio­
nal. O ano do toque de alanne, do despertar, do tomar consciência, por 
parte do público em geral, do grande problema, de suas soluções, do que 
significa' o sacerdócio e a vida religiosa no plano da salvação. Será o ano 
do impulso inicial de um movimento que não mais ficará reduzido ao âm­
bito dos promotores, orientadores, alguns setores do clero, dos religiosos 
e de- uma mínima parte do povo, como foi nos anos anteriores. Dêsse ano 
em diante o movimento deverá ser de todo o povo cristão, especialmente 
daquelas famílias que ainda podem ser chamadas cristãs, de tôda uma co­
munidade paroquial que assume de fato suas responsabilidades no Corpo 
Místico, de cada sacerdote e religioso que deseja legar à Igreja maio de 
um substituto para o campo do Senhor, quando êste o cllamar para a re­
compensa. 

Os pormenores do desenrolar-se dêste ano serão determinados em 
reuniões posteriores. Em princípio é intenção de concluir o Ano Vocacional 
com grandioso CONGRESSO NACIONAL DE VOCAÇOES substituin­
do o Congresso Eucarístico Nacional, caso não seja êste realizado. /' 

OBSERVAÇOES: 1) Propositadamente muita coisa foi colocada em 
têrmos um tanto vagos; isso especialmente porque nem tudo pôde ser estu­
dado corri vagar e profundidade, e alguns pontos deverão ser tratado~ espe­
cialmente pelas equipes regionais; entre êsses últimos está o item referente 
aos cursos; êstes se realizarão em regiões diversas umas das outras não só 
pelas distâncias que as separam, m:1S também, e especialmente. pelo am­
biente sócio-religioso. Compete, pois, às equipes regionais especificar a mo~ 
dalidade dêsses cursos e métodos a serem empregados, além do local e tem­
po de sua realização. 

2) No Congresso foi proposta a idéia de realizar-se uma experiên­
cia-pilôto em alguma cidade do Brasil, antes de ser lançado o Ano Voca­
donaI. Isso será mais especificado na próxima reunião das diretorias das 
equipes regionais. 

Resoluções, sugestões e moções votadas pelo Congresso 

Damos a seguir as resoluções, sugestões e moções que foram votadas 
pelo nosso Congresso depois dos estudos feitos sôbre o Plano de Ação Con-
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I . E>:e<l1ar O Pb.no Trienal, aprovado pelo ConrrrUo de Dirigentes 
V~il do Brasil. em Mo. u"pba, SP ; 

2 . Empenhar-... na 1 .. ",:IIoç1o de s«n:ta.riadoe voacionai. 11m pro­
v,nciu própria. e alheW e na. dioxuu; 

J . Constitu'r equipeo rqlOllllis de pastoral de conjuntO) tm 'O<lQ­

~ lOb • ~ dot Dopamrnmt<>:l Vocacionais da CNBB e CRB, 
e<II unilo oom :as rupedi'O'U lItÇOes ~s; 

4. p""",""" cncontl"Ol ~,., dentro de sei. _ : 

5. P!'tIfIlOYa 11m encontro ,ettl do< representant .. <lu equipes ~ 
(iOMiI, loc<I qlK tivemn ,;~ comtituldu; 

6. Trabalhar para que h~i. equipes vocacionai. tII\ ,wnidtiOl maio­
TeI e nu ""51' de lormaçlo de nlvelluperior ; 

7. Ptdir ao SNVS e Departamento de V~ d. CRB • ""blicação 
de ll/tI Bolttim V<>ao<::i<>ml i11 lorma1 ivo, p-ra o qua] lIe mandem 1I00íe!u; 

8. PTonlo_ C\lnol ~il pIOra rel~ ~ maio-
rei, juftniaw c I~ ; . 

. 9. Mand... confeccionar um CUrlO por cor_pondiftcia ,,"na <>rim. 
laCb'CS ~i.; 

10. Mandar ClCrt>rer o Livro do Mo:-stre para orientador .. ....aocionais ; 

11 . Pedir ao SNVS e ao De(\artartteflto de Voctl~1IH d. CRB • e1abo­
raç$o de oma pasta de mal..,.411 "" ... or;"nu.~io de eurIOS, cnCOfltrol, se­
minal clt. 

12. Funrlar O nlaior número pouivd de clubes voo:aclonais no pci_ 
ruirio e eira dos ~i. "O mEdio; 

IJ. Emp:'nhar-ow. I\;l fwtdac;lo de <:Iubet Xmo em lMlos ., cidades 

""'" importantu; 
14. Comcmorv ..Jenonnmlc O Di:!. das Voa~. c .... poul'ld. O 

me. de maio il1lri", cnl KlU ido vocarionaL: 
IS. Imporu,r O fiLme "L'~l1i~", lu r La ROUle" IOlicilarulo os direitos 

de IOnor;uçl0 c c!ubwll"'''; 
L6. Recolher c nlandar par • .,. nacionais maleri.l I;lerh;o voca<"io­

nal .. ra radÍ(lfOlliu<:~O: 

17 Corneç1or desd(o j.i • l .. nsm' .... o de assuntos woca:ion"i, po:la Rá· 
dio Apared:b; 

18 Todos .., "","p' c> OUCIll • valorizar e .... iu.r OI ... bsldioo pro­
du1idoa OI" (Ol1jllnlO, 
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2. Sugestões 

a) Orações 

1 Solenizar cada mês o primeiro sábado, depois da primeira sexta­
-feira, como o dia das vocações; 

2 - Propaganda e divulgação do texto português das missas votivas pe­
las vocações; 

3 Campanhas de missas nos colégios onde cada aluno católico contri­
buirá com a importância correspondente ou mandará pessoalmente 
celebrar cada ano uma missa pelas vocações; 

4 - Nos colégios: campanha da meia hora de adoração pelas. vocações, 
cada mês, com participação totalmente espontânea por parte dos 
alunos; 

5 - Campanha de orações pelas vocações junto aos doentes com san­
tinhos e it1}pressos apropriados; 

6 - Enviar listas com nomes de sem:naristas para as OVS pedindo ora­
ções pela perseverança dos que têm vocação sacerdotal ou religiosa. 

b) F armação e seleção 

1 Trabalhar para inserir nos cursos de pastoral das casas de forma­
ção tecnológica aulas de pastoral vocacional; 

2 - Aulas de pastoral vocac.ional nos institutos de pastoral para as irmãs; 

3 - A equipe de São Paulo, sob a direção do Frei Marcelo, O.F.M., fica 
encarregada de colocar um artigo vocacional em cada número da 
REB; 

4 - Preparar os seminaristas com palestras e subsídios para que, em fé­
rias, possam promover e dar cursos vocacionais a leigos; 

5 - Acentuar os aspectos positivos na pregação e na orientação voca­
cional; 

6 - Que todos os promotores trabalhem pelo aumento das vocações de 
religiosas de congregações e institutos seculares que se consagram 
às vocações; 

7 - Lembrar aos sacerdotes a grande importância do confessionário como 
meio de descobrir e cultivar vocações sacerdotais e religiosas; 

8 - Em todos os encontros de líderes fazer com que seja suscitado· o pro­
blema vocacional; 
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9 _ p_ c inttn!in ... cu ...... de lonnação de noóYOl. ;"terin<!o 
nCIeI temas YO<"M:ionaia. Os _ em mc>Yimtnto. de cuai., como 
AlFC. Equipes de Nc..a Srnllora, "FncoIari", Mo'fÍtntnto di: 
G",.I tlc.; 

10 _' l't'\dr:açlo da idéia voeacjo""l ali todos OI movimento» apostóli­
<:0$ ui.tent~; 

! I _ PrOlllOVor et>«mt,OI an"",i. (I. KÔliw. n u h .. ". cliocuanu; 

12 _ Nu roi-*, populares aprcn".ilar para l:LIa. aOI SKerdotes e pov<I 
sObre o Inn. Kyoc:açlo"; 

IJ _ Cri.l.çto de flIuipes de mbIÕC01 e ~Iocos nos rqioo ... õs; 

14 _ Apl'<>Witar as reYistu ~. já exi>lcnlO: "ç .. ltrnoo Voes­
eionai.··. "Lanço; as ..wa" e "Mais YOOIÇÕeI" como ...,;';"los de 
fonnaçlo e fornodm.nto de luboidiO<J ; 

15 _ Que ... promotorq d...." 110",,10 •• pec;~1 3M adol • .:;.t1l1ea e I~ 

de nlvel médio; 

16 _ Abrir u po<Us doi lotIfI;niriol " ca&l! do: formac;lo ~ ... "';0"113 di!. 
jUYftttuM • do povo; 

17 _ Le. .... as profe5lÕraa • dlr _ allll>Ol trabo!"'" de pHqtIiu. q"" <Ia 

obriguem a """"m- _ U«rdoI ... miV- para. ~ in lor­
mao;;ôeI ; 

18 _ Ptut igi.or pai. e n.'" de ..".rdot"" e ... Iigiosos por ocaai1o de ' .. tu 
paroqu~i. : 

19 _ Quando "'" ~iag'nl. OI promoIo .... aprovei, .. " a opOrtuni"ade p"rn 
rwnir e !alar a ""is d. l.minari$\U. sw:rdot •• e rdigioN..; 

20 - lnctnt;var a 'u"doçl0 fIe Assoxiaç/ies Vocacionais, Oll~ de Pai. 
de Seminaristas e Rdirio«lL 

I _ Publ;""'r um livro .obre ai ordem, ~ e i" .títulos 1'<:­

tig>Mos no Bnuil; 

2 _ UI ;liu~ I'<:".tl$ e jorna;, calólims e nio <alól,COI ra"" 1 propa­
glnda VQCM:i"""j; 

3 - Crio. no» naciona" o D~l''''t.mento de Pllhlit;dôlllc o;Om a assu-­
IOria de técnicos no losunto; 

.. _ 0;r<:;10I autorais: foi uninin>e a sugutão palll q\lt OI autoru, ed:i­
tôru c soried:ao:ItI .brIm mio de ...... dir<:,tos ~ 1'1"" If.lIC 
lodos possam dindg.r lO """'imo """," OS _ionaio; 

• 
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5 _ Q,,~ I~ ""'''''''õq'''''' ao boletim inlorntalivo O! direil"" co" sc­

guido. ~'" ttlitõras est,~ng.ira.; 

6 - Que-in,ir,"" I~Ina. ,'OO.oo".i. nOS liYros • m.Mai. o:5COla", • • l" in­
.il)O.I",""t. ~, antol<>giu e .. I"dos de .,,"Ii,," lit(TÓ.,ias ('''8'''­
lõa: as Mitú",. FTD, Vo=. Sal .. i."" • • Lass:tl.); 

; C"I."d~,io Yoeocional: apre<t"lar às "'Iui~. regi()11~is para que 
o conh~,,,,, e" I""""&no,,, pelo 1'0\'; 

il AflOSlobdo .vor::t~ion"l l~la. cidio-."'i ........ locai.; 
~ Sllgori, ;", direç50 do "Calcei.mo São J""o" ~ multiplic.çio do fil' 

111 ;"110 sObr." Ordtm • a Mi.1i3 ~ .n~erir que lance", fil",inOOs sO' 
~,.., n "<><:"~~o e a "i<l,~ religiosa; 

10 Qu. os r.giol1"i. cou,ig"'" ""1~logos de filmes '·<><:acio",,;. com ,eu. 
rtsl'f:Cti,''''' COJI~nt"r",. ; 

J J - Que os r.g;emai. lenha", lilminha. oouoci ... <Io$ com disoos ."pli­
eoti VO$, I"'''' " lu&".I; 

IZ - Influe"ó", nO! ci,,,,--c:I,,\xs I"'. ptn.tração da id<:ia <las vocações ; 

13 Sugtrir ;, C .. uissão d. M';sica. Sa~", que utili .. " ",,;sioa j)QJlU!;I, 

vocaeionol <011 $I",. Gravações: 

I.. Na prólli,na ",,,,,ilo de "vi~o se escollta U"''' cidade de importân­
cia para experiênd. ·pil"!o de pr<>J>apnda, .. ""ndo a .ug .. tão do 
O ube Sorra : 

15 Que se ", .. nde ,-"O" I=io' ... r m" . '",bolo ~l'",5Sivo do ",ovi",e,,!o 
vocacional 110 Bra.il. 

3. Mu(ões 

J _ Moçã" :. CNBIl I'"ra <lU" cri~ ~. "'Iuif"'S reg"''''''' d.>$ Voc:,,,,-Õ03 
... " uni'o co'" a CRB; 

2 _ T rabtlMn,lOs para <l"~ .. ja liberado "'" sacerdote pôlra assi'lir e 
.oordenar o ,,,,,,'i"''''lIo , 'ocacio".1 dos SCI11i na';stas • casa< de lor­
mação em ~"'~;to """iou.l, ",n ,,,,i.o co'" a CNBO e OUI; 

3 _ Pttli, aos Sr • . Di,pos que o Di. Nao;;io, ... l das VO<.1çôes, já oficia­
lizado, .. ja Iam""", olkialnlente l"q><>ndo pelo ",ês de maio inteiro 
como "" oh dos voca~.". Çuamo a" Dia Mundial. don,ingo do 
)lo", Pastor, "1" ... "I"r " Sagm,1a Congr.gaçio dos S<min"rios a 
diiÍ<l,ld,d~ ,tal de c~ccuç5" «""'«:!3, ~Ia p'o~ imidade da Sem""" 
Souta : 

-4 - Pedir aos S ... lli,]>"" do fira.il que " ~rram.mo 00 Ano Voe._ 
cional em 19ó7 .. j" leito com '"'' Congre.." Nacio".1 de Voca)Õts 
... n "ma cid.<lo imporlante do pai., já que não vai h.wer o C .. ,g .... so 
Eucarí.tico Nacional ,,'" lÇl6S, ne", hot"'c o c.,.,gr .. so Naoio1,..1 d"" 
Yocaçõ<:. no Ceará .", 1963; 
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S _ Propor i CNaB 011 Reuni.o dQJI B'.~ que a oração da bênção 
"Deu •• Senhor nosso" ... ja .ublu.uíd. por um. oração vo.:acíona\ 
bre"". e~pn;s$iva e lit(t<gka, durante o Ano Vooacional. O ,"elmo 
propor ... " rot.~ão â O""';Q fiddiROn no ofertório da Mi .... ; 

6 _ Que m1 lôdas as nI(OT010na, aWtuétia. no Ano Vocacional seja 
incluído o 1=.: '·VOCAçoES·'. 

IV - CONCLUSAO GERAL , 
Com .,t. apr~n"'ç1io nlo quert!1\(I$ impor nada a ningtl~m. l1WI 

apo:na. "'por. 
Os co"gressi,tas '" eomprCHnet ...... '" pe$$OIIlmente a pôr .,n prAtica " 

que ficou dito acima. dent ro"" suas \IOSSibilidad~, enquauto 6,idítos. 
Aos Su. Bi."". e aos .uperiores reJigiOOO/l pe<limo. u""" bênçJo 

... """ial para ut. 1I0$S0 es fôrço e um apoio constante e eficaz pau que 
possat1lO!l levar ;tva"te eSse plano grandioso mas difícil. 

A lOdos o' outros, sacerdoles stculares e regulares, nlig'Í"''''' e reli· 
giosu, sem'nan!W, educando. e educn.nda.; aos Icig<>. que trabalham u •• te 
apostolado ou .., somem atrald<>s pan êle, a todo. h.emos um veemente 
apélo pata que doem ouvidos i VQ% do Mestre no J;m .<nM"' e venham 
dar'lI<>5 SUa tont,ibu'~io, mesmo que: ..,ja apenas paT\\ nos tornai' no q"" 
estiv,""tIIIS errados. Só au'm O apostolado vooadonal 110 Bra.il pod.,á 
l.,mar um i"'l"'lso que o I. "",ii a encontrar as ..,Iuções vcdadeira. e de· 
fi"i livas para o nosso grande problmJa. 

Tenn><l5 a. b'n?oo d. Deus, .em as qUllis lodo esfôrÇQ saia inútil, 
quando pudermos di.er com propriedad. : 

"CONGREGAVIT NOS IN UNUM CHRISTI AMOR" 
O AMOR DE CRISTO "'OS UNIU ! 

• 

.hIWJmOl (lUft 1I<>Ift t neun<lr/o <I l~r~l'" aprofundl1or" 
, con,oltnc/<l OUft .la dov. ler d, d mtl"'<l. d<> tuolll'O de tler· 

d4dtl "" oue t /tqdofra • !/1Iard4, " da mj .. ~o OU<! ~ ~,r· 
cer no mundo. AInda o~t •• <k ./(. n PT<>OOT O Aludo dft O""'· 
our "" ... 140 .... )!<!TUcular • • de co .... !4 ... ar a ",Ulud. (TIl, deve 
f<>mor n<",n'e O mund<> O"" '" c!tCllnda, '" /9r t1a li...,., n ... t. 
mom...,'o r.flet/r .~hre ./ "' •• ma. p",·a lO "" .. fIrmar 11<> 'o­
nhedm""l<:> doi dcr>lgn/os IIltItn", 110 .. u re",e/I<:>, ",,·a .'>CO". ,,,,< "'alo. '''''. nora ftm;a • maIor altl1rla "" cumprtmenro da 
pr6prla mll3<lo. e )!<!Ta """'111 .... ° melhor "'<ld<> /Lo ~d •• Itar. 
olb>o.. , melho·",. '" ..... ronj~l<:>, C<ml a hll",,,,nldttd. a ""e 
pe,Unct, .m!!ora ",,""" C<I1GCler ... prdprlol Inconlundft>tb. 

PA""" TI _ ... _ ... d .... ~_. __ 



o Educador no Internato 

PADRE ECKINGER, S. J . 

N. da R. - Retomamos, neste e no próximo nú­
meros da Revisia da ORE, a última parte do trabalho 
de J.N. Eckinger, S.J., transcrita de seu livro 
ffKatholische Anstaltserz,iehung", agradfK:endo nós 
mais uma vez os bons serviços de nosso dedicado 
tradutor Pe. Eetting, O.SS.R. 

NAO SE TRATA querer dar conselhos para todos detalhes e vicissi-
tudes do cargo de educador. Seria emprêsa impossível. Um prefeito, 

firme em seus princíp=osi arran;ar-se-á em tôdas as situações e saberá 
trabalhar com todos os meios. Não lhe será necessária -a- indicação con~ 
tínlla e minuciosa de regulamentos e de pequenas prescrições policiais; 
êle os descobre, pouco a pouco, por si mesmo. 

N eces~ários são os princípios. ~stes já foram dados na segunda 
parte de nosso trabalho (cf. Revista da eRB, ma'o e junho de 1964. pp. 
297-309, 355-372). Aqui, agora, queremos fazer a apEcação ao educarlor 
no internato. Repetimos que temos em vista sobretudo j avens sacerdotes 
e re!igiosos, e entre êstes também só principiantes. Aliás, quereríamos 
apenas dar ao novel prefe:to alguns prelúdios iniciais em prol de sua 
bela tarefa, para depOis entregá-lo a suu sorte. 

Debaixo de quatro olhos 

lVleu caro confrade. É assim que chamamos a você, pois nada con­
fraterniza mais a gente como a mesma profissão. E nós exercemos a sua 
por muitos anos .. Mas, supomos que você é ainda nôvo e inexperiente e 
entrou no cargo há pouco. Permitimo-nos dar-lhe alguns conselhos de 
amigo. Verdade é que a gente deve aprender antes pela própria expe­
riência, e que em livros nunca se aprende bem ass:m como é preciso. É 
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por ble ",ot ivo que na «1<1<',,<:10, ,,»i. q"c ",n q\l .. !q,,~ out,o ,amo, a 
1>CnOI" .. lidadc <lo educador i1l1!'orta mui!o, ",ui!lo.imo, ql1.1mo aO "1CeOS<>. 

Muitas ,'h .. jii di.",n"'" C<Jn""", no .... "o: "Ah, _'O: nCOle .. mn.! eu· 
1(&0, .,,, aceutua, ° I .. dn 1 ..... <0lIl c itKlividu,.1 d~ crí"n<;a, tam[,é,n se 10-

""I'''''' <11\ ronla um I""''''> a 1>e."""ali,l;utc: do r<l1I<'ador e SUA, individu.li_ 
dad .. ! ..... Poi. aqni, «>11\0 "un"", ,'oIe o :Icllígio: "Nem !,t<Io ~ JXlr:I 
,,,I,,,". ll1e deV., MI"", o 'I". "':ti. lhe convém. Qltai. os ",eios q1>e 111<: 
vão melhor. J,nilar. dá raraS vezes certo. Co"h""rrnos p,-.,Ieilos de ruja 
bõ<:::l 'lUA'" nuoca .. """'ou ,ulla p • .Iavra alta, ne", conlO comalldo nem 
COIno ceosura, c 8J>1'S3.' di$lo tôd~ a "'pao;"d" Ih., obedtti;t "" boa n>ente, 
A "" .. ""aJidade .: 'In. f ....... deito. <:Oul1<'<:"",OII outros que não """pa­
ram uma adruoeslaçlo nlOrou, qu.", feri"", qu;;n<lo era hora, e " gtttte 
Iheo obed<:cia da Ine.m" , I,,"na e "ingllm, lhes "'vou a mal. a a ""nona!;­

J.df, 'lu" IIOVanK:llte "Mnlilim" 0$ "",;os. O"'>õ' poÕ1: 
1.' COl1stl"o: wCOBno.sr~ IG ;Pl~"'~ 

Se você te", unI I<""'peromemo "'-1011110, ~rgi<:o, ale rí.pido, u$C-o, , . 
ma, tom ",odefaç.Oo. Se você ê de sontimento OOndO$O, qllioto, <1eixe ir",­
diar os raios de Stll. OO"d~d~, nWl .. . t.mbéul rorn 11I0de ..... çio. QutrtttlO/l 
Ji ... " .~it~ "'Ok~3 e OOnacheirice benl «>0110 vai-<lar-cerlo-assin', um 
bloco de g';lo se quebra .om "",,,.10. !IIU 1:""W,n ,Ierrete IIOb ~ ..... ios 
""." 

l,' C"lIJeI"o: I'Mrif;q~. " SN" ;111''''';0 

Nl0 {, ;510 uma <C11Su.--:I , .; """sel1>o de amigo. Só O bem W>J c,i"""a. 
c ".,t;, ,nai,. Nem K disc"te. 

M •• t",,,I>hl, nisto pode-sc ,t., um g:JIl>e '''' ar: .uidalldo só dos 
"oo".il1II011", S:!iba '1"" to<los '''''' lo,am <>l,ofiados • paro sere", .. !o· 
cados. r:: a<!IIHu 'lu. moi. _.uiw", de .,h'''''ç:,o, ainda ","i • . o. "m3-
l311dr«j", o. malcriados, o. V.pblllldos, <loo qn .. i. t"'los de ...... se 'lu.i­
>«1l1', ôsse. devo", se' por nssim di,.r os 5C111 favorito •. N~o porq l1(: n"" 
pre>l.", !>II'" M dn, "lO, porq'>e mais !"""i .... " de. vorr; _e Je otll' cuidados. 

Também "'10 .'a .. la",,,,,"udo d<"Sde o come~o '1'1(: os al""os "ão 
do .""ill\ eOll\o voe;; os 'lll.rin ver. Pois lhe foraOl tol1f",,1oo para cdu­
<a<;ao. Você é edu.a<!or dêk:s "".a <>lrr;gi-los. Se é ""-paz de :>Iguntll to;s:!.. 
OIos!re.., agllr.t. 

Também erra~o cotá e'l"'ra. SÓ """SÓ]" e al~.ia. Voe.! de.,.., ter 
."10' " .ntlL~l.as",o pela Sua profi.siio, "~15 êste entllsi •• nlO não <leve t., 
l13da de egoista; pois a d<'<:cpc;30 $<!ria bcnl amarga. O. frutos d. «Iuca­
ç~n oJIo "", ge.al de pouca alegria póO,a O «Iu ... dor. o. grios d" boa se­
",,,,,te 00 cor.><;ão 1111"'"'10 l1Te(:isam, para brotar, <le mu ito ,nais I",np<> 
'1'" o trigo nO can'l'" e I"'ra flori. , "'~;" ,inda, T~"I'" "~,,codo~, '1ue1'<111 
$CO"""r c coIhêr ao m .. ,.,o lemp<>. 1<10 "ao vai. E então ""'M<;",n • ""'!_ 
t ..... lar os a!m1Ot • $C queix.m da lorefa ingrata q"e lhes "",,"" nesla 
"i<l •. Nao '$$im, 

Trabolh~_ FaçI a .,lO obriga<ii" SC1l' e'""'='. Ma. não eSpere nada. 
E.ped.,lu>enlc n50 61"". ,~...ra ,to. cria"",. que lhe I» , <,<:em !toas e p«>-
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missoras. Em geral, antes dos anos da puberdade, nada se pode predizer 
de certo sôbre seu futuro. Elas são por assim dizer números de loteria; 
ainda não sabe quanto valem. Mas para dizer todavia alguma coisa - 'con­
forme a nossa experiência - aquelas. crianças, nas quais, foram postas 
as maiores esperanças e que foram tratadas C0111 desvêlo. especial, com 
descuido das demais, iludem ao degenerar ou pelo menos ao não produzir 
quanto se esperava. 

Eia pois! Purifique a sua intenção, isto é, deixe brilhar o sol sôbre 
todos por igual. Se há preferência, então para aquêIes que mais necessi­
tam. Purifique a sua intenção, isto é, não procure o sucesso efêmero nem 
queira ver resultados. Cumpra s.eu dever e entregue tudo o mais a Deus. 

3.° Conselho: seja. sempre bem educado 

Ora, parece desafôro. Mas não é. Ser bem educado e comportar-se 
perante as crianças sempre como bem educado não é de todo giual. Quem 
não é educador pode-se permitir sem prejuÍzo de sua boa fama às vêzes 
certas atitudes, que o educador oficial terá que evitar com o máximo cui­
dado. Olhos de crianças enxergam tudo. A sua observação é forte, não 
porém o juízo delas. Por isso, faça você mesmo também tudo o que tem 
de exigir delas. Assim está seguro e está o mais longe possível das aparên­
cias de falta de educação, como sejam palavras grosseiras, explosão de 
raivas, antipatia, mania de perseguição, falta de asseio, atitudes bruscas 
ou fingidas. Lemos algures que o educador não se deve deixar vencer pe­
las crianças em civilidade, e isto você faz não lhes respondendo à sauda­
ção. H porque são crianças". 

4.° Conselho,' seja homem 

Releia o que escrevemos na segunda parte de nOsso trabalho acima 
citada sôbre as qualidades pessoais do educador. E agora, alguns detalhes, 
alguns segredos da profissão : 

a) Não seja. mendigo. - Não mendigue de forma indigna o favor 
dos alunos-educandos. Nem indague ansiosamente (nem por via indireta) 
se estão contentes com você. (Você tem de estar contente com êles .. , 
não há remédio). Nem se pergunte a loJa hora se por acaso ofende aI­
guem. Vá pelo caminho reto, o caminho do seu dever. 

Reconhecemos: prudência e amor não se dispensam. lvlas você deve 
se interessar, o menos possíveí, por suas próprias vantagens. 

É uma grande diferença se em suas ações o preocupa o amOr por 
si ou o amor pelas crianças. Se é prudente para preservar de dano a .si 
mesmo ou a suas crianças. Como educador deve antepor o bem das criÇln­
ças a sua própria pessoa. 

b) Não seja falador. - Não sàmente nada dizer que possa chocar 
na bôca ele um educador mas, em geral, seja parco de palavras.! 

Em especial: não pense poder concertar tudo com fazer sermões. 
Aquêles pais que escre"em aos filhos as cartas mais compridas- não são 
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acmpre 05 meI~ na edueaçãu. Quantas vi_ vemos 'I'" as «iança. 
n .... lêem tais cartas ou 06 por alto e dqloÜl as passIlm pa .... a pV(ta, 
mal-humorados. Ainda 0<)1 rt:<:OrdamoJ de UnJa (pollCOl anos atra. loi 
assassinada) q~ leu a carta do pai, depois rugou, cuspiu em cima ~ 
joguu na cesta de papel. 

Máxima cautela ao ouvir queixa, <Ontnl alu""" ou prof($SÕTl: • . At<· 
dial". d oUm: p..rsl Não 56 nã .. adiantar "",hum juiw pr<>vi:IÓrio. mas 
nem meamo llIJI i portl: que fIOSI" ae, interpretado ""'"" curiosidade de 
'I"" ...... llaber maio sób •• " caso (tratar>(!"...., de superiores, p.-deitoe, pro­
fessôres) . E se tom de ""vir a ac:uoação, 1""00""'. sem todavia 'lu,,,,, 
aprovar tudo quanto se Ih e lu ao seu rodor, procure apaziguar os in;. 
mos ualrados. 

t) NIJtJ stja '"'' ',,,,ulll.,,. _ E ;&10 voei ~, quando <:astiga <;()m 

uma mio e <:Otn a outra logo quer mitigar lU"" • reconciliar. Com isto 
voe<: não alcança" ,espeito mas 06 " desprezo da. criança •. Nio seja 
{"",allM: que, dizer também, nlo se d.i"" logo amolece, pe>r lamúrias 
Ou por ligrimu do culpado . Principalmtnte, poré"" •• ;a ,,,transigem •• 
não ~ a nenlmma ameaça, quando se trata de eoisas cuja execução é 
,,~. . 

NOTA : tambóm a cri.lnça maio pt<Juena já quer mandar. dmuinar. 
O menino pelo muque, a m ... ina r>tla "..idade e adulação. Oponha ao m<:. 
"ino redob .... da enertia. A rnc:nin" tom.· .. il13Ce5Sivel e reservado. Aotim 
dominará a ambos. 

5.· CorostI"": SI;" sobr~MI'Mral 
Vi •• voei lnestnO unido coon Deu., .., qo .. conduzir as erianças pa .... 

jU!llo de Cristo . A propo;..ilO, a bela In.., de Santo Ambrósio (Domingo 
de Ramos): Ligotw$ "'aI p"i/ws c~'" ~.ri" ... No .. to1tral solvi "W ;..:". 
D_;m. So/viI . "' .. _..: optls,o/k<J.. Talis ",Nos, laJlis f/I·I~, I~m gratia. 
E#o '0& " lu. ~ POSSI< liga/or solvere. NiQ ~ a nossa ta!"Cla ma"~ nobre 
semlO$ redentores, liberta<lousl ~imindo e libertando a alma inlonlil 
daqueles pod~ru ""fa.<tos que a que1"W\ sedu.ir e dominar. Sejamos n~ 
meslllOS homens tobrcn.lIurais; et1liío a fôn;a do D.". atuará em nós e 
atravo. de: nó •. 

A tduco.o;ão ""","",a, sem a graça de: Deus e sem finalida<le sobre· 
nntural . fa.>: g .... ndes passos mas fora do caminho. M$;m ~con!eo:e que, 
apes&r dos i~es esforços, ela nio cGnstguc nada IItm ""lucr no ter· 
<eno natural. Deus uniu o lim natural e O lim sob<enalural tio inl íma· 
mente entre si, que um .em " OI,tro n10 vai. Evitemos ir ~Io ",eSlllo ca· 
minha. Mas tampouco dev.."os querer ,""solvor a tducaçio li>da oom ai. 
guns meios • mezinhas religiosas. Sobrenatu .... l deve ser tudo em nós, 
vida e ação, ossím sucn,,," as. istidos pel. GI"lLÇ& Redentora. 



o EDUCADOR NO INTERNATO 611 

o comêço (os primeiros trabalhos) 

1. Saber familiarizar-se 

Meu caro confrade, quem quer que você seja a quem coube a (gran­
de) sorte de um prefeito, sempre será seu primeiro trabalho: familiari­
zar-se com a situação, com o ambiente. Vef qual a finalidade particular 
do colégio, seus estatutos, o estado atual da disciplina e, antes de mais 
nada, - em primeiro lugar tanto em tempo como em importância -- pro­
curar conhecer seus superiores e seus colegas de serviço. Para êste fim 
será mister algo a mais que a simples visita de cortesia, na qual se tro~ 
cam algumas palavras de conveniência. Num colégio tudo deve combinar 
como num relógio e não podendo regular os Qutros conforme a sua opinião 
- o que como principiante não lhe convém nem lhe compete - tem de 
esforçar-se por "afinar" a si próprio de acôrdo com os outros, com os 
superiores principalmente. E várias coisas úteis irão aparecer neste jôgo. 
Até hoje nos lembramos do que nos fOl dito por um superior na primeira 
entrada na área educacional: é a seriedade conseqüente que conduz ao 
fim. Sempre seguimos êste conselho da primeira hora e o comprovamos 
como verídico. 

2 . Saber oUVir 

Bem. Há de ouvir também o "klatsch-colegial", o diz-que-diz-que do 
colégio. Ouça tudo, mas só com um ouvido . 

. 3. Saber sujeitar-se 

Também há de ver coisas que não lhe agradam ou que voee Imagi­
nava ele outro jeito. Suspenda por enquanto seu juízo por completo. Pois 
ainda não sabe se aquilo, que lhe parece como prejuho, não é de fato 
uma vantagem ou uma necessidade imposta pelas circunstâncias. Espe~ 
cialmente, quando vindo de outro colégio, seja reservado, prudente, estude 
primeiro as novas situações, e tente acostumar-se antes de proceder a uma 
mudança. 

4. Saber discr'ÍJni1Ulr 

Não pouco prefeito nôvo sabe fazer coisa melhor do que amolar e mar­
tirizar seu antecessor no cargo com perguntas sôbre os alunos. Desta in­
formação esperam êles, por assim dizer, tudo. Uma característica deta­
lhada, especialmente elos maiores malfeitores da classe ou da divisão, lhe 
parece a condição preliminar e a mais absoluta garantia do sucesso. Mas 
está tudo errado. Nada mais enganoso e dificultoso para um desempenho 
imparcial do seu cargo do que tais informações pormenorizadas. Pois 
você ouve muito bem falar dos defeitos dos meninos, mas não dos de­
feitos do ... educador. Talvez tal rapazinho mal-afamado tenha sido tra­
tado sem jeito por seu antecessor, e agora você continuará batendo na mes­
ma tecla errada. Talvez que sem preconceito algum você acertasse logo 
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com O tnwomcnto, e o ra!Da esta ria mudado.' Ou talvez OS "bon~nhDl" 
tenham sabido C'flgIInar seu ant"""uor, c agora vOC<\ COI,lia ",;!Q c .•. 

Mas mt!o nlio .., deve pedir informaçio alru,na iÓbT~ DI t<lueandosr 
Nioo diumol i,IO, mas t..u. AI,," ludo assim em (tfJ.I, c DO ~ luar­
.r.. ..... 'plena libtrdad~ do npi.ilO. A coiu. ,010 i P"icoa- Pois no ~ 
o lIÕ'ii> p ... fcito nIo ttln de banca. educador ma ....... Dlc oboc.ndor c 
ai já vai '!D1WtI" a situação de cada unI. Só um pre foito d ... jeiwlo e 
biJOn"" '1uer c:on~rttr logo 1>0 'iontêço todos os mau. c ",ntifica. todos 
OI oot;'." O prudtnte ohstrya c espe .... 

S. C ..... ~ lldj«hcillS 
Muito mai, impor"Ian«: f c:onhew" a casa c __ arndor ... Espe­

ciaJmea«: os lupru de ..... d_ OU de sua divido, onde iri trabalho •. 
.a. pr~ "matr" ..,.. tudo, em oda. leclllldura, com cada d,a~, e em 
ct.da .cayeta e .,n todo canto. Nada lhe de~ fi"". desconheei<lo. Rccomen_ 
d.."." 1 sua be~vola altrn;lo = "'Pf(:ial u pr;yadu c oulra. locaUda­
dto CICUSaI c etOOnderijOl.. A ~ ""peilo f~ contar o mais que puder, 
nunca ... btri deo ... ia a rapeilO. 
~ de..., iUh<netn todo O prCdio a um ' exame minua.- de cima 

alé abailtO c enlrar por tõd .. ' s portas; tarnbbI, O.J '1uanDl de música, OS 
oalt5el de l inbtica, as sal .. d. aula. os banheirOl etc. 

A respeito d •• privadas, .ind. urna nOla. Um ...,.,rdo/c, anligo ~ 
fei lo de. grande Mmi",;,rio cltriatl, d,- «rta vH 'lu., vU.;t!ndo um co­
lqio procura primei", as priY1ldlI dos alunos c, confonne as llIU oboer­
vaç5eo, O julpmcIIIO é faY"Oli.vd OU cIesluodivo:l. Quoem lem uperõéncia 
em edl>ct.Çio de intemato nlo lhe pode: nqv rado. 

6 . Jog~ • ..v;"""",a 
QUlra "';Igtn' • explora. se.á P"'" DI Clllllpol d. jogot c ""'" adja­

<:inci.as. Se nxleados de muro, qual ponto , ... il fácil ~ .... t .... r Quo 
casu na virinhançar na ... sr G:uWocia de UIQ belo • lcYiandadc juvtnil $C 

dlo a mio para ptrd~ T.l_ um colega lhe .. iba """"ar alto: per_ 
CUn! •. Qual •• titude dos moradores do Iu.car ~,.. (Om o ~r E 
agora para fora : q .... i, !io '" ,,~Ihor .. pusdosl F • .,._". primeiro oOU­
nho antes d. chegar lá oxn .. " , .11I~os, Ali, numa esqu;n. poo!tõca . há 
um bar. Ali, lia <;1Ir .... da CSlr:lda, um autbnlllto tom chotol.atc • tom ci_ 
p"o., Ai. uma ClIi"" do a:or.eio. Tudo coisas in'po:tanlt:S na "tida d. um 
rapu. Vá..,." O rdôgio na rnlo, ~ra .. her medir o 1..,,1'0 c • di#ánàa 
com uatidlo c 'rdUtr em lempo &em perturbar O """lamento da casa. 

7. l'NnIo a o/_mJor 

E agora volte para o rol""o. Há ",nta .oisa para fue. ainda. Em 
15 dias lenn i""m ... firias • cada . 1uno de, .. rea:ber >w lu,glr no ... Iio 
de estudo, no dormitório, no ,...rda-rou~. Quando êlcs ..alta...... du 
lirias, n10 dtve o pn:ftito pc<fUntar .... meni..,., mas OI rntni_ devem 
JlCrtUDlot" • é1c como $C I ... rudo e onde é O lupr de <:ad:t. coi .. 9; útil 
oe M 11m CO<1lUClooi .... rio ..mto. 
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As prilneiras dificuldades 

1. M.anter ordem com, autoridade 

l\1anter ordem que'r dizer levar os educandos a submeter-se de boa 
mente e conscienciosamente às prescrições que regulam o comportamento 
no estudo, no recreio, no jôgo, passeio, corredores, capela etc. Eis a prova 
de sua capaciJaue. A observância disciplinar é num internato o primeiro 
e o principal meio de educar a massa dos alunos. Se o prefeito não con­
seguir isso, não presta, apesar das suas outras boas qualidades que tenha. 
Tudo depende portanto se êle consegue impor a sua autoridade aOs meninos. 

Autoridade é o prestígio do educador, prestígio pelo qual êle sem 
dificuldade força por assim dizer a obedecer-lhe, pelo pêso de sua perso­
nalidade. Um professor que continuamente precisa chamar a atenção não 
tem autoridacle. Um prefeito que tem sempre alguns de joelho (de cas­
tigo) não tem autoridade. O número de castigos num internato é o melhor 
índice da eficiência ou deficiência disciplinar de seus educadores. 

Como se consegue autoridade? Difícil dizer-se. Alguns pensam que 
conhecem tôdas as leis da pedagogia geral e especial, que não são trouxas 
e que são suficientemente robustos para dar conta de um bando de guris. 
Justo. Mas ainda há outros fatôres no jôgo. Não é o saber; autoridade 
é uma coisa pessoal. 

E não vá acreditar que tamanho físico ou voz de trovão adiantam. 
Já mais de um Golias foi para o chão por um -pequeno Davi - e sem 
auxílio do Alto. 

Nem basta boa vontade. Até mostrar e provar com fatos a sua boa 
vontade às crianças, já passou o tempo, já foi tarde demais. 

E a tendência dos seus súditos, da camarilha entre êles, - e no co­
mêço é ela que dá o t0111 ~ é justamente explorar o lado fraco do nôvo 
superior. E a tendência é não de apoiá-lo mas em geral - consciente ou 
inconscientemente - de torná-lo impossível. 

Talvez lhe digamos assim: você terá muita autoridade, fazendo sentir 
a sua superioridacle pessoal (que você aliás tem... faça-a valer!). Faça 
sentir não só a sua vontade. Tôdas as suas atitudes importam: seu modo 
de andar, de falar, de olhar. Em tudo deve haver algo que faz a criança 
sentir que você lhe é superior; então terá autoridade aos seus olhos. Ao 
menino o educador se impõe pela fôrça da vontade, pela firmeza e tena­
cidade, por certa. atitude calma, reservada, que no dado momento pode 
lançar raios e coriscos. Quanto ao intelecto: rapidez e golpe de vista. Da 
parte do coração: justiça, imparcialidade a tôda prova e dedicação. Em 
tôda a vida: pontualidade e severo cumprimento do dever. 

a) F&rça de vontade. - Sob fôrça de vontade não entendemos 
aquela barulheira contínua de bravatas que torna o educador mais ridículo 
que terrível. Fôrça de vontade é a vontade firme de comandar, de ser 
obedecido, a qual se expressa pelo gesto, atitude, olhar e principalmente 
também pelo modo de dar as ordens e de exigir sua execução. 
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- O que mlnd.d 

l. As ortIellJ n10 "'iam fff'l~ntes; oenlo causam fQlio e eonfudo. 
2. Sejam bem pen$Mlat; .. ..,. _.." jUllU, r>eceIoÁri», úteia, pr.i.-

ticamo:ntc ueqiil..a.. nlo noci .... em lUaI conKqiiêociu. 
J. Uma ..e. dadas ... jam irro\'OgiYiQ e "niVUAllnCllte obrigatórias. 
4. ~YCIn _ modificadu, quando ... tomaram real e cnnd""",nte 

prejudidai •. Talvez !AmbéI" num cuo mI que. vantagem upefad.. nâo 
<ku ruultado e • ord"", fôr 10 mesmo t~mpo "",ulo grave e puada. 

S. Modo de Mirar uma OI'dmI: 
- dei,.... .doi" ...... , ...... nlO e nio insistir .. exetl;lÇ5.o; 
- indicar c1aralllftlte • euspeoslo da Ifi e qual • r.uio, loto é parti· 

cularmente uI;1 ou nec:tui.rio .." tiSUMOI .taImtt1!e cnndcs e 
perante aluno. ""';Ol't't: (" ma;, <.lu vo.. bastar! publÍC11r 11 
novas dcl:crmj~ .", ma;, cOIlH'ntidOl); 

- mesmo .... im, n10 ~r lOCO; Kndo poalvel, dein. pue.ar al_ -'-
1. A ordem seja bre~. Frase. longas n10 pqam. Snn p...,,j,mbUlos. 

e em , ... 1 tambén, lCm .. ~1 justifiaç1o. porque esll. fiei!",""I" IC 
;nrrrprm CCl<IIO d~. 

2. Uma ordm> clara .." _ txpresa&cs e bem delimitada.. 
3 . Seja da<b em vo>: alta de forma .al quo: todoa pos$&II1 ou"; • . Pa ... 

éstc fim .. r.tm ripidas ..-pd;ç&s da ordom da<b _ f~ brevu • \.li. 
va com ligeira. e"l'Iicaç&s. NIo te eoque<;& do. au •• " t ... 

4. Ordern decidida, com tal expruslo no tom, fOIIO, , •• to, que .. 
,apaz ~ja que O hq6ciO ~ sério e q~ Im> ~ano do: oI>odecer. Nlo U5( 
• forma do optativo mas o ;"'pen.ti.o. 

S. A execuc;1oo deve lU fOfltmen!e liJcaIi2ada. Pois ~ o que mtnQ­
la. roque """ po.~ & 01"" Rrenamente .t~ 'I"" tudo .. faça & ... , 

contento. Dar uma ordem e i"R logo <:mbon. do """v,m, porque entlo 
ou fawn nadA OI' tudo IÓ pela metade, isto ~, da. mesma maneira torno 
a ordem foi dada, "por alto" . 

6. A execuo;l.o exi~-ae Ik todos sem ex~o. Por Wo, abrir OI olhos 
e ver. Há .empn: algum que nIo ... ,end ....... ou 'l"e nIo qu.· ...... mI ... • 
der OU pttlWn que vale tudo Ibmmle par& OI outros, até _ pqados 
pelo peacoço .•. Contr& êsto ,ai. f. prcci.to proceder com rigor oob pena 
de Msmorcnar 'ôdI. • ordem. 510 OI ma.i. nocivos inimigot. 

b) T.I4IUid",k _ Tenacidade leimooa para faze. valer, Rmpn: c 
"""",,"Co 'puIo' de todos OI obtt4culol, ....... "f(IIItW C I etOQ~ """'P'"C 
de !>ÕYO. a . virtude da ~ia, especifica do educador. Paciência no; 
~, ..... ~. Ela hio ton4ÕS!e, <:OrnO ale'''''' pareemo =, em engolir 
tudo, .... dex.r passar tudo. em adiar tudo pa .. mait tarde e tsperar 
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tudo de um melhor futuro e da melhor compreensão futura dos alunos. 
Isso seria um desastre na educação; esta consiste sim em não tolerar nada 
de errado e de contrário à obediência e de recomeçar êste trabalho dia 
por dia de nôvo, com perseverança incansável. Esta firmeza deve ser tão 
forte que mesmo quando o educador relaxa alguma vez o elo da disci­
plina, a sua v ontade, qual anel elástico, ainda mantém tudo unido: um 
piscar dos olhos, um aceno de mão, e o silêncio está restabelecido . 

. c) Calma soberana. - Se quer ter sossêgo, seja também "sosse­
gado". Quanto pior o barulho em redor, tanto mais calma. Nem um passo 
dado com mais pressa, nem virar a cabeça para ver o que acontece ao 
lado ou atrás. Como o rochedo no mar revolto, em cuja imobilidade as 
ondas vacilantes se quebram. Não é isto a passividade por indiferença, por 
comodismo, falta de jeito, mas é a calmaria antes do temporal que prec.ede 
ao primeiro golpe de vento e dos coriscos. Sabendo seus educandos que 
você não se deixa perturbar em sua calma por suas atitudes turbulentas, 
que um golpe audaz não o traz em polvorosa, que é tempo e trabalho per­
dido fazer você "subir a serra", mas que não obstante o raio não tardará 
cair sôbre o Hmalandro"... então basta aparecer entre êles e lançar o 
olhar calmo e sereno sôbre êles e imediatamente se restabelecem ordem e 
silêncio. 

d) Circunspeção e decisão. - Quem é circunspeto cuida de todos 
e de tudo, mas neste cuidado por indivíduos e por particularidades, êle 
não perde de vista o conjunto total. Tratar só alguns favoritos "esperan­
çosos", enquanto os demais podem se arranjar como bem entendem, é. 
bancar vovozinha. Circunspeção é a ciência prática de saber o que agora 
se tem de fazer ou melhor ainda: prever o que agora talvez poderia ocor­
rer. Pensar para diante! 

E surgindo um caso inesperado, deve-se ter rápida decisão e não 
perder o equilíbrio. Não mostre sen embaraço. Não podendo aparar o 
golpe, desvie, isto é, silencie e não deixe perceber que viu ou ouviu alguma 
coisa. Mas fique de prontidão para outra ocasião. Pois o que deu certo 
uma vez, será logo mais tentado de nôvo. E evite por todos os modos e 
meios deixar envolver-se com certos tipos na presença dos outros em 
um bate-bôca. Fàcilmente pode você levar a pior e preparar à maldade 
um fácil triunfo. 

e) Desvído pelo bem-estar de todos. - Não deve poupar esforços 
para afastar de sua criançada tudo que é nocivo e deve pensar sempre 
como fomentar seu contentamento e seu bem-estar. Nada lhe deve ser pe­
queno e insignificante demais. Um sapato rasgado, um botão ausente, 
uma costura aberta no cotovêlo, uma pequena indisposição, um insucesso 
na aula, uma discussão no jôgo, um olhar triste, um olhar traiçoeiro ... 
Nada lhe escape! Assim os educandos criam a impressão que êles têm 
em você um pai cuidadoso e o tratam assim. 

Terminando o capítulo da autoridade pedagógica - vira e mexe como 
quiser - fica em pé a tese: a autoridade não se mantém sem temor, e 
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btt não ... """~t sem ..,~rid.de. E too.via .. b ... e nutde;" da. educa­
~l<I fica IIePlpre O amor. Di",: O amor da P"'" do. ed"",ndo.. E como 
"' tonRg\IC . ~~ amor 00. meniOOl sem ceder n .. n uma virgula da ..,..m­
dade? .li fieil ..". amoroso, l fkil M:r rifO'"O'O. Mas pn.licat" .. te>Wdade 
de tal forma. qlle ela não IÔlmnle nlo prcj,.lique O amor, mas ai'; produza 
O all!"'" ·e a .reiçlo dos a1u,.... ei ... difiruldadc.. 

2. Amar cDm ~ad, 

Pergunlam-OOI muitas Yi_ qual aistm .. ..,ri:> prderivd na educa­
~io coIqial - amor OU rigorr Nu eu pergunta não alinp o ..... do 
pl"Q/>Hma. A ma,. rigorosa severidade ~ ... """imo amor, .., da liver 
..., yô.ta IÓmenle o bem da criança. Cremoo atl e podia prOvi-lo ...,. 
di!i""ldad. q~ aOI educadortl "'''''1"0$ ..,r' dado em ano. po6lerio~, 
mni. gratidlo que 1011 OUlros, que por bon!bd. mal cn>pregoda deixam 
arra.o;w- .. ri<! .... Mas a dificuldade lôda está aqui: como pnhar O amor. 
o amoçio da aiança, por meio de ri""," e ......,;dade. 

Anlfi de ma;' ,,-da.. amor nIo se pnha adendo c tolerando o mais 
possívd. Amor verdadeiro nio pocIo <":Xistir Mm «rIO rtlpo:ito e estima 
da P""soa amada. Ora. êsle a>n1inuo ceder e deixar pu .. r é o meio nlli. 
g;oranti<lo plra perder a e,tima das crian~u . D."e po<ta"to "".er outro 
caminho, que .. ja COn>PlllÍvel ton' ~ridade. Diurno. pois: 

.. ) ~i. ricoroso. mas do albn do ~rio e do Ulil . O tennômc­
tro absolUlo do .,..10< da educr-çio nio pode e nio deve oer O rigor. n 
.... dade que nIo aprovamo. a .. ~ça que t\l<lo quanto se poaa alcançar 
com amor de"" . er feito lan,""m COI1' amor; porque ... im • criano;a fica 
mole e .. tar! tnlreglle lO rigor da "id,. sem prOCe<;lo. Mas dai tamlx'rn não 
1\01 tire a conclu!J.o q~ tudo d ........ exirido "",n ri&<><. I ...... diD :Ia: 
wllU[ Rigor ..... "'" quando condlLl: a t"'mo CQon n .... rapidn; e a>m 
maio certcu; e Kmfl'" quando f6r ne:euirio. 

b) n neeeu;irio quando .K .rata de diodpli""r nla ..... , n>uhódôes. 
Ntc.essirio q'lando boas ",Iavr .. de nada adiantam. Il mai. ripido " lnai a 
seguro no tl1110 com crian~a' rudes, .. iolenl", maklosa" leo.;"n ... fog05a5 
t de pouca ""'npr ........ o. 

NOTA; O lim da .., ..... Mlade nio ~ cor",ir - isto fica pua um l.-a­
tamonlo pooterior - mal ~;r e impedir. explodo du ""ixõts t 
induzir a "lai. rdluão e juloo. Só ma;" tarde SI: pode falar (:(In> tai, 
.Iuno;o uma ""lavra ajuizoda. Por Mq!,-,lIIO ~ka tem de apre,,,lcr antes 
que a sinW;10 nio ~ de brincadeira ; ....,';'0 oio insensíveis para _Ihores 
acnli""",u.. 

<) Nio li' dei". iludir com os belos uemplol da literatura pe<bgô. 
lira. Porque tm J'O"'I nós nIo lida"""" a>m tai. me"inos--modeloo que lá 
no. do deKri.OI. N., colégio, com uma grande percemagtm de alunos, 
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nada se .rr~nj. com aquelQ Iruques e t&niw ai; indica<lll, Ma; nl0 
tenha mb:Io, O rigor. btm pf"atic.-ilo roino deve, nlo ~tle lt crianças 
mal lhe. pam:e nalural e . tt neceaârio; e criançu mail "Olbrel, maio 
madUI'<U. Ol torUIideram como um bmtficio. Poli NO ;. criano;u lI1CI11>U 

que maia IOfmn quando ..... rdIeldiu natarw.is ...... rudoçu. 1aiJ.1Idadt. 
imoralidade nlo dOl ",fread ... par uma mio forte.. 1!. um "to, ;nf~i.· 
",rnle niOl Itmpre levado "" devida ronoidençlo; que a falta a. rigcr e 
diocil~;na nSOl favor""e ao:o ixm. ma. lOS maul el.",...,tos que deslarte 
conseguem impor-... 

d) l!Ufa du" ~ • oe~ri<bde_ Se ~ ~ ;pmenle 'igoro.:! para 
(O)IU lodos, ~ ninguhn .... tiri leU ~immtOl camo IIIDI. itJjusl~ 
M ... se I,~ta uma cr~ 1& com ~r e cutico. e un", OIIt .. IÓ (O)IU 

indulg';n.il3 e I:>ou p.Jav' .... entlo nlo se l<:In,; .... que a IUI ~idade 
esteja sendo repudWla con'O parcialidade e VOC~ ,i".trame"t. ooi.oo, 

A1;ás, exi(indo.-se um 1 .... mmIOl igual para lodos, nio quer i5l0 ex­
cluir ~ individuai&. Só quertmOl ,.."firmo.r que O educador 
Ilio se drixe ruía. por anti .. tiu .... limpai;" 111 eoaJha ""'1eU1 mêtodoo 
~ Um ab$oIuto iplitarismo (m pedqogia n10 ~ j_iç2, ~ 
injustiça . T .. t.r con f<>rrm """rito, ê Umbbn de justiça na pt<!"l:'lCÍa, 
Tratar con form. n="i<l.d •• u",a lei de prud""ci~_ Un, educador que 
a .. im pr~, nlo merece. ccnlu"" <:Ia parcialidade, 

.) ~idadc: ~ unir_", com elewao;loo da alma • do eapõrito, I!; 
qua~dade que falta lO pedanle.. 21. nlo ... be fuer di ferença eQtl'1! coi .... 
pi!'JutnU e coi .... g~!Ies. e - Ol que ~ pior - ele não ... 1Ie ver e ..--
Inr como coõ .... pequenas d o grand .. e itnporta~l" em vista do futuro. ' 
Na vida ". c.iança tudo ~ importante, Sua "'~sibili<:lade e .u. irritab~i­
dade podem tOfnar...., urna fonte de futura in felicir.bde; .... fllta de a~io, 
de .,.-dem e plano na vida - aro .. uma coia de $OUlCfIOS importância -
indicam falta de c<ln5ciencioeõdade. queda para prquiça t _sualio1;t& . 
E mo t o mal , O eduador pt<bnte nâo "" HlAS pcquorneus "'" Ol pri ..... 
<:lo futuro. IUe deve I ..... ver t ..... t,. ,.10 atIII ICU. educand.,. !Ob um 
lingulo maior, EnLio $tn, r~ e sua indiKnA'jIOl oôb", Ilhas ~\lena. 
I .. iam aq""lt Krande I~nc. de idealiimo • nlo deixariam de lhe gr."jear 
ainda maio. tin,,,,,I;" dos pequ<:nOS. 

f) Enliln, \'OC<Õ deye Itr um coração bom, Albon Stolt fala a tantas 
de ""rios Pff&1odor .. q..., ~m da palura de 1>WS oh para map._ Não 
haverá Il n,lx'm tais edU<:O.dores 1 C..tigando nlo qll<'ft'm fau:r bem, mal 
fazer dor; COm lICyer-idade nlo querem rorrieir nu. ler a lua Slllilfaçio, 
Não o fuem dente e proposiladament., Mal não sabem reprimir. salia­
laçio quando enfim apanham um umalandro" "'" flagrante; manifesbm 
certo enl ... iumo que '" vqnn<Ie at~ em ptlavl"II crandiloqiient .... quando 
pÕtkm entrtpt wn "",lfeitor '.., merecido CIIstico_ São poIio:i .... juízes, 
algo.z"": nl0 educa<:lores, 
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Me.! ""'O c:onfno~, quondo cutip., o culpado deve _tir que O ..... 
conçIo nlo c><ulta do: IIqri& rnu uncra de dor. E quando ~ ticor-. 
todoo dnmI di_: tle lu iMo .,; porque é prccioo; IIÓ porque pta da 
I(I!Dt~. E como c:on$t(lliri. provar e d(mOJl.trar isto aos sous educandos? 
Ros~: fazendo O que j4 diRemos at~ I(OB. E .... is uma coisa • 
.a imporr&nte. No tralo indindual a>m cada um, I~t ~ tOda 1'UerYlI, 
lejl cordial. Atri.s da porta do R\I quarto, tire I> CHato Dficial e .. ja 
pua os ....... aluno. Imiro e pai. Deixe vale. I bondaIIo, quando nJo há 
perigo plno a ordem ~raI. Ouça O que _ ...."illO qlJtr dizer em .... 
dcsollpa e em ..... dcl~ ... Ajude oempre e quando puder em palavra. 
e aç1o. 

E ""'ia, esteja amo disto, KIlt aluno- não oe I>lendcr~ DOm SUll 
-.idade, mal contario mai a tarde DOm O1'CUlho que po..tfaTam tm sua 
mio por uma (acata ticoro- e que eles mesmos ainda tbn .. udada &0-
q"*' Iempot. 

3 . Ed",(JI' por ..,;p4w 

Ainda uma te"",ira dificuldado. quc espcra cada novato nO carco de 
ed1lC2dor, lem de se. diocutida aqui: • vicil1ncia. EI. ~ prõpriamcnte 
em primeiro lup •. Vod foi c:Iwnado pua O colégio para exttm' I \Oi­
cilinda . Ordo:m n.io J>Od<' exiuir .tem que alCu6n vigie e que rtlpollSl._ 
bilUe 011 culpadot e que os <lobre queiram OU ... 0 qutinm, sob O jugo 
ddIa ordem. Plor«e Itr coifa 1'-01 'I'" não di IU\Ii(a dor de CI~, .... 

~ .Igo di lM::ílimo. li: a glmte deve soer educador 1\0 colégio e nlo IÓ o de­
lopdo da policia. o.:vc".. • .; I principal em ... que Ie devo: üclarectt em 
_ abeo;a, • abor, • dil~ ml~ edllClldor de ~ e poIic:i&l d. 
coIécio- A diferença exõlle na int~io. na direção e no uso do .eu poder. 

O policia quer apanhar os tnnJfTcssortt da lei e alcmori.UOll. O 
p...,reito idtm, IÓ que nio d"" fitar IIÓ nmo. O policia IJS& de esperteza 
• de \Oioléncia. O pro/cito tem de rtc:OTr.r lambêm .. v~'" i esperteu; 
t fôrça, jama;". O policia prende O crimin.otO e procura apnnder do caso 
para o futuro é o .... modo de lira. li(lo da experibocia. Pa .. o prdeito 
tamWm pod~ It. muito util f ica. con"-ndo li pista. do CCTto. !!duandos 
.... o, lI1U ~Ie lem de ir muito, muito mais 101,,,,; tle é e fica oemp"" .... 
primeiro Iupr ~oc:o. E isto lIlUda radiealmente I situaçio e .. ponto. 
de orisu. Di.tnlO!I poiS! 

a) EYite do todo • impress10 do: querer ap.nhar .... !!dUCIndos ..., 
Ibcnnte delito a fim de pode-I .. dilciplin.r depoi. i. :rontade. Que ~Iet 
.. ibam que \'OQ!, 011 vigia dili,.ntemenle; que nunca est""lo squroo de 
Mlrpri:su ; 'I'" """'"' por Ion&;o lempo 1'10 poderi .... eng:anado. Mas que 
.. im mes<no, ;,1eI C""em de lua presença o:m Ru meõo e quando culpados 
O lmIem como pai • mie. E a fim de que pttm de ..... preIeIIÇI-

6') Evite tudo que ~ Õlnprf:sslo dc policia. Evite I\ldO isto: "'Iuê1e 
andar i. " lerpmte" (andar com cal",,, e Rm barulho nlo ~ rulejar); Ii_ 



." 
aT opiando. de toc:aia, 31m de elquônas e portas; investipr a.rtciras, 
caix .. , malas ele. tem necessidade, IÓ pelo CÔIt<I da upi~; "'.-. 
Ilona, indiocretamenle certos alu"Ol! e propagandista_ do di • .que-di'-<\1Ie 
o:olqial : inlromder-H "'" assuntos lamili.aro. do menino, OU .t" nu 'Iuu-
16ea de COI\.IICio!""iL 5<crulol de o:lnICÍã>ci', '~OI por dolo OU por 
I~ do lima injustot, roubadol; c nlo I"" tnzcm ben" O alUllO '" 
antipatin com .ocC; e que adianta mlio dat-Iht """'~? o.. mão 
de um ladrão ou nplor. ae nlo o.ceita mait nenhum COfIKIho. 

Que se con .. mçam DI educadores que IÓ • confiança Ihtl prq>ara a 
'-se para .. educaçlo. Que IIbtt muito. tunbêm .., c<lueadOT SÓ di <J,or 
de cabeça. Que t melhor ptnsar " melhor de 1<'''' educando,; do 'lU. sabor 
errol dêl .. e nlo poder ajudar. Certa",ente então maio IC tsfor~ari .. por 
ter • confiança. dêlea do que" segrâlo de luas cooocib>c:ias. A lim de 
que tImôl crÔl.~ lho: o laeça confi.ança, 'I"" possa conlÍlntm1Vtlc oIbar 
noI _ onvr... ela den poder pensar que ... rtas fnq",u.u dela lhe são 
cIescoolhetidaa. Por liso «ImO rrlU<2dor """"'"' mwno. de arl3nC&l" doi 
nosoGI ftIucandoo ItITtOOs que melhor ficam para o ouvido do conf~ 
do que pa .... " 16'0 do pre!';I<I. E " lucro distor A ..;. ficou a .1qria 
e otimismo no noloSO trabalho, c pua • c~ fk<lu a ronri..-.ço. em nós. 
Situaçl0 m.lh .... nlo há. NÓt .. desejlrnot lambem par. voo;, 

t) Em ...... xeun6es de vigilinc:ia voo::ê bri YÍ.riq deIcobertas. 
J)q>mde agora _ ai aproveita: _ tdllClOdol' ou tonIO jUi1 de di­
n::ito~ Distn tambim poderá deduzir qllal O eopiritn que o CUia __ seu 
cargo; e wnhfm aGI _ . a1u"", nlo tteapo.ni ~ obsenac;f.o. Um _ 
pio t.nal por muil" nul ..... A1 ~ ri um mminn oentado nn estudo, 
O ,,~ri. IÕbre (I livro, a. ~ IÕbrc o joelho, o peito ~tado 11'" car­
Idra, (I dorso curvado", (I que vai la.e.? Se voei <! educador, !lio lhe 
eKl~Tá O =; te "10 <! educadoT, " .... enxerga, Se <! educado.., .dmoes­
la a criança, talv,," alt oom cnt<> rigor, ma. palernalrntnte, para se .... 
lon;:ar por uma atitude melhor, pon:jUC: ~judica ~ 5\1& .. ';de; ."dimt. 
lalva tamhfm a ..... cadftra t J'U"" adianle . 8 uma coisa pequ.ena, ..... 
manil,,",. o seu cuidado pelo bem do. crial>Ç1l. Outro <! " euo em quo: a 
obtcrvação lhe <! 0(;Ui10 para uma ccnsu... amarp ou atê Um castiCO 
para a criança. Ou pem.a que a crianço. do perttbe ~ dilcr<:nÇ&1 De 00"t0, 
como ",,'t, se un .. mcip mão lhe ""UI. pc! .. roslo, (lU OUlra mi .. IIoc: 
blle na caTa. 

Usando pai. de lua vigilWa como edu<:aOOr, .,,110 ,. .~ presença 
nio lhe senI incômodo, ..... UfU!; bêno;lo, ICOItumando-a l ordtm, pre-<e­
nindo falI», corri(indo fali,*,". 8 ~ a finalidade cucnciaI da vifilill­
N. E a fim de qui: da seja de p ..... eiIO, '""'" deve dar t6da a ... pu­
-'-

Sóbno (I método 4t. yigilância há ririas opini/ies. Uns quen::m (muitu 
veu. por rdalWT1tnto OU por covardia) deiur passar ludo até que apa-
reça alguma desordem maior. Oulr,," porém querem "hote!!" I"", .... ci ..... . 
Nlo damOl louvor a UI. método ...... """aideramos (I primeiro como ..... . 
prejudicial. Pois ~ do critt!rio doi ......,.,. aluno.. E ~et penwn 
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om ~I '10e u .CIIloi$:as 'lhe o prc.leito deixo. ....... 8t;m dizer ruda nio 
têm importância; oenlo êlc teria dito alt- c:oõ... Ou êlel pm .. '" 'lhe 
âe n10 ,,;U nada .... 'lhe .. iu mas n10 quis dizff nada; tm todo o CU<> 

togue dai 'lhe ama tr~ do rrgu!.amenIO nio ~ peri(Ol&. Ono., am_ 
bQ u conc;luJ6es sio perico-. porqhe a desordem iri' craeu e ~n­
UI" cada d .... NOS5O conselho port.nto: 1110 <:uti,ar ~pre logo, mas 
mOlilnLr por wna pala~rinha OU um olha., gQlo ou le;';lo, tua desaprova, 
çlo.. Nada de .. janü." maltrial. A paciôncia tm üis aMuntol lhe .. ria 
mal ~ribulda. 

d) Ainda um ullimo conllClbo: cuide--w, meu aro CUl ltadt, de '1_ 
!"to" bar>c:ar diante doi alunol prefeito tal Que DÚlluán tapeia. Paio lHo 
...... pro..d-Ioa dircwnente • tn.n"C, 'o dandcsti ..... E com que pra. 
=1 Aemdite, muita roia se lu atrás de luaI _, Que Yd j.mais 
ficar' abeJIdo. Uma boa diJcipli ... ~ale mais que OI mclhorQ ~ 
c ' chaYQ; todavia n10 .. deixe enC ..... pela luper lleie lisa ele uma di$­
ciplina Ulcrn~lnc boo.. E lo'\! ê prudente, .ja de acôrdo. Diga a<>l "'''" 
.lunOli que nlo .. ria tio diflcil tnganar VIX:1l; mas quem quer que i!!to 
faça , o faz em 5<U pr6prio prejuizo. AIoim pdo """00. não aprcciarlo 
dtpOia a Sua tevW>dad .. como façf.nhu. 

(C,,,,..,,,; .... ,,6~ 1tII ..... ,,) 

MAIS UM COLaGlO QUE ABRE •.• 

Em PaD.ambl, E.'Itado do Rio Grande do Sul, eata em vias 
do conclusão um prêdio de llnhaa lllOdrnlu deatlnado a col~: 
rio. 1: grande o 1nter6sae da população local, .ooretudo entre 
.. tnOçu que Querem Cazer leU curoo de ensino norrnal.. AI.ra­
v& da CRB, 'Im] ,o Piroco mesmo " procura de lrn1b proCes­
a&u Que possam' ..tr dirigir o navo estabelecimento, o co­
LtOIO NOSSA SENHORA DE FATIMA. Além do mais, aeri 
Celta "total doação por escritura pUblica de um tem:no com 
urna área de cinco mil metrCIII quadrados e com ali bentelto­
riM e:odstentes". 

E.'Iperam08 que surja a congregação deaejada, pronta 9, 

atender. Para o pró:odmo ano esco!ar, o povo de Panamb! Já 
poderé. benef1clat« da educaçio dada por IntennMlo das 
bondoeas Innã3. Qualquer comunicado, dlrlgl-Io" 

Direton. da CRB. 



Serviços Proeuratórios 
A Conferência dos Religioso? do Brasil criou o Serviço de Procura­

doria com a finalidade precípua de bem servir às entidades religiosas. O 
grande número de processos a nosso cargo atesta a grande receptividade 
que esta iniciativa obteve, logo de início, junto às instituições religiosas. 
:nste Serviço vem sendo continuamente aperfeiçoado, seja pela' especiali­
zação dos funcionários, seja -pelas constantes melhorias que vimos intro­
du:dndo, visando atualizá-lo para melhor atendermos com presteza e efi­
ciência; qualquer exigência dos Ministérios. O .objetivo é sempre o mesIl.10: 
o de bem servir. 

É portanto, dentro _dêste .espírito, que nos dirigimos às instituições 
que. nos honram com a sua preferência e, em geral, a tôdas entidades 
religiosas. 

Damos, em breve resumo, o movimento de 1964: 

Até .0 segundo semestre de julho, a 
CRB protocolou mais de 6 000 processos. 

Em vista do. grande número de instituições que deixam de requerer 
seus auxílios, por não terem dêles conhecimento ou por outro motivo qual­
quer, achamos aconselhável, nesta nossa participação, fornecer sugestões 
que serão sem dúvida de utilidade. 

Para as entidades que ainda não se utilizam de nossos serviços, seria 
de tôda a conveniência nos comunicarem quais as obras mantidas pela 
congregação. Por ocasião da publicação do Orçamento da União, podería_ 
mos localizar êstes auxílios, no caso de a entidade ser contemplada, e co­
municar o fato ao interessado, enviando-lhe. as necessárias instruções para 
a sua habilitação junto aos Ministérios. E, para, melhor ilustrar ,0 que fi~à 
dito, já tem acontecido não têrmos fichado determinada subvenção, ,em 
virtude de o nOl1;1e não estar relacionado em nossos arquivo~, ,qu.a1.1:do. n~ 
verdade se trata de obra perténcente à congregação ou sociedade da qual 
somos procuradores, 

:Muitas vézes a entidade nos cientifica da existência de um auxílio 
no meio ou quase no fim do ano. Neste prazo exíguo é difícil conseguir-se 
resultados satisfatórios, apesar do nosso interêsse e esfôrço, É do conhe­
cimento de quase tôdas as instituições que uma v~rba não requerida den­
tro do exercício em que foi consignada fica escriturada em "restos a pagar". 

Logo após a publicação do Orçamento da União, e ao ter conh~ci­
menta de que foi contempiada, deverá, a instituição, providenciar os do­
cumentos COl1l: brevidade. É grande o número de entiÇ.ades 'prejudicadas 
por negligenciarem éste detalhe. O Serviço de. Procuradoria da CRB co­
munica· no princípio de cada ano às entidades, de cujos processos está 
encarregado, a existênci2; das verbas. E não é demais lembrar que, após 
o recebimento de qualquer tipo de at.lxílio ~ederal, tôda instituição está 
obrigada, à devida prestação de contas. O não cumprimento .. desta exigên­
cia dificulta e até mesmo impede " o recebimento de auxílios que estão com 
seus processos completos. 
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AI cnti<bda 'I"" c.u-= com OI -.. pn:: e r_ ~uuidos, at .... 
d.oo. t ~IO babili!adoot, Iet'io as lrimeioos beneficildu quando da. 
all1onzaçlo do f*P'I'C"to. 

Pdo fato di: dekonl~ • ma ........ de con(c<XÍOfIfI. ~tos, 
,~ é motivo para protelarem " r<'querimento de SU1I verb... O 5(orv*, 
de Proc:urdor;a <SI! apto t 110 inteiro dif{lOr du entidadet !"1'li,õow.s para 
""ponder a qualquer <:(Insulra • rUl'f'ito di: subv.nçõea. 

e. comum <:00"'" U r>OUa mrrtfopondêl>cia, comuniea<;io de que a~ 
A r de • ill$l.ituio;ão ler ~do Ira ",iteraç&.s nouaI, l\l(I foi poUi~ 
preparar OI documento. p« falta de tempo ou por esCa. ela .obruar~ 
pd:a de ~ Não pamDII em dli.ido ui . firmaçlo; IptnQ insistimos, 
ml bendiDo da casa tdieiou., 'I'" é indi~~ dor prioridade • êst. 
aI . ..... to. 

NÓI, 'I'" dii~e _ noo Minist(rios, já Irmos ouvido <"O­

~1.íriO • rf:5peito. E • inlerpreu.çlo dada é de 'I'" ume duinterêsse 
por parte da. !nslituiQÕQ. Cumpre corrigi r êsk mooJo , de proced<:r, nlo 
IÓ pIOra ti",. a fal." imp •• saIo de que ... entidades nlo necusitarn de re­
CU .... , <:<JmO Iamoo.. J'Ilra ,110 estimular por parle ~ ór,l00 """,ma­
menu.;1 medidas em ~ia que, se conc:reti%ad .. , trariam prejuízos 
inc&lculbei. _ rdigioooo. 

SoIici ........ " oI:*quio das inAituiç6cs 'I"" ii utilinnm <to. ...,...,. 
Rn'içoe.. mas que presentemente nio " fazem, que __ n;quem, para 
delO .. uual~ de __ aTqum.. Quando • entidade re:cber carta 
_. fa-ror escb.~ te i' tem outro prow~ OU Me eIIi trataruk> 
do pl'OCleUamenlo dirdarncrrk. 

NkI 1I0OI ~ nate comunicado q ... lquer i~t"ito de critica .. ~ 
OU lquela e~t~. Eslamoo npondo .. situação do procaam""to d. vCT· 
bt.1, t~! <:OrnO ela .., apr~ta. ~moo que se........,. devidlomente comp"'­
endidol. E pa ra finaliuT, muito esperamos ~ coboboraçio cto. religio$os 
para· que o Seryiço de P rocuradori& prouig .. com • s ... funçlo de 6 .... 
,tnIir. 

Lu" G!OlO!1 Roow.ul:S 
P~«wotI"" 



Sentido da Pastoral 

Pa. VII."h .. o R...-. NnTo. C.55.R. 

O QUE 8 PASTORAU PulonI, tmentlida mono ação, ~ tudo aquilo 
,,_ 10<100 nót f ...... ..,., ..,.,.., pulÕra do <Moho de Cristo. l!. o 

oomplexo daqudas ati-ri<Wla, atravós daa quais, .... I,"'ia t pda. 'mj., 
Crio!Q Ifttiu <> mistêrio d. Sal ....... io • • implantaçlo do Roino de Deu .. 
que.., desenvolvt, a~ 'lue se cumpra lotalmente o plano divino t te ma_ 
nifeste. Cristo na plenitude de...a glom., Cristo total, Deus tudo em Iodol. 

TOda a a<;io putOtaI Rio f. ~ O cxcrdcio da triplôcc {unçAo :nu­
s"nia. '11«' Crialo eontinu:a :o le'Q. :o oftito a1ra~ da Igreja: miHlo 
de Proftt. , de Sa.tertlotc, d. R.i. 

Missão profética, pda pala" .... .", tOda, :u oua. formal,. Tut ..... unho 
IUlO1li<:ado pelo siDlll do mi,"(Te, pRICRÇa Ti.,vcl do uma ~ 
:o samificaçio da Igreja. Prcp;1o 'I"'" prodama a ro<Jo. Ol 1>0"'0" Cristo. 
Renlador do Pai, Doador do Espírito Santo, pi'ra que todo. O reo:dtam, 
com rue eslabeleçam, p'lo. f~. utn pdnlCiro (:QIllalo """Oll, livRo funda­
"" "1\<' do uma aliança de vida. l'regaçio 11". laça craccr t dt:so:nvolv ... 1C 
me conl.a:iu ... ltl> vi ... di' Cri",o. PtqaçJ.o quo: Rj .. o alinltnto <k um 
convívio inrimo, de diiloco, de Yid>. de ~. 

MisNU Acc.docII, ""lo culto, pela litur~. ceI.b~o do mirt~rio d. 
Cri.to. Culto no q.w u homem glorifica a Deus e • por Deu. glorificado, 
reuuoo;;tado, santificado. CulIo que é .. rea.li.açlo <]e lodo O rniJlmo da 
Sal~, prodarnado pela pata"ra e aceito .... fé. 

.Mtu.Io r ... l. ptIa qual "ioto, FUII<bdor e Cabeça do Corpo MbIko, 
visi •• 1 na pcs_ dólquoles qu. !Ie roIO<:OII • fronte ~ Igroja para oer~ 
oewo ]>IIStõr ... , Cl'lndUI esta mesma Igreja, • luz de Um m~o E..plrito 
SantO, q"" .. ilumina ;nl",iormeme, pdot caminhot da realÕü\:1o da .,... 
munhio de "ida na caridade.. Comunhlo de vida que é b.1Uf: de cont ..... 
plaçkl da! cai..., do aliO, mu qae t lambém um dinami.",., de lUla e 
conquiat., de untiliao;io do mundo. 
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Movimento que d~perta 

A Pastoral , 110 antigo ('OrnO a própria Igrej .. A Igt'!'ja ItInf're a 
ex~rau. A açio ~SlOI'lIl é rontI;tuti~. da própria Igreja. No ",tanto, 
unia refledo aprofundada, q"e nos pcm,ita a,,","ger, "uma violo de 
conjunto, todos OI leIU "l'C"lot, que no» roost", O ...,... das diYa'IU 

funo;õet, .. ulaçio Intimo daqllilo que f",- a>m. O m~io de Cristo e 
da Igreja, o sentido da HiJl6ria. cuja t!'ll_ é tecido pela Puto<lol, tudo 
iuo • '1ue da""", o nOme do: Tcoloeia Putoral é, como a própria TcoIogiII 
da Igreja, ,..,.li .. ~lo doOI .-- dia •. E tonto .. ruultante ~ pn1W1enciaI 
con .. II'; .. cia de "mo:nrin>ontOll" QU" a Igt'!'ja Ulllme .... ConcIlio, nio 
apmM como 11m rorpo de douu;na o:plicitador. do dqDito de Vcnbde 
que: lhe f oi confiado, "'as como orimtao;lo, dirctri_ de .. """ prolll""'" e 
lotai revido da Pastoral. 

.til<> chepmos • vi$lumbra, tõdas u .... 6es profllndas ÓOI dtsirniOl 
diwinos, . roaa 1010 podcnos dci><li, de not muavilhar diante das sapimtÍ$­
oio .... disposições de Deus. 110 ItlK:Íta. n~""m.'>1ot. oomo o """,i"",mo 
litúrgico, o """,im<:nIO bíblico, O movimento do apostolado doi IUg ... , e 
OIIt ...... n...e. lI1O"illlC'f1tos p ... ~raram providencialmente o II>OIMMo ca­
riSmáticO da'hist6ria da Igrej •• 'I'" Warnot 1'i~do, O Concillo Ecumê­
oUco Valicano 11, milaçosamcnte convocado pelo Pa(* Jo4o XXIII . Um 
Concilio que: nIo -nu. primordialmmte a der .. do oagrado dcp6.ito de 
Verdade e Santidade, mas ... cyido lotai da Paotorlll. A intcnçSo do Cln. 
cilio é 'lU. d~ta •• violo ...... It. uma Putoral que .. ja .... I~te • Sal· 
~ do hcruem de hoje. Um mundo que .. trans forma. U ..... llOYI. ,.m. 
Ilação que "'"., ..... DOYa huma"idMIe, fci ... de homens criado. por 
Deus, ehalt\lldos por ~ l cornunblo de ~ida fdi~ , Uma Inllt\llnidadc: 
que d~ no,," • imen""s pouihilidad .. de .... Ii..".,... como domina. 
do... do Il~iy"<so, mas que, na bu_ da felicidade, apela para o encoolro 
<Ont O.". em Criuo, ql>e lhe une as contradic;6ts Intimas, ql>e tIot.., a 
impedir ... tiIfao;'" pIma de $UU prol ...... tif>i~, o pcado, o dos­
amheo:i""'nto de Onu, do 'oentldo da HiJlória. Só o:m Cri ,to ..... hUlna_ 
nidade OM'.i .";onciliada com [)e, .. Pai, reconcilia'da çon';go mesnla. E SÓ 
a Igreja, pela Pastoral, pode levar GUto 10 1t1\IJ>do. N50 unta nrda<lc 
"""", 1loi'ii> wna ,~ e uma ,lona do Senhor di~, mas uma apre­
"""'0;10 ~ Verdade, um ofe:t<:cimQ11O da Gnça, qut .. jam rtalrnmte 
uin enconlro, uma aliança salvadora, uma IOluçio radi""J <le todo,s ~s 
pr'obl~nlU e CIln Uit",. 

A Pastoral em nossos dias 

A Igreja sempre guardou e há de COt'.."var semp'" intato o depó­
oito de Verdade & erna que Crioto e ot Ap6stol .. lhe confiaram. Ja. 
ma;' drixou a I~ja de santõlb. pelo culto de O ;.to, into=lo e invio­
lado na ..... sut.tânci .. Nem ... trutu ... instit""ioruol da {,",ia, querida 
por Crillo, ~ Il nI!'O""o. r iq,,,,;ca cariln,.ti"" que lhe comunicou O Es-



pirilO dê CrislO, poderiom _ objdó' do: rcnovaçio. "" amE;"'" ae uma 
demóliçio l=l. p.n. <:01101I"\l0l;10 de nÕYO edifício, deodt as {ul\daç6(s. 

11 nllUSSário, porém, e u<&mle fuer uma. revi.o completa do fun­
cionamento dosla i1IlCfl'" nliquina divina c humana que" • Puto",l. apól 
'lu .... dois mit .. "" "" a1i~idadc alrlt1nua. I! precilO verificar ~ nos ""1 
deuJha :ocCSSÓi ..... acr-..n~ "" correr dos IMlp05, ..... 1"Qpo<>de tia 
ainda •• inteno;6tf.. .b finalid:odeJ j>rcv:istu "" pro~ divino. Enmi ..... 
• 11>1 produtividade de santi fÍ(l.~1o e salnçâo. Não uwá :o lua. eliei"'· 
cia eompr"",tt ida "pela iniCr~10 dC disposíti-vos «tranhos, ",omalidades 
prof:onu e tcrnporaia, alhciu ao Espíritu do Evanrelho ? Nio eslar1 desa· 
ualizado o pI"(ICtSIO p;utonl. em t:OnM:qU<nri:o de enf<1TUj'mnlIOI, de . 
lal ... do lubri ficaçio. um uno imobili_ pouco ~ido diante de uma 
realidade huma1ll, tm mUlac;10 ~""' mai, aa:1.n.da? Defcito. e defi_ 
cii'nciu a ser.m apontado. noquol .. parte de c:oI.bo ... ~lo hun .. " • . que o 
p'óprio CrÍ!to quis intqn..l1C o mistêrio de ..... Encarnao;io.. " mist;,rio 
de _ ~ trantfonnadora do mW>do, através da Igrej •. 

Um pouco d e hls l6ria 

A rCYig., da Pastoral ,; atwada ;1 "" Nô ... Testamento . O condicio­
name"lO de orirem huma .... <los ApllsIoIOI, sai<kw; do judai .. no, J,....,., • 
dctviof l*51onis na questão da., obocrvincia. judr.itu imposta. 101 crio­
t3.ot <:O!l vcrtídot do l"'S:""i.,...,. Sat.m>ot conlO Slo Paulo, etn Coodlio, 
50 insurgiu COIltra Pedro, R fim de que l6siC revista R praxe paltoral. 

Klo cabe: r-ssar aqui em RY"'. OI vinte oéculos de açio puto",I, 
:opo"I.: ... do na tua orig<:m as callAl de múltiplos desaj,,"tanlttltOl da 
PastOfaI hodierna. Rewnhetemo-noo ineornpctentes pa", isoo. A li~,. a com­
pltxidod. dos 1.'101 hj"óriços tom. dificílimo .v .... iguar aI ~la<;~ de 
causa e clcito entre oituloÇÕtt do pus:ado e rtalidadt atual. No entant o, 
:o lítulo de iJustn.ç:io, a r-escnW"6 alCUJIIU obIerYl~, que ""~ 
se- <lo dominio «mIlln. 

Ar><» um primeiro pl:ríodo de pwctrlçã" do n",mlo CrtcO-rotn:\rtO, 
hoatil e I'er$jl:"idor. período rnarcado coon " sang"t dos márti rel, li",1 de 
:outmticidade da. fornIU <k l>rqaçio. culto e Y;da comunitária ( leiam·1C 
a i cartu dt Slo Paulo) _ exprossta de uma mentalidade c"stocimrica, 
de un ... profunda COIlvia;1o do ..... tido ncalolói;io:o da Hiotõtia - veio a 
P ..... Constan!ini.n., lau:ndo <lo Cri,ti,,,i,,,,,, • Tdigi.!.o do '",,,",io, tor_ 
nando a I~ja a berdeira e !Ta".mi .. "r. da Cultura q"c haveri. de plu_ 
nllr • civiliuo;lo medie,,", e, . travé. dtua, tõdo a civ;li~io oc:idoo!tal 
moderno.. Mas o que par«eu urna .il6< .. lotai 1110 dftxou de ttr, "" 
que te re i ...... a<;Jo pa>lon.l, conxo'Iüinõ .. _ feli ...... 

1». te Te<:orda, un~' certa tn""t ... lidadc impe,;"lil"'-, tri"nl.lista, um 
=to j",idÍ!mo "" cu~1lo burot ..... IÍ«I. Unia inautêutica insm;ão di J~TCj. 
no tMlporal Oiminui~.\o. na prática, do rnpeito devido lo libtrdade :>tS"" 
-' do homtm perante OeuL Uma ctrta perdi. do scntõdo da Fuloral, 
n10 mai, cnttndida como ""';0;0 de promoo;io de mCOl1tro li~R, da .Iian­
~a dOI homm, com [)e" •. 
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Quanto l pr.~'o, O i<leal de deleu do monopólio da Verdade, _ 
doutrina. TIKIa énfatt ~ dada ...... oacralizaçio, q_ que I~, &U'I._ 

vá de ....... lil ll"';" d • .:\Inho mais proIoc:oIar • ritualitta, q ... lO! fONiliza 
_ p:!I>OOI, pordeIIdo o _ earilt'r de "';vencia comunitária, de plnici­
paç10 p:nMl • ativa de todo.. Um idn.l ",!uívot'O <k Pastoral in.mda 
numa dviliW;lo in.aut~ntH::an .. n!. JaCraliuda, teve por conseqüência I> 

deJvirtuamtnlO da funç10 puloral da jerarquia.: I"'1:iu • figura do bispo 
príncipe ~lIor feudal. Af .......... to do IeiCO de plrtocipa<;io na açkI pq­
tonl.. Um derialismo de tenclência ablolutista, ccntnli>.adon.. Tudo isIo 
~IOU • rep<amta obMáculo 100 tx=kio d. 'unçlo do OtODIlttO 
atire OI homeru c Deu •. 

Da ruptura inevitawl Wlr. Igreja t (i'<iliuçlo medi ...... 1 - JOb mui_ 
fOI ... ~"" inautintica em IN cristianil.mo, principalmente ... que It 

refere à ~ pwoool - naJW> • Idade Nodttno. Em Put» .. L -.. • 
Ipj •• ati,""" de def ......... , 1""",,,-'" qressl .... o:m "'" ",vi&s, como 
• d""""ltrv ~r1o rompluo d. inferioridade dianle <lo homem ",odoerno, 
~rhiro, insubn,;soo, doso de .ua liberdade •• "'''''emi., n>t!mO diante de 
Deus. A re.-oll& prOltll.ntt, Itnlalin. de r.fo~ que prt1tfldia rorrieir 
OI defeitOl da Igreja, deH>Iornando-.a, eslava era opcoôçlio ao plIlIO de 
1À"tlL No tnWIIo, • aUlodefeu da I,rej_ a>nlra o P roctoUntitmo teve 
por conseqüblcia, no plano d2 40 puton1. Ilnl agrantnmto da. , .... 
Mnc;a, ao imobilismo e .. «nt .... liu.~lo, lmobíli5mo da Verdade, l ran.­
formada qu.ut Dum <:OI'P) d~ doulrina .bst .... u, ro:tirada do OOI1!UtO de 
.-ido. ..... Dwlo e no. horntna.. A Bíblia tomou,,,, prit~ um tino 
Irmado Pl"' OI <2001"-. EntpolHWI'U_'" • T~ f, por eonJeqiiCncia, 
.. p~ IrtlObilisrno da Liturgia, por o.uim diur 00I1grla<ta 6tI _ 

forma0 .. cidentai. , ~r .. aJvar-.e ° lu~Unc;.I, ~0111 ,monso prcjulw da 
funÇlo ~~00I1 de f"",c. clvgar esta mu ltlo .u~llnc;ia do ""U" de Cristo 
ao povo; func:.io me:liadora "" li ... l do n,ist~rio vi.ido em Cristo o na 
I, .. ;... A«ntuou.-.. ainda mais a deoo.~ ~Ire prtp(io e lilurria, 
entre Ii'ncwia e .;,~. do mistério. NIo .. i,tnorou, ~ cnto, m"ilO ...... 
.... se nqou, .... a '4 O inlci<>, o fundarntt1to da Sal.JoÇio, • qI>C " _ra_ 
"""'to '({Iuer di.pot~ do .ujeito quc " r=",", ma., n .. prática lla$t"ral, 
do",inou .. rnent.lid..t. que conllÍder. ° ....,rarnento I;nal .fia., ts t>pn~ o'_Q, um Iil\al q_ tnáJ:im de: IIntl ficaçiD, Muita Putoral ... redu,lu 
.. IOCR -=n.ment.aliuçio. CMcou-« quaoe ao moorop6lio da &<;lo pUlon.!, 
por parte da .... puIa jnárquica, no qI>C se .. 1<Te lqud.o. flexibilidtode de: 
ldapcao;lo ao roa!, retirando-Je qu",e inteiramente _ bi<pOl " exerd",o 
daqutll furn;lo muito pról"ÍI do medi.~Io! quo ~ .. de favonctr " etl­
..,.,Iro doi lIomttIt <OrrI Deu., por rrI(;O da. adapla<:iD da Patton.l .. rttIi_ 
dado lIumana, rm que se illXf'1! a diocne.. 

De tudo ,_ , .... I\Ou. " r .... lla, no Que tange .. Pastoral, uma I'ftj .. 
como que pri.", ... ira de l i mesma, poraJiu.da dian!o de um mundo que 
apelo. em .. 1101 ~radoo por Cristo, 00IW;1o d. lUaI ",uitu anaústi .. , U ..... 
l,rej. que ... uni em hcmorRCia, que penk ... bot.i.lICia ""Ia IP"""'; ~ 
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de- v;uta. porções do rebanho de Cri<lO, porque . ação l"'W>n.l nlo fu 
circular de modo suficiente a ~;da, (I mi.tmo de Cristo ........... mem­
bros. Uma Iguja daatua!izada em Putoral. 

o "mil.IIgre" do ConcDlo 

Quando essa. tendêno:ias, diríamos antipastorai&, parrriam atingir UIn:l 

espécie de paroxismo ;nibidor, acont= O milave da ronvoa<;i<l.l do COn­
dli" ~lo Papa Joio XXIII: um ·Concilio para at .... liução da Paston.l. 
de "aggiornamenIO" da. Igrej ... Bste. dia. de COlldlio, que viv=os, no 
In~ntos culminantes de tôda a historia da Igrtja. Slo paL>vrllS do rapa 
Paul.> VI i Citria Romana. pouw ant .. de iniciar-.. a segunda .. uão do 
Concilio: P"ucrn-ftCS epm_ <1"~" C ....... RmMnll 1"'"<1fse co"Iwm..~~I" 
COo"'CO dilse graw:le (lC01Iteâ ... e..IO (o Con"/;"). Nilo que .Ia ''''M s~ 
"qut'Cit;lo d. _diltlT úbr. " ~ i",por/{j1!CÍ4 do Co...-llio, ........... ,. 
o ... a />Tim,"" "SSM, Gnles /H/o ,,,",Irário, .10 'lre.1m. " ull'''IWd;"drill 
• <"mp/era d,tH ...... ,. do "",smo, ffIOi,ç <1'<' q~alqlUT o~lro 'flor d<J Igr'iD-
• d .. ""i"",o ,.r.bli«t, "" PQ"to d. dtõ"M Ira..:,.",," as "';Ul aJgrl .. 
'J"""lo • a1gu ..... apr"...u" _ ~larfú> <1 c<mW<I1f"" clHldilar, ;"u~erDd" 
~ ;mfrllfli.mda, ~ .. ~sp.i/o da !Jf'lJ'IIJ.uf. dm pl'OWtMM que ul~ c_o­
ífú> dnteria ",sei/or: ...... , f<wo qH' tal <0f<S,;;,.,;;,. s'io ofrof.",liada .... 
/odo$ "&1, IONll"' •• mif"" ... • c"~f;""I., "i" j,,"""'''' .... ,. p.". wa;Ja ,_Ia 
ptt'J""fii.o q ... ..... gro"J • • ... ~leri<U" "'oftl.ei ....... 'o, flI/wdo ~e/" Elplrit" 
$""'0, tsld u dts."""/w"J,, _ l6mo <1 "p..tll/rll li" pn""". dm Ap6$/0, 
"", fJM .... "'*wM" isl. c.nlro p1'wid .... âaJ do JIP'ia Co/dl;"o "" f/liXO 
poleftl. 'd"'i'Wlas fJrfOJ .... """" do R""" d, D ..... , f(16 OI/metO"' . .... SII<II 

f""fÕ" q ... iM'im ... a ~s4ii.o ,mirai "" "~Iória da """",mdad~ ..... i.u. 
.. q ... põ_ d f>row stWr<m<ertl8, p~&Ilf<Itt<I., OJ s ...... wlt<dtt. q_ 
a '0"''''''''9<_10 " s • • " q"' dew ser, lu~ d • .."bd<>ri4 • d. ", .. t;Jad. ,. .... 
" ", .. .u" ;nltir". 

S~nUdo da atuafuaçio d a Pastoral 

Qual o sentido dessa renova,lo da Pastoral 1 Quai. as diretr;u. prO' 
'unda:s d ...... a!Ual iu-~io1 Acredito ser prematura '1ualquu I""lati.;' de 
~;nlcse. No entanto, part«-tne que podem"" apontar lrês polos de atraçlo. 
um sentido Irípl ice da alUIIHu-çlo putoral: Cri.to, a Ig .. ja, • r ... lid>.de 
hUlUllna do momenlo hisl6rico. 

I . Cristo 

o que é Salvação, P~.lor~l, ..,Mio o enconlro promovid" do homem 
""'" De", em Cri.,,,? Um fal" de vida, um acontecin",nl" hi.,6ri<», entre 
pc500:>as, Una. .Iian~., um R.ino ' que se """.,iIUi, que se Mifieo., Tl.,ma 
comuTlhlo "" vida com " Pai, por meio d" Filho, no Espíril" Sanlo. C0-
munhão de vida, que ê hoje comunhl" de luta e cooquista, e que, amanh!, 
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,..n. amunblo de yi!6ria. A s.Jvaçio é wn Mistmo. A Pul<>ra1 é .um 
~ Ôflffio. Mjslbio, nio primordialmmtc 110 ...,tido de coiIa oeult •• mis­
leriosa, mu no .ocnlido de uma in«:rvcnçlo de Deu. ... hillom. doi ho­
menl. Miotério. do qual tôd •• raJidade, em te.mOl do pl"<"lCn9' e di ... • 
miJmQ, t • "",,,soa ,nesma de 1e5UI Crmo. 

Intervindo !ivren=le. mi .. dC(lrdÔlllamenle, gr.otuitame"te, "a história 
hu ...... "., o Pai env;""'1IQI O Filho, pora dor-no» O .. u El plrll<>, e C(lnVG­
C(lII-nQI oi> romunhio de vida, • romunhio de luta c vitória, no Filho. fito 
, . 19.ej.: B~,uSÍ4 - a uoIelllbléia dos con.-ocadOl en. C.lato. T udo lIe 

origi ... , pois. em PutoraJ, de um li ..... dccrdo d. bondade diri ..... Tudo 
,; aecut;io de um plano l"luildado por Deu. rntImO, com teUS doesdobra­
n~,".", ..... meta! proritóriu e finai,. bte plano, cWI in~"dw;ão mi­
lericordioA., _ mdas, ludo iSIo se revela em Cristl>, ... _ li .. em Cmto. 

U ..... primeira dimri .. n.en\.ll~ q~ deve orial\.l.-tIQI "'" Pas· 
10"'], lerá uma «IIltciênda d. dilllCt.sJ,o criSlo«nlrla do que all"'OI Ia-
1t ndo, C(I"lCiência de .,.Iar""" operando o m;'t~r;o de Cristo, C(lnsciêneia 
4. ~"i.jan.eUlO na extcU<;.lo de um plano em deoenvolvin .. nto: lima yid" 
das C(I;"', «ntrada na ~_ de ' J csus Cmlo, utn;l. viJlo ncarolÓfÕ<a da 
H Õstória . C""side ..... .lo <b ptISI:. de Jesus Cristl>, no .. u mistério de in­
Icnocnç.k> em _ Yid. : Ele,;" P, illClpio, SIe ~ o fim de tôdu .. o:oisaJ. 
Crõsto ontem, hoje e p&n. ........ ~. O C(IOltal<> d. Yid. espiritual <DI! • 

paaoa de CrU«>, na Fé, ... ~ na Caridade ,; bbko, mu ~ __ 
Ã.rio que lOb • orierttaçio do. lereja, """'- o auxilio do EJp\rito Santo, 
pnxul"<llX>l o C(IIIUlO ""'" Cristo, dult,o do contexlo da Hiaton.. d. $a!­
n<;!o, \.lI qual IlOl ~ apr ..... tado na Biblia. A ....... yidQ <.lo mundo d.~ 
.... blblira. Não poduuoo " O)t conoenar com uma vilJio ."t ... \.I. d6en­
cam ada, como a dOI antigos manus;. de oeminbio. Muilo """"OI, ..,r ia 
vAlida em Pastoral uma ""mp'''não nalurali.la. Wcisa da vida e da 
HiR6ria. 

Urna IC(Unda diretriz de • ....,...ç5Q pastoral uOl vem d. coruideno;t.o 
do. Enca""'çlo de CrUto. A inltr-.cnçio Alvadonl de Dn4 neste mundo 
Ie lu por Enc::amaçio. Dc!u. condeo<:mde com a hunw,id;u$c. A Pala..-n. 
d~na R fu palavra hu",.na. IradUZ .... para .., para que haja contato 
~l .... tbmos hUlnan .. , qUd" cfutr, no 'I .... , O ",pirito ae pós em O)­

m"nicaçio, .... """,-"nldo <k vida, alravés do ""rpo, por mrio de sinal 
aenslvd. fi de modo huma no que Cr;.lo ,,,,Iiu o milt~.io da d;viniuçlo 
dos hot""nl , ~ habitottdo . ,,(r~ nó" que ile torna filhos de Deu, '01 que 
o .tu::brm »tIa fé. !k<ot",m •• O)t <otn O Pai, ""Ia Ill;t ",orle. glori ficado. 
atestada. por twununha. d. villa e l lt d. lato. Fund. u,na I".ja divina 
e hunlln. 1"'''' que mli ... , ll~ O fim tios «mpoI, a Sal....c;.o de ma"";"" 
humlna : por meio de ..... prr«nça de a>ntalo ~ ... 1 ... home .... atra_ 
wéa da praa>çl. (OI:J1O<al, do ainal _1n:1. Apliq"uuoo .,... ..... neira de ver 
a S&1ftçio .• Pastoral, ccmo inlencnçlo na história humano, mUtério de 
Deu. eooarnado, ao fut>ÇÕa {!IIstora;' da prqao:;lo e do cullo. 
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2. Pr~gof/J<) 

.. 
A aÇ§o pastoral iI~ comunicar a Cristo alravé, da palavra de"" se. 

COfldeSttnden~. OOIIIO condescendente foi ° próprio Deu. ao encama,...",,: 
deve .. f"~ar-se ao ",",xin'o p<lr se tradUlir na linguagem d.1quele a qUtlU 

se diri~. Deve enoarnar_se perfeitamente no t<'1npO. no O1OfI\enlO mstório:o. 
Não .ignifica i_. naturalmente. que devamo. assumir,," erros e OS pe­
cados do. lI"",on,. nw ~pruenta ° empenho por encontrar a melhor ""'­
neira. a maneira mais conlor"", IIOS planos divinos. de dissipar (I!I erros 
... ret!i",ir os pecados.. A maneira que ° próprio Deu. tstab.;ltte\l para 
lirar 0$ hom .... da sombra da rIlOTte ... ~liii-los pela converão. !kve 
a palavra ser uma P'".sen~" humana =dadora do Pai. dos sell.! ddígni .... 
um Idt ..... unho explicitador do mistério da Salva,ão ..... Cristo, apr<:sen­
tado em tõda a sua din>enoio: uma BOII-Nova do Reino, proclamada na 
linguagem que ",elhor poosa ""r entendida. Palavra de o.:us encarnada, 
que deve ser presença pc"""l. possibilitando ° encontro pe$$OIIl do ouvinte 
com Cri"o. Momento fundamental da a~ão pastoral "". da decisão liv~, 
da opçào diante <le Cristo. da. i.,ser<;ão pela fé no misto!róo de Cristo. A fê 
é o fnndam • .,lo • o inicio da Salvação_ Fé. enpjan>ento pessoal. fute Uln 
dos P0<1l", fundamentais de uma pastoral renovada nO mundo d. hoj ... : 
neüa pregaçio dev" ser uma pr.gação para a fé. Não podmIos COfllinuar 
a $upô-la onde não ""iste. Nilo podemos forçar" opo;ão. O r.speito pela 
liberdade do homem, mesmo pcrante Deus, sOmente o avaliarr.mos justa­
"",nte como uma da. coisu essendai. em Puteral, .., tivermos p~sente 
" <li"",nsiío hislórica (de at:Cfltecimento ~ntrc pessca.1 livres) do Mistério 
da Salvaçio. Como Cristo. nio fomos enviado. &e mundo para coude­
oi-lo, mas para ... Ivá-lo P.1a opo;io que íiur. ~ o própróo homem. ·que 
se julga pa-anle Cmto. S. crer não serA julgado. mas se não cr~r jA ~stá 
cond.-nado. Eata apresentlçiq <le Cristo li opo;lo dos hOltlen. é" {Iregaçio 
m;"'ionâ,ia, de nangelização. mi.têrio pastoral prioritário. in'prescindivel 
num mundo que nio conh_ a Crislo. ou que. pralicando atg1,rna coisa. 
de cristianismo. "",ilM vêz .. não teve a possibilidade de ... ali ... r a escolha 
fundan,...,taJ, por falta de qucm lhe vi-esse pugar a Cristo. COmo mistério 
de Sal .... ção total e ';nico . 11. por i..., que grande pnrte da ",..' ... que di •• -
mos eri,tA e caJÓla. se doi"" levar conl inerivel facilidade pelos muitos 
fal .... crist~os . Outra conseqüi:ncia para a preRaçlio. derivada deosa ron­
vk<;io da dimensão histórica e ""ca",,,da da Sa lvação. é a r .. ponsabili­
dade de fa..,r cru""r o conhecin,..,to de Cri.to sempre ;iO nível do de­
senvolvimento cultural. 11. a catequo .. que ni" pode lin,iuor-se à idade in­
fan lil. ""'"' deve durante tôda a vida f ..... com que se sustente o diálogo 
enlre o fi.l • CriSIC, !llO$trand~lhc Cri.to encarnado na linguagen' do 
adol~te. do adul to . Seja-I"e, em tOOu a. hses da vida. a solução pes­
_1. dan, a amizade qlle rep....."la o enconlro com Aquêlc que é a Ver­
dade. o Caminho. a Vida. N ...... prqao;1io deve tambf:n, ser um alimcuto 
de manutençl0 dêsse contalo pUooal do homem COnl Deu", em Cristo " 
na Ig~ja. Uma palavra que introduza o di'logo da ora<;lo, da vida em 
familiaridade com Dws. ti o ca,rát~r p~rio da P'".e:gaçlo """'iléti .... 
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A pr<ga<;io, p~ de Cri.to encarnado, que &IUll pela fõr~a do 
Pai, deve ocr autenliada pela. alo,..,io q"ase oorporal dessa fõrt;a, pelo 
milagre visível de uma 19~ja trandormada. pelo E$pírito de CriSto, uma 
Jgrej:t de raridade sob~atuTlI, de santidade de vida. 

A renovação da p,..,pção requ" renovação da Ttolcgia, especialmente 
daquela 'I"" .. en";na nos .emin!rios: ...., renunciar aos enriquecimentos 
acumulado!! no passado, é neccs.ário que a Igreja, sob a dir<:çio do E.pí­
rilo Santo, que vi ,\~lmen\e o,ge pela j~.ra"luia e di'tri!)Ui invi.I~lment. 
os ...... OI"""'" onde qucr e como quer, "olt. ao contato COm Cristo vivo, 
qual é aprountado na. Biblia e na Tn.di~o primitiva. De outro lado. é 
urgente que a Je-reja se volte para a realidade humana do momento, apten_ 
da a maneira de ""pressa ...... dO$ homens de hoje, tor~· .. apta. Iradu%ir 
Cristo, .. encarná_lo pau I) homem conte,uporâneo. 

POI" fim seria quase danca:uário lembrar que a encarmçio da Pa_ 
lavra implico; I) emprigo de tC>dos os meios modernos d. comunicaçto : 
imprensa, rádio, televisão, cinema de. 

3. Li' .... gio 

Cri. to, portm, não ~ apenas Proleta, não a""nas anuncia a SalftÇlio . 
.rue a realiO(lu em si próprio, para nós, num ato de culto a Deu .. me ~ o 
SUIllO Sacc<dote da Nova e Eterna Aliança. Pelo sangue derramado, em 
obediência e amor, esl~l"""u ;\ media<;ão, entre o homem e Det>s, atrav" 
de .ua hurnanida'k liste ato de eulto foi .. I'ulização do Mistério da 
Salvação. Glorificou ao Pai, por lU! ...,ri lido, e foi pelo Pai glorilkado. 
&Ie (ullo únko, definilivo de tôda a humanidade, Cristo, agOTa glorioso, 
exerce-o lia Igreja. Porque <usim como Cristo foi mt!iadc ~Ic Pai, Iam· 
bI ... ~Ie "..,u". o' .4p6slolo$ , lu;". do Et,rrilo S""'o, .. /io S~HUtIJ~ par,. 
q<I', pr'g<I"~o o Eva .. g.U,o a liJj,. " ...... ,. .. 0, ""~,...;,.,_ 'lU, o Fil"" 
d, new, po~ lI.a merl. ~ r' t ... rr~i;ik> fl O$ htwi" /ibortado do ",dtr do 
demé>tio, ~ co .. d~o ao RlÚro de P";. ",ou aiMa par" q ... " obra q~e 
<»lU""""'"" da Salwçio, pelo SaNlo S<Xriflâo • p. 10$ $CC1'<IIII.IItOS, .... 
l ôm!> da qu~<d gira tMa " fIid,. Ii/lirgira, iH .. " "',.,.u .... (Const. da Sa· 
grada Liturgia). 

Tôda a Igreja ê consagnda PI."'" paniópar do exercício do Sa=<!6. 
do de Cristo. No sinal cultuai, rIO! sacramento., na Missa t ~pre Cri.lo 
vivo, come'lIOrado no ato histórico de culto, que detuou uma ~ para 
sempre, que pr=lernente reali:ta tôda a realidade da $alva<;lo, um p<:r' 
leito alo de mediação na Igreja e pela Igreja, um alo de culto sacram.ntal 
que é progt>ÓStko d. perleit;l comunhão de v;da que aguardamos na .... 
""Iaçio fi,,,,l. E o Mistério da Sal"1&<;ão, anunciado ""Ia pr~o e aceito 
na f6 qu~ f" r ... lita no <uho litúrgico. Dai, lima das diretrius de reno­
vaçlo pastorallú. de f"r ro:>tabelecer a oniem enlre pr~ão e .. "ramento: 
!,rim~ro a palav",", a a«ilação ""...,..1 do mi>lorio pela fê, o o:ngajam<nlO 
no mistério de Cristo. Os sacl"lrl"lOtllOl $in de fato sinais ·e/icaze •. Mu 
não são sinais mágicos. Sio a realitação cultuai de uma comunhio de vida, 
<k urna aliança, de um acontecimento entre pU,.",. li.Tt! .. • 0001el qM~ tIS 
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"'_Ilt ' OJISGM CMgar ~ Lil .... giIJ, I Mursdl'io tpU ,..j_ C"'''''>4~S <I fi 
• a C(lltllt'rsdt), c""", inwH:~ Aq,,' I. e ", i W"" >tÕD cr""*! O .. co"'" 
ct'~ IIoqrul, de qu...,. f040 0 .. ...,:,0'" 1aJa.-! E CInIW D~ S...,. frn­
{Jdd0f" E c""", freg<M'k #Iu, n niIo fQf' .... ,,,vkJos r _ Eu por iU' " 
ffl",j~ P,tXkmta a onlÚ!d<> da SIIkor<io (JlJ.I qru Mo (ri...,., "f .... d, q ... 
IMO' os h"", ..... C""Mram OD ú""" D..., W1'd<Jd,i,o , a ".IU Cr,·.,,, 
q .... ,"";"1<, , ... di.ei:"", ..... , ,,,,">lhos f~o ,."ili1lcia. Aos "'''''U 
ri .... ""'fr' ,...gar a fi • a , ... iUmia • .,u,.. duso dft!. , r."..-iWos 
"..-~ Os = r,..".>IIIII, rn.ru.wos a oburt'Q>" lU,.. lU r~ q'" " erUlo 
m<mdOl<, • /JIral-los para lôda "Im>:Ih cllTÔll<>de, ~e • ",ollolado, p~ 
/(JS q....as s. 10"" ........,os/o i'" D.t fil" ll<io p.,./,,,,...,. ,.,./(1",,,,1. " 
is/. _""o, """ ,do" I» rio ",,,nrlo, , g/<Jri/ic_ " Pai rI .. m. do. ho­
........ (COMI. da Sagrada Lilurgio.) . 

Da própria natureza da açlo litúrgica _ cealiuç10 encarnada em .i_ 
naI ~5i~d do culto de Cri.to po.rticipand" pela comunidade I"da - de­
cor..::, para rodos OS fiéi. , o dimto e o de""r de uma participaçlo pltna 
e ativa. muito en,bora seja pr6prio de a1~un. ~hidoo o ex=kio minis­
terial d~ <:ullo na pc<SOII de Cristo, por t.;da a comunidade. P" ... que 
haja participação plena e consciente, é JtCCC.<drio que o .inal litúrgico sej. 
' .... In,.nle urna tnearna~lo, qu<:' diteI", e.teja inscrito na comunidade como 
um .inal ex;pressiv". inleligível para todos, daquilo que se reali.a. São 
diretri ... do Concílio' A SIl1l/a MM •• Igreja d ••• jo ,.,.d",''''''OÚ, q'" 
lodos o, f;Jis uj .. ", I"..di" d porlicifJa>ão ,I""", c,,"se;""t, . .. ti"" IWS 
«1.6"'rO"" IiIflrg;cas, q" r I "q~erid" ItI<! ~rd~ria M/urna d" Lüu.gia, 
~ ~ ,..,... o p""" crUtão, gerar~o .kik>, rru#IJó,,;o . rol, "arão ""nlo. P<IW 
rir aq"Uõfão, .'" w/ud. do Oal""",, ,.". direito e um ri",". E.t .. f'<'T1i­
n#{ão plet\IJ , aliou d. todo" pow drw .er cORriderada co'" " ...mor 
almrão ao Je rm....".. e i".,..mntlar " SagNl,j .. Lilwrgia , r ...... /lito J 
.. 1""/' ~>I<Íri<> e iNli.<p,~sdwl, "" qllol Os fi .... pod .... M"rir O wnla­
d.",o .. p/riJo rrislk • ~or i.SI "",,;"", .... lUa "çk ",,'orrd, .rIrw uI' 
di/ig.mt1HQOI. procurodo p. los pflJlí;.1S d. "I"",~, p"" ..,eio d, ,,_ for­
""'tão ronwnu "l< ... N . no. r_r';" dewm ". IU/O$ e ri/.,.. ~.,....,. 
di,p.,..,os d, /01 f-.. quo ,.. <oisas '''OÚflJ, qru rig"ific"m, .. j ..... upr'4-
JflJ d. ,14()1I~ clnro, • O pqvo rrisiU "" .... dida do losslw/, ~."" ~.,.u· 
bN", com f..cilidw., • purliçiJI<IT rI</", por "..,,, «kmroJo pk"", atiw e 
c"""'''nild ..... 

NO!IM mHsão na Igreja 

Do confronto da .o.çio pastoral com o mistôrkl de Cristo surge """ 
..... uma autêntica consciência de 19ctja. Conscii'neia daquilo que deve""" 
ler na !greja , cooti" uador .. da mioslo de Jesu. Cristo. O que nerttmOS 
i medl.çio. E$llmDiI a oerviço de Cri.lo, a .. .viço tbqUdfli que rue amou 
a ponto de dar a ~ida por 10<1"" tod", os homens. Se i a Igreja que 
exen:e tata media~io, de""ndo portanto ter no mundo uma atilude funda­
mental de serviço de Deus c dos homens, muito mai s deve .. r .. lo. a ati_ 
tude das que foram chamados a setom na Igreja OI ministros a"toliudas, 
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<l.uaIifiado. dcw. mcdiáÇio: ., cIefo, • j~rarqui •. Nada c:om"ri ..... 1. O 
... ntido d~ Pu tcral ~o quo' a meot:olidade do dono. de domina~lo. En_ 
al"tWla, • I~ja t, por instillli<;io. orpn~ jerio .... ui<amc:nte, -..o 
que uma uprtSSio ~mo:ntal da Unldado: em Cristo e DO &pinto Santo. 
No entaoto, .. autori(bde na IcT"lija há de exer<:m"-se no «='p"ito t leal. ­
"",mo à grande rwidade de um Corpo Mlslico, todo cariomâtico, no '1 .... 1 
o ~rito vivifica _ qlll:r , onde muitaS e variadas lia as woca<;Õb, 
onde ~ alo clIanwIoa .. OOOPC:"' na açlo pastoral . 

De oulro 10.00, tttando todos a ","",o de uma t6 mt:dia~ão, de um 
SÓ Cristo lota i, ~ necess.l.rio que Wa .~lo pastoral ... exe~ eoIqÔflllP<'nte. 
UIM fé, um batirmo, uma Ianjo. pela unilo 110 Bitpo. pc:1a uniio dos 
Hi,pos _ tOrno do l.UCUIOr de: Pedro. Sem q\K ;510 implique diminuiçlo 
de um .. lI«ud.ria liberdade da, Ig"'j., 10"';' no exerddo de ,ua impor_ 
tantiuima fun<;io mediadora de ... adapt.;lrtm 1 rtalidadt humana na '1 .... 1 
","lo ittStrida$. Nocud.r'" portanto 131M certa desttntnlizaçio da ao;ão 
pasto'""', uma maior par ticipaçlo aliva de lodtll .-quêlet que nda tomam 
po rte, destk a fase ~ lomad. de contato C(Im • realidade, planejlmento 
de. Alm<jlo plrticubr mtr«e paio o IeiCO. o. leiCOO lia tambem Igreja. 
ch:amadoI a hu=e", • açio pastonl, a Itfem .rent .. de uma a .. lêntic:a 
1'1110,"", de Conjunto. 

Será esta meutaiida<k, esta co".óência de Igreja, mtntal~ diria­
""" de: ..... riço, de <=OIqialidadt, de Pastoral de Conjunto. que ruoIft­
ri OJ mil t um ptOblnninhas le .... ntadOl por qo«rltri_ infanlil. indi­
viduali,mos '1"0 inibem, eslerilizam • lÇão pUlonl e fazem da Tgreja 
uma """tralao;io de Cri.!o. Nlo ..".,.,. OI donoo da Verdade, nem pro­
prictirios nc!usi_ da C ...... e do Espírito de CriUo. Apenas a<!m;";I­
lrado<n, dilpensado,". Incumbe-noo "",roar com ";10 O I""""ro QU(: """ 

foi eon fi. do, mu fnm04 chama<J". l""nb6n ,>O.ra promover-lhe 11 in ..... ".o 
no "..,.,.,.nlo hillóric:o. 

Esta tonlCinoci:l. dc Igreja. <ksptnada no Concilio, vai K c:onttt­
li .... "do ..., i~ieiativu corno a da prntno;a colegial d" cpik<lpado no go­
v~rno .up,..,,,,o da PU loral, da, confer';ncÍ>.1 regionais OU nacionais dos 
bitp<::ot, da organizaçio roInUnit. ... ia da putoral, tanto paroquial como am­
biental. ~, ouS'"""" di .... tll~-IIC admirio .... lmrnle CO<t'" uma efusão 
do Espírito Sanlo, em novos Penle<:clitH. 1\01 encontrOl de sacerdotes. 

Realidade humana tonkmpo:trine. 

Se a PUloral é serviço de Cri.to. <"I"e '1ncr levar Deus aos homenl 
lodo, • Deua. se usa obra de ~i.oçlo IIC lu pN inotrçJ.o do Mist~rio 
de: Cristo na Históri. dos homens. por uma ~rnaç50 por assim ditcr 
do M;.I~rio de Crino, e n<o:Qd.r io q,te dirijlmos a a,in pastoral Vllra OI 
hom""s <le hoje. 11 A éoses que "OI incumbe a lvaro 

Antes de tudo , u' !:""le liberto.r-IIC de 11m CffIO t;krTotismo perante 
., mundo. Como .te atí~ delini\;vamenle mctr'3do O lempo do ~ 
paltOraJ. Como IIC a Igreja ~".,..., pusar, em ?a.toral, l ' deleM. ap<:,,"' 
do pr..,ioto tkp6.silo qU(: rtttbnz. Q udosa tal_ da sua primeir;l (.Imponha 
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~ crislianiuç10 do mundo _ a l<b~ Média - nem uaim 110 bem $<I­
cedida, to!> JIlUiIOl "'p""u,.. t prtciso 'I"" a Jgnj. ui. lo enoont"! do 110-
mIt1n de hoje, do. nova ci"iliuooio, (:OnfiadL DO. fôrça de Owl, na ~ilória 
de Cristo, no poder t .. nsfor~or de lua Pá.oeoa. de ocu i'tntc<:oalos. 

1'; f>r«iso <:Qnhecer os homc". de hoje, t<r_lho, unl gnnde amor. um 
&mOr e"tremo e uma CQmpo.!do ccmo a de Cri.to que deu a vida P"': 
tod .... Não apeo ...... ~I, mil tambtm ... próprias tllrtllU .... de vida 
hunWI.I, p<>rqtlt tambbn cIu dtYan oncontr.tr • CriHo e ter por l!Ie A­

nadai. lranofDrlIll<lu em Reino de Deus, Reino de Pu, de Justiça, de 
Amor. Uma non humanidade "'rre: pela tiolncia O homan ÓtIIIIObre o 
Uni.,."..." ruli .. ~ <0<1>0 '0 donIiNdor da Crilçlo. Tem naa ....... o< 
meiOl da ticnia, imentu pooaibilidadca de criar WIU. cidade de oomunhã.> 
de "ida huma:uo, mais perfeita. mai. feliz. No _to, tlta hwnonldadt ., 
_ uma criança indócil: <ltlp<rta pa ... a vida. '1ue.: a firmar·se. tem 
profundu e aUI;;ntÕcas upiraçh. Mil, interiormente ".ti <lilao;erada pelo 
peçado - a ruptUI'll com Dcut, "O Criador, 1(.0 Principio e Fim. Jgnor:o.­
·0. prtleMe ignori·IO, """o/Ia·se torItra tJe e 010 tneOIItra mai, '1u"," 
lhe d. resposta às pertunl.s a"i1'lliantes IÓbre O ImtOdo da "ida, O ""'­
tido da História. Ooe.t.spera·te. ou lIe emMJa ..., ilutOu, sonha. de gene­
rosas e morutn1OAas utopias, inurnanu, impoui"eil, por preocindircm de 
Deus, ~_ .... lrenai de ";00 individuatisla, fIO;'t .. E tudo re­
.... Ita em I~ em ódios, .... perral, em dO$lntiçlo, _ $<Iid<lio. t "',.. 
110 da Iln}l ptA' IO.er, pela .o;io pulonol, o mconlro dêsle homem 0DfI' 

ItmpOtino ""'" Deus, _ Pai, leU Criador. ieIl SaI .... dor. SOrntnte Cristo, 
aceito no. lê e .... vida, ,,;,,;do _ Mistério .... fJ1'ej. , • lO!~o dos 
problemu, du angilotias, .... Ii""'o pI~ das :upi~. Encontro '111< 
.6 pod<r" a<:onle:er em lermos de wmprcenllOJ, de CQnhKirncnt., mút~o. 

Neua a""'lura [lira a realidade h"mana ronlemporinta • jlIirlidpa.c;ão do 
Wcato é iodiaptnsávc!, in, ubfl;lu;'·el. O leigo ..,ri a ponte lançadlo oõbre 
o f Ôqo de ....,......;10. atravá di 'lua! a Igreja. aindo do cu:clo. no 
qual Ie erda .. ,uroo. pt<lIIlOY<:oi O Enconlro de CriflO (OfII • nova Cidade. 
Nlo apenas Rri. lá 1 prtl<1lÇl di. lçeja e de Crilto, mIlI ...n; dentro di 
Ignia • ltumaDidadc no ... : dir---a «ImO é O homem. ensina .... n ...... a 
exprasar·fl(IS na finguarm ql>e .ole tnlcndc. 

A _~dade hun""", • atingir pela ação pa.stonLl nio .., limita ""i­
dmltmtntc "'" que 10000m de Deuf, _ que Dlo amhtc .... I Cristo. Nos· 
lO inter .. .., e simpatia pUlorai. <k:"m, abraÇo' também l<'\"é1es a '1".m 
cha",amDl de irmllo • ..,parado •. Separados, n ... d. algun,~ mane;ra un i. 
d<:ts a Cristo. 1'; pr..,iso in"tlliJar a. lnotiy~~ que DI le ... ", a persistir 
, )Cllp "ilu<l<:. no;)nl><cn>do lul",cnt. '1ue J>::. pane da culpa cabe a n6s 
da I,rej., pelos d"'-"jIJII.I .... ntoo da Put/:>r;l1. Orim\ad(lf, por um me.mo 
-.hoodmmto de Crioto. por um mamo amor ao Rcdtntor, deomnos partir 
para ""'" revisão '1ue comiste, a meu """', O:Ulamcntc t>CMa rmovaçIo 
da PQtotal. RcIlovada a Putonol cairi o muro que lIOiI :tepa11l. Poderio 
rcconlw<:<o- na Ilre}l 1'111(1& face de Cristo '1ue ,>tualm(ntc nJo (OruC' 

cuem identificar. 
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Urgentíssimo, evidc~I .. "..,te, ~ um ~sliõrço n<> senlido de melhor 
<:<>nh«im~nlO da realidade humana, daqutlea que n6s wnsidf:~ as 
.welhas de denlro li<> ovil. Nio será o cristianismo de lipo mcdkval, itu-. 
tilucional. de sa<::",mcntalizaçlo quase que por força d<> ambiente, de \"'­
dição patrw-caJ, asaentado em bue frágil, J>O'" falta de adc:!1o <;o"""i..,t<, 
po:ssoal a Cri.to? Quantos dos IIO<UO$ f~Í$ sa<:ramentados vivem real_ 
mente uma opçlo diante d<> mi5lério de Jelu, CrulO, Im o:m$Ciência 
do bati"",,? Será Cri.l" realmtflte " semido da vida pua êues eriSlfun;? 
Sentem" batismn <XIl'nO iru;f;'ç!<> n" mistério de Cri,to presente na Igreja? 
Ou será êsse ritu.:llismo, ês.e devoci<>nalismo, em ,,,,nde parte, apenas 
a expressão \1<> fidlmente sinc:rttista ? P<>r que " espiritismo, a umbaruJa, 
peI>eIram sem encontrar rOli$t~cia? Será que OS """$OS cristãos tm veT­
dadeirameme fé na rasurn:iç1<>? Acreditam no mi5l~rio da Ign.ia? Re­
,i.tirá um crist ianismo dêsse tipo às t~d""""ç6e$ dpidas da. estru­
turas 5Ociai., quo: h<>je alingem pro.ticunente lÔdII. a populaçlo mtomo a 
dos núdeos ma;, diSlanles da tona rural? U,banizaçio, promOOjio das 
classes menos favorecidas na cidade e no campo, campanha. de .Ib~­
tizaçl.<>, Facilidades de """uni<1Çl." etc. Quem "lo vê quo: tôda essa im ... -
'" maioria da nossa. pop"laçi", despertando pa!'\\ um mundo nôvo, lerá 
'1ue fuer uma opo;l" diante de CrisIO? 

Para o o:mhecirnenlo dessa realidade será ~rjo fazer levanla­
n\Cntos e principalmente P~eT a análises lúcidas dos dado. recolhidos. 
ImptUcindí~l ser' o emprêg<> de rnodtntas têcnicas de sociologia reli­
giou, I orientação da sociologia. da ""icologia dif~re"eial, noIul;va ete. 
SQmente depoi, de pos$uirmC>l <> «mheciment<> da realidade humana, p0-
deremos po..s.at ao planejamento, ao estabeleci"""lo de Inda! prioritárias, 
á mobilização da fôrça' disponívei, . E um d". problemas mais im"",­
lantes será o da identificação do'! gruP"'l "aturais em quo: vai enrarnar-g 
a açio pastoral. 

s .. ..t .. Mun .. d .. Pr""id,,"ia~ co",u"icQm, j,.J,;/osos, d granü 

{ ..... lIi" .~/igW'" do 8"",,1 que se .. V.~".ft:<1 Fu..d<ldor, P •. 

L,,;., C_U~, sml h$lõficDdo "" "m"'''''' di<> 25 de ""tu/}Tc. 



CONGRESSO EUCARíSTICO INTERNACIONAL DE 
BOMBAIM (íNDIA) 

Como é sabido, o XXXVIII Congresso Interna­
cional de Bombaim será celebrado, de 28 de novem­
bro a 6 de dezembro do presente ano de 1946. Ofe­
recemos por isso documentos interessantes traduzi­
dos do .. Sundy Examiner", semanário católico de 
Hong-Kong, de 6 de março último. - (Nota da Re­
dação) . 

DECLARAÇÃO DE S. EM.' O CARDEAL VALERIANO GRA­
CIAS, ARCEBISPO DE BOMBAIM, AP6S SUA RECENTE VI­
SITA A DELHI. - O mais importante objetivo para assegurar o êxito 
da organização do Congresso Eucarístico Internacional é ganhar a boa 
vontade do govêrllo, dos corpos públicos em geral, assim cristão como 
não-cristão. Para tal fim, fôrça é persuadir a todos os interessados do 
caráter ímpar do evento e das suas aplicações à vida cultural e moral 
de nossa Nação. Tal é o principal escopo da nossa recente missão a Delhi. 
Esperamos confiadamente que o Congresso trará à lndia em geral, _e a 
Maharashtra e Bombaim em particular, consideráveis vantagens: no pla­
no material, será promovido o turismo com o conseqüente afluxo de di­
visas estrangeiras, o que tão necessário é no momento; no plano cultural, 
o maior conhe!'Ímento do povo e da cultura da índia com suas múltiplas 
facetas, assim 'eumo dos povos e culturas de outros países, o que criará 
um entendimento e aprêço mútuos, e ajudará a promover a integração 
nacional e a cooperação internacional. 

No plano espiritual, que é sempre muito mais importante, - pode­
mos esperá-lo com confiança - baixarão em abundância as bênçãos de 
Deus sôbre nosso país e nossa cidade, quando temos hóspedes de um Con­
gresso que proclama a primazia do espiritual e o amor universal dos ho­
mens. Hoje em dia, a vida humana progride em tôdas as direções, rumo 
a novas fronteiras de realizações e está surgindo um nôvo homem, que 
se acha de posse de enormes recursos, mas que encontra sua vida 
afligida e destruída por falta de amor de Deus e dos homens. As numero­
sas e novas nações que recentemente têm chegado à existência estão se­
quiosas de levar uma vida nova e de fazer sua própria contribuição par­
ticular ao llÔVO mundo. Entre elas está a índia que possui uma antiga 
tradição, segnndo a qual tôda renovação deve começar pela renovação 
de um mesmo mundo. Com uma verdadeira renovação de si mesmo em 
seus membros, no meio das nações, a Igreja Católica pode fazer uma 
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assinalada. conrribuioçio nn futuro ddu ~ no futuro cio mundo. Um doo 
lcmu do Cong.rsso, "OnItnai yossu vidas no 1:I1>Op,", índia mu;lo opor-
lUlwntnle (I ... rdadeiro fino do ealôrço missionúio (1i.tIo, 'IOf. nio ~ 
(I de dor,,; ..... política 011 CUlluralJl1('tlle, mas levar aoo 1IOfI>tn1 (I .:orno, 
vi.Wcador de Cri't-:>. A eJS& IUI, len' .... .., _ e não fmI rado (mnlO () 
mos,ra"" (I comunicado ofki.1 adj unto) ....:. que a I".H •. Maru.rashlra c 
Bombaim. em u1a,ao tOm o Congresso Eucarístico lnte.nacional tle 1964. 
ae elevará 1 altur.! de lua, ,,,,,iou. t .. di~~ de boas-~jndu, hospil<lli­
~c c efnin aiuda. E as prantial por n60s I"«IObidu slo. Wt1 dúvida, 
as o ... io alcntadoru, conaidetando '1~ • org;on~ de l.Int aconteOmtnlO 
intrrnao:iooaI do GIl monta ttIi ,~na:-.te difícil c COInple:xa. 

Ti.., (I privilégio e o pnlur, por ocasi1o de minha .isiu Il Nova 
Odhi, clt. entrqar pcs!Oa!n""me ao Prime:iro Ministro. cana aut6crafa 
de Sua s.nti<bde O Papa Paulo V I e as três mf:dalh .. c:<:>memOnliYu do 
Cont:llio Vaticano li. A cal'la do Santo PM.n assim 'OU: 

Ao h<>~radim'",o h ... 'IIlrarl~1 N.hu, P";""iro M,'";.,.o da l oo4;a. 
T_o ${Jbido ~r Nosso 0_"0 filho, " C ... d.oJ Val....;.,w G ........... , 

ArulJi'to d. Bombaim, q"', "" nIIl """'" ~'" OI !..dio, d., .... d~ "9""-
d~ tollQO do Condli" E .... """ico ya' ..... "o 11, ~_ #111 .,;ntli-lo, N6s, 
I<W ....... tllJ., dmlor o c .... iu40 J. ut"fI/ZT a Yos'" .... ; /unordd<t. E.x,~ 
u.. '''0 N_ ~ ti. "",ürl" • lNrou tI".;tu. 

T,..,s ' ...... ,.,....".,.,0 dtu .-..-...... "'t7If~s 'I'" I.".,.s ...... tnIÜ 

4 1m.,."";,, lÚl IM4id "" lriildr OI , .. ftlI'"lJ{ÜI Ü Ca-gr.SI" E_Wico 
M...6iQl, ,,'" _ li co/dlrodo "" B"""*- MO ,r6.m..o _ • "prowil"­
... tu ,,"" ocui40 ".,... .... pru/IIT ~ y .... .IO E&!fUII"" Nou" r/lrtliol opr;ro 
• ogrod.â", ... 'o. 

A "'N; hOllrlJdtJ E&ul'''Cia ..... ~" • puvo da Il1dio, ........ a'n". 
N .... ,os 1J(}1 .... • rmu;iHs PM ,rotP#id<Hl" 1mII-./lar • /'<U, ..... P,"h"," 
d", 'I"";' q",rnnas 'IH' o Cordla/.llr<fbispo d. Bom/><liJn opr./"". " 
YQ#O Eze./ht&io, ..... H .... IO Ma-. lU 'rIs .... hJlwu qw. ,_'" OI 

ro/'MlJ{lo do CIIfIri//" E" ... "",", y",........, 11, ....,....1010 ;"""'" ...... ,óI>T. 
li .-..dOI ",","Io:k I .... OI fllllis ~ ~ilH do 0110. 

ValirtMo, 1l # tI._~ d. 1963. 
PAULO PP. VI 

~"_G "h. __ ... n . .., 



CRB-Nacional - Em complemento da notícia já dada sob esta epí­
grafe. no último número da Revista, é justo destacar ainda, com Qutras 
notas, o sentido prático e a conjugação de- idéias em que decorreu a Reu­
nião dos Dirigentes V ocacionais levada a efeito em Morungaba, de 18 a 
27 de julho passado. Foi tal a importância e o esmêro consagrados nos es­
tudos dessa Reunião, que se faIa já do ESPíRITO DE MORUNGABA, 
como verdadeira base e fonte de orientação para todo movimento vocacio­
nal no Brasi1. 

Morungaba é uma pequena cidade do interior paulista, além de Jun­
diaí, entre Itatiba e Serra Negra. Ambiente tranqüilo, religioso. Parreirais 
indicam a presença do imigrante italiano e seus descendentes. Gente sadia, 
forte, rude mesmo, valorizou a terra, tornando-a ordenadamente produ­
tiva. É um encanto ver as plantações, o reflorestamento, tudo sistematizado. 

Mas, Morl1ngaba assumiu agora uma nova personalidade. mais um 
título: o de centro irradiador de um nôvo conceito de ação vocacional. 
Foi nela que se travou, entre sacerdotes seculares e religiosos, irmãos e 
irmãs educadores, um diálogo franco e generoso, objetivando uma maior 
união de fôrças para a solução do gravíssimo problema da carência de 
vocações sacerdotais e religiosas. 

Apóstolos das vocações de todos os recantos do Brasil foram se en­
contrar em Morungaba. Humildes operários da messe do Senhor foram 
aí para contar de suas angústias, de seus trabalhos, 'de suas dificuldades, de 
suas experiências e de seus êxitos. Ouviram e foram ouvidos. Estimula­
ram e foram estimulados. E muitos, tendo trabalhado tantos anos sozi­
nhos em suas regiões, verificaram que não estavam isolados em seu apos:" 
tolado, pois havia outros apóstolos, em outras regiões, que também ha­
viam trabalhado com a mesma F é e ~om o mesmo amor a Cristo e ao Brasil. 

A semana de Morungaba foi de trabalho intenso, de discussão de 
teses e' de métodos, de troca de experiências e motivações, de unificação 
de objetivos, mas foi sobretudo uma semana de alegria, de intensa alegria 
espiritual, alegria pelo nascer de novas amizades em Cristo, alegria pela 
quebra de um isolamento na ação vocacional, alegria por sentirem todos 
os participantes que aquela reunião era desejada e agradável ao Senhor 
das vocações; Santa alegria· que faz lembrar deva ter sido assim o encontro 
dos primeiros cristãos, nos primórdios da Igreja, nos tempos apostólicos, 
quando as distâncias, as di ficuldades, as perseguições, tornavam sagrada 
a alegria nas reuniões dos primeiros divulgadores da Boa Nova. 

Os participantes da Reunião saíram de :Morungaba com a alma 
e o coração fortalecidos, che!os de Fé e de Esperança, decididos a comover 
a Deus e aos homens, para que muitas e santas vocações sejam desper· 
tadas, estimuladas e realizadas; para que os brasileiros se unam numa só 
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prfa, a fu.. de q~ Deu. IC ~ do Bra"l e lhe mando: Of AO:I"­

<lotes, irm10s e irmb, de que a Pátri. ntcUtill pata • ,...Ji ..... o do anl 

wrdadeiro destino, 1iyrando-nOl a todo.t do lubdesen""lvi""'nIO c.pinl"'1. 
~Ie " O nôvo esplrilo d.. a~lo vocacional. ti O " .. plrito de Moru,,­

p!:la", nova eo<pr • .,.\o que passari • cin:uln em todoo OI quadrantes <b 
N~; ,..rn, antao. que dewri in fDnll*r .. doocioões dos diri~tu da 
lereir. DO Brasil. b;spo. e provinciai. de ordeno • """grqa~ relip>­
at, na irnprescindivd. inl ....... rerivd tr.ref. de do.r n, .. 'DI CriSIOIIIO Brasil. 

• Integrado 1100 prngrama <:OII"Ie1tlOI"Ilivo do 10.' Aniwrsi.rio da 
Conferência e atendendo b n«essidlodes lC"'prc creocentes nO tocante a(>S 
problemu pastar.i., Drlani."... • CRti-Naciol'al " I CURSO DE PASTO­
RAL, na cidade do Rio de Janeiro, N Cua N~ Smhon d.. P .... de 
7. 16 de julho ultimo. 

Cbt:r. de ZS participantes, todos êleoo prtIfelotÕ<es de oeminúio ... ior, 
manifestaram, dft.de " inicio alé " Ultimo dia, .... agrado • pomoriro. Foi, 
1"10 di_ de um <Wet, " ..... "rondo nõYO q"" te abriu". E e OXIforbdor ftO" 

como OI ",""""Â~il chepram .. """feMIr anl _mia..",., ",iados pela 
I" ",,!uua e COInpet~ncia doi c:onf ..... nciJIQ face i "problemilica paston>l, 
.,'" perapecti val e preocupações". 

üti já anunciado O 11 Cuno de PaJlonJ a ler .....J.i .. do em V.linhos, 
SI', de 12 a 21 de janeiro próximo, lOb O I .... "Pauonol dOI S.cnmen­
~ • doi Sina,,", 

BATENDO A. l'ORTA 

Desta feita, 6 S , h a Dom Alennd.re OooçalVe8 do Ama­
ral , BI5po de Ubel"1lba, ES'pdo de l4Inu Geral&, que reeorre 

t COnferência dOIS Religiosos soUc\tando a colabOl"aç1o de uma 
congregação feminina. 

Tra.ta-.se do HOSPITAL DE UBERABA, com aproJdmada.­
men~ SI) le1tol, de proprtedade de uma a:Jciedade filantrópi­
ca, que ~Ja contl&r sua admlnbtraçlo, através de contra­
to, a 4 ou 5 Irm" relIgIosa3. A moradl.a das Irmia eatâ pronta.. 

Roga-.se a quem puder atender b~ pedido a caridade de 
o enea.mlnahr t 

Dlrtioria da CRn. 



A SagrlUla Liturgia renovada pelo 
Concíl'lo (Estudos e comentários 
em tôrno da Constituição litúr­
gica do Concílio Vaticano Segun­
do), obra em colaboração edi­
tada por Frei Guilherme Baraú­
na, O.F.M., Ed. Vozes, Petrópo­
lis, RJ, 1964, 1 vol. ene. J 220x 
155 mm, 808 pp. 

Além do texto oficial (com tra­
dução portuguêsa) da Constitui­
ção (pp. 17-39), traz êste volume 
uma série de estudos e comentá­
rios de 22 autores (11 brasileiros e 
11 estrangeiros). Destacamos as 
seguintes contribuições: Dom Ci­
priano Vagaggini, O.S.B., Vista 
panorâmica sôbre a Constituição 
litúrgica (pp. 127-167)'; Frei Gui­
lherme Baraúna, O.F .M., Partici­
plllÇão ativa, princípio inspirador 
e diretivo da Conostituição litúrgi­
ca (pp. 281-353); Frei Gebhard 
Fesenmayer, O.F.M.Cap., A ho­
milia na celebração litúrgica (pp. 
405-423) ; Dom Adrien Nocent, 
O.S.B., Em tôrno da reforma do 
Ordinário da Missa (pp. 467-505); 
1'e. Louis Heusches, Experiênci3.S 
vividas em tôrno da Pastoral dos 
Sacramentos (pp. 541-609); Cô­
nego Albano Kreuz, Tarefas ur­
gentes do movimento litúrgico no 
Brasil (pp. 737-756). 

Embora o presente volume for­
neça preciosos subsídios para a 
formação e atuação litúrgicas, em 
especial para o clero, não dispen­
samos a benemérita Editôra Vozes 
de nos proporcionar, quanto antes, 
um comentário completo de gran­
de estilo da Constituição litúrgica 
do Vaticano n. 

PE. TIAOO G. CLOIN, C.sa.R. 

PADRE CARLOS FURBETTA, F.S.C.]. 
- Se! Meditar Sàzlnho, I e n 
vols. br., cl respect. 128 e 144 
pp., 155xl05 mm, Ed. Vozes, Pe­
trópolis, RJ, 1964. 

Dois opúsculos contendo medita­
ções para seminaristas menores do 
1.0 e 2.0 anos, se bem que, na falta 
de outros, servirá perfeitamente 
para tôdas as fases de férias de 
qualquer seminarista, porque os 
assuntos são sempre atuais e im­
portantes. Para cada dia, uma me­
ditação. Esta é apresentada por 
um exemplo empOlgante e mu!ta 
vez comovente. Seguem-se refle­
xões e finalmente colóquio com 
Deus e resolução. 

Como insinua o titulo, SEI ME­
DITAR SoZINHO constitui um 
compêndio prático e fácil para a 
meditação e, conseqüentemente, 
próprio para a preservação do se­
minarista no período das férias. 
Entretanto, achamos que a maio­
ria das meditações serve também 
para outras pessoas que não se 
destinam ao sacerdócio, porque 
são verdades básicas para a vida 
.cristã. Aliás, a doutrina é uma, as 
resoluções podem ser diferentes. 
onde está Deus? - pergunta o 
catecismo. Deus está no céu, na 
terra e por tôda a parte. Porém, 
muito cristão se esquece que :Ê:le 
está, ou deveria estar, em seu co­
ração, que está na Eucaristia! Sa­
bemo.s disso. e, em geral, de tudo. 
quanto ensina a Igreia; mas, ao. 
lermDs, sempre recDrdamos muita 
cDisa esquecida. O autor sDube es­
colher bem o.s assuntos e expôs as 
matérias de tal modo que a gente 
pro.curará sôfregamente pela ma­
nhã o livrinho unindo o útil ao 
agradável. 

I.O.F. 
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Doucu..s HvDlt_ D<:ItI Mllncfo. .m 
CIwqUI, P:d . V07a, l~. 1 ~ol. 
br., l_tiO 1IUl'I, m pp. 

" i I1YIW que te 1ft ... de um& m 
_ . &ste ~ um <il!lea . LI_, er6-
DlI:a de..,erra, tambbn, 11....., 
o:r6nle& ele ~rtacem mbIIon'­
'O. 

O autor, anUi<> membro de prol, 
do Partido comunLlw. BrlUnlco. 
n ........ ll8te Ilno •• pectos da lula 
Utln1c::a. tlltre O eom1lIllamo • o 
e&toIlcIImo. .... llno:la& \.U'tU da 
Or:>rtla. Cl11tl'o de ..... m\al.o lor­
nalbUca.. w.. 'la rW> faJa __ 
_ penhl'ula. A ..... \'Iapm. li&­
r a li ""-" • de l' YOI!.ar je'fOU-O 
• outn.l reglOoI .... 'Ucu: Tóquio. 
HOflI-KOnl. 8!nppu""'... Em 
t6d& pArte, not&-. que • PUOCI;I­
paçlo de D. H . '_rnr o <I'" OI 
mllBlorWiol \Am ~ por ... 
tu ...-. PrOc1I ... lU 1'M11 .. 
ta e Uf.t.o. N» , .,brdudo no. 
CUrtia 'I"" 'lt ~eme as 10U wn-

REVISTAS 

0._, 

~ No ... _ AnO VI, 1'.0 I , 

I!IU. S10 l'alllo . 

Lfm"" _ JuLhO 19M, RIo de n· 

""". 
Llt...,. • ViII<:I - JulhO-.,c.no 

ltM. RIo de Janetro . 
o SemlMno_Julho-aaOolto l~. 

VI.mio, M . 

BoUtIm InfOf'1l'4t111O tJD Cll./Ul 
_ maio 1164. BOCoti (OOlo)mbla). 

L ....... _ Julbo IMoI. ~. 
,.,~ .. Dk 'JVW _ 1 __ 111-

lho I*" PartI . 

Rel~ .... u D'Actlo .. H"lJlftallt­
re ct Soc/~Ic _ JuU>o-ac6áo 1Il&10, .... •. 

Rb111t4 okik lU/fgfof. _ "I6Sto­
-setembro 1084, ROma . 

S."'tna ........ _ Julb......etembro 
111M, ROma. 

SillItr ,ormotlo" ~If" _ VoI. 
x. Q... S, 1--. (IUA). 

vmc..ht .. _ marto·abr:Il lMl, 
lJOJOU. (00I&nJ>Ja) 
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